(Cont. Lucas, 2º sub-arg.) 
Capítulo 9 


A Missão dos Doze, Lc. 9. 1-9. 


Diretrizes para os apóstolos, V. 1) Tendo Jesus convocado os dize, deu-lhes poder e 
autoridade sobre todos os demônios, e para efetuarem curas. 2) Também os enviou a pregar o 
reino de Deus e a curar os enfermos. 3) E disse-lhes: Nada leveis para o caminho, nem bordão, 
nem alforje, nem pão, nem dinheiro, nem deveis ter duas túnicas. 4) Na casa em que entrardes ali 
permanecei, e dali saireis. 5) E onde quer que não vos receberem, ao sair daquela cidade, sacudi o 
pó dos vossos pés em testemunho contra eles. 6) Então, saindo, percorriam todas as aldeias, 
anunciando o evangelho e efetuando curas por toda parte. Jesus havia escolhido os doze dentre o 
grupo maior dos discípulos que, em geral, o seguia. Estes doze, via de regra, designados por este 
termo, ele convocou para uma reunião formal. Deu-lhes, como seus representantes, poder e direito 
ou autoridade, até autoridade ilimitada. Mesmo que a mensagem, que Jesus trouxe, não fosse nova, 
a forma e a clareza em que a trouxe foi nova. Os apóstolos, por isso, partindo em seu nome, 
precisam estar revestidos de poder incomum. Os demônios lhes foram sujeitados, e lhes foi 
transmitido o poder de curar doenças. Notemos, que estes dois são mencionados em separado, e 
que seu trato não era o mesmo: Os demônios deviam ser expulsos, mas as doenças, curadas. A 
seguir, com a devida formalidade, foram enviados, sendo a substância ou o essencial de seu 
ministério a pregação do reino de Deus, suplementado por curas. A mensagem do evangelho 
precisa ocupar o primeiro lugar no reino de Deus e receber a atenção principal. As demais 
atividades da igreja dependem de sua proclamação correta. Seguem algumas instruções detalhadas. 
Os apóstolos não deviam levar algo consigo para a jornada. Não deviam fazer preparativos 
pessoais, e, acima de tudo, não deviam sobrecarregar-se para a viagem. Não deviam apresentar 
nenhuma das características dos pregadores e profetas mendicantes, não tendo nem cajado ou bolsa 
para coleta de subsistência, nem pão ou prata, e nem mais uma muda de túnica. Quanto ao sustento, 
deviam depender inteiramente do povo que serviam. Não deviam perder tempo na escolha dum 
lugar em que morar, e na procura dum lugar confortável. A casa em que entrassem primeiro e cujos 
donos os recebessem, essa devia ser sua morada até que tivessem findado seu trabalho naquela 
cidade. Mas, se pessoas houvesse que fossem rejeitar a eles e sua mensagem, deviam, por meio 
dum gesto apropriado, expressar o juízo de Cristo sobre o povo dessa cidade, sacudindo o próprio 
pó de seus pés, o que significa que não queriam ter a ver nada com essa oposição à palavra e à obra 
de Cristo, mas testemunhar, por meio deste gesto, diante de Deus contra eles. Em resumo, este foi o 
conteúdo e a substância das instruções dadas por Jesus aos apóstolos. Eles, armados com esta 
autoridade, partiram pelas cidades da Galiléia. Colocaram a pregação do evangelho, as boas novas 
da salvação, no lugar mais alto. E esta proclamação da palavra recebeu a ênfase apropriada por 
meio das curas realizadas em todos os lugares. 

O interesse de Herodes por Jesus, V. 7) Ora; o tetrarca Herodes soube de tudo o que se 
passava, e ficou perplexo, porque alguns diziam: João ressuscitou dentre os mortos; 8) outros: 
Elias apareceu, e outros: Ressurgiu um dos antigos profetas. 9) Herodes, porém, disse: Eu mandei 
decapitar a João; quem é, pois, este a respeito do qual tenho ouvido tais coisas? E se esforçava 
para vê-lo. Herodes, naquele tempo, quase com certeza, morava em Tiberíades, uma cidade que 
praticamente reconstruíra para que se ajustasse aos seus planos megalômanos. Já podem ter 
chegado, anteriormente, ao tetrarca desta província rumores sobre a atividade dum certo rabi da 
Galiléia, mas estava ocupado demais com sua vida devassa para poder dar mais atenção a eles. 
Aqui, porém, na própria região em que foram realizados os maiores milagres de Jesus, os cortesãos 
de Herodes, visto que o partido dos herodianos ter sido muito forte, o supriam de informações 
sobre o movimento que acontecia em meio do povo, provavelmente com indicações precisas sobre 
a sua periculosidade. A notícia sobre o grande Profeta aborreceu a Herodes, embaraçou-o e o 
colocou em perplexidade, não sabendo ele o que fazer com ela. Vários relatos chegaram aos seus 
ouvidos, sendo que alguns diziam que João havia ressuscitado, outros, que Elias tivesse sido 


revelado, visto que sua compreensão de MI. 4.5 era sobre um Elias pessoal, e outros ainda, que 
algum dos outros profetas ressuscitara. A consciência de Herodes o alfinetava, pois fora culpado de 
assassinato, o que aqui é só tocado resumidamente. Herodes sabia que mandara decapitar a João na 
prisão, por causa de sua filha de criação Salomé, e agora, quando este profeta surgira e trazia uma 
mensagem tão parecida com a do Batista, ele remoia a questão e estava ansioso para ver Jesus, para 
que se inteirasse de sua identidade. A posição e a maneira de agir de Herodes é a de muitas pessoas 
que não querem romper completamente com a igreja. Sob certas circunstâncias, podem até ouvir 
algum sermão por gostarem de algum pregador. Mas, quando colocados diante da escolha: Cristo 
ou o mundo, então escolhem o último. Mas sua consciência não os deixará em paz. Em meio a toda 
aparente felicidade sua falta não os deixa em paz. Deus não se deixa zombar. 


A Alimentação dos Cinco Mil, Lc. 9. 10-17. 


O retiro dos apóstolos, V. 10) Ao regressarem, os apóstolos relataram a Jesus tudo o que 
tinham feito. E, levando-os consigo, retirou-se à parte para uma cidade chamada Betsaida. 11) 
Mas as multidões, ao saberem, seguiram-no. Acolhendo-as, falava-lhes a respeito do reino de 
Deus e socorria os que tinham necessidade de cura. Quando os apóstolos regressaram de sua 
primeira viagem missionária, eles relataram em detalhe ao Senhor o que haviam feito e o sucesso 
que alcançaram. Haviam trabalhado com o entusiasmo próprio a iniciantes. Fora-lhes uma 
experiência muito desgastante. Por isso Jesus os tomou consigo e com eles se retirou a um lugar na 
redondeza de Betsaida Julia, na costa nordeste do Mar da Galiléia, não longe do rio Jordão. 
Notemos: Agrada plenamente ao Senhor, quando algum de seus servos, depois dum período de 
trabalho desgastante pelo reino de Deus, se recolhe por algum tempo e recobra forças físicas para 
as novas exigências que o esperam. Mas o recolhimento de Jesus não ficou no anonimato. As 
multidões o descobriram, e, porque alguns ficaram sabendo a direção em que velejaram, seguiram a 
pé, contornando o lago pelo lado norte. Desta maneira o descanso de Jesus não passou de breve, 
pois seu coração generoso não se conseguia afastar do povo que, depois de longa viagem, o achara. 
De bom grado recebeu a multidão e começou a falar-lhes, expondo durante a maior parte do dia seu 
tema favorito, que é o reino de Deus, o que significa, e como podiam entrar nele. Também não 
desapontou a quantos necessitavam de sua mão curadora, mas serviu-os com toda a compaixão e 
poder de seu coração salvador. Notemos: Jesus sempre tem tempo para nós. A ele nossas orações 
não são enfadonhas. Seu ouvido sempre está inclinado para aqueles que colocam sua confiança 
nele, seja em coisas deste mundo ou daquele do porvir. 

O milagre dos pães e dos peixes, V. 12) Mas o dia começava a declinar. Então se 
aproximaram os doze e lhe disseram: Despede a multidão, para que indo às aldeias e campos 
circunvizinhos se hospedem e achem alimento; pois estamos aqui em lugar deserto. 13) Ele, 
porém, lhes disse: Dai-lhes vós mesmos de comer. Responderam eles: Não temos mais que cinco 
pães e dois peixes, salvo se nós mesmos formos comprar comida para todo este povo. 14) Porque 
estavam ali cerca de cinco mil homens. Então disse aos seus discípulos: Fazei-os sentar-se em 
grupos de cingiienta. 15) Eles atenderam, acomodando a todos. 16) E, tomando os cinco pães e os 
dois peixes, erguendo os olhos para o céu, os abençoou, partiu e deu aos discípulos para que os 
distribuissem entre o povo. 17) Todos comeram e se fartaram; e dos pedaços que ainda sobejaram 
foram recolhidos doze cestos. Jesus havia pregado com afinco o dia inteiro, e curado 
incessantemente. Agora, porém, o dia começava a declinar e a noite se aproximava, fazendo com 
que os trabalhos benfazejos do Senhor chegassem ao fim, sem que se o desejasse. Neste momento 
os apóstolos julgaram ser sua a tarefa de intervir. Insistiram com Jesus para que despedisse o povo, 
ou de mandá-lo embora. O lugar, onde estavam, era uma região desabitada. Havia, porém, vilas, 
como Betsaida Júlia e outras pequenas povoações, que distavam a curta distância do lugar. A elas o 
povo podia dirigir-se para encontrar alojamento e provisões para si. Os discípulos ainda não 
estavam plenamente tomados do amor ao próximo, que não teme sacrifício e que tenazmente 
reprime qualquer egoísmo. Suas palavras, ao contrário, expressam uma certa irritação, como se 
tivessem sido importunados suficientemente por estes hóspedes inconvenientes. Jesus, contudo, 


lhes dá uma lição, tanto sobre a hospitalidade como sobre a confiança nele. Sugere imediatamente 
que os discípulos hospedem as multidões. Mas, em só pensando nisso, suas feições se perturbaram. 
Tinham, depois de alguma busca, a certeza que possuíam cinco pães e dois peixes, como provisão. 
Essa era toda a reserva. E acrescentam: A não ser que vamos e compremos comida para toda esta 
gente. Tanto suas palavras, como o tom que empregaram, faziam ver que não apreciavam muito a 
idéia ou que não se alegravam com a perspectiva. Um deles já calculara que o dinheiro que 
possuíam não bastava para comprar pão para todos os presentes, visto que estavam presentes uns 
cinco mil homens, sem as mulheres e as crianças. E toda esta confusão e agitação, tendo Jesus 
diante de si, ele, de quem sabiam e tinham a prova de seus próprios sentidos, que ele era capaz de 
ajudar a qualquer tempo, até mesmo quando a morte havia colocado suas frias mãos sobre certa 
pessoa e lhe expulso a alma vivente. Os discípulos, com certeza, não fazem boa figura nesta 
história. Notemos: Esta mesma falta de fé se encontra muitíssimas vezes nos cristãos destes últimos 
dias. A preocupação e o cuidado pelo corpo são muito propensos para ocupar o lugar da confiança 
firme e constante na providência e bondade de Cristo e de nosso Pai celestial. “Este é o grande mal, 
que nós, também em nossos dias, não só por causa de alimento mas também em múltiplas 
preocupações e tentações, sentimos que sabemos muito bem como calcular o que precisamos e 
como estas necessidades devem ser conseguidas e dadas a nós. Mas, quando isto não aparece tão 
rápido como nós o queremos, então nada sobra dos nossos cálculos, a não ser só insatisfação e 
tristeza. Por isso seria muito melhor, se deixássemos Deus cuidar da situação nem pensássemos no 
que necessitamos”?) 

Agora, porém, Jesus tomou o problema em suas mãos. Fez seus discípulos ordenar o povo 
se sentar na grama, que havia no local, em grupos ou conjuntos de cingiienta pessoas para o jantar. 
Ele estava preparando tudo para repartir um banquete entre eles. A seguir, tomou os cinco pães e os 
dois peixes e, erguendo os olhos ao céu, pronunciou uma bênção sobre eles, abençoou o alimento. 
Depois, partiu tanto o pão como os peixes em pedaços menores, os quais deu aos discípulos, que 
atuaram como seus garçãos nesta momentosa ocasião. Todos comeram, e todos se fartaram, estando 
plenamente satisfeitos, porque tiveram tudo quanto precisavam. A seguir, ao comando de Cristo, 
aquilo que foi deixado pelos que haviam comido, ou seja, os fragmentos, foi juntado, sendo que 
encheu doze grandes cestos. Aqui Cristo, mais uma vez, aparece como o Senhor e Criador 
onipotente de céus e terra, em quem os olhos de todas as criaturas esperam, para que lhes dê 
alimento na ocasião própria. Há uma palavra de conforto para os cristãos no fato que Jesus, a quem 
devemos a salvação e a vida de nossas almas, também tem em sua mão o alimento para cada dia, e 
cada dia nos dará o pão cotidiano. Somos amparados de corpo e alma. 


A Confissão de Pedro e a Resposta de Cristo, Lc. 9. 18-27. 


A confissão de Pedro e dos doze, V. 18) Estando ele orando em particular, achavam-se 
presentes os discípulos, a quem perguntou: Quem dizem as multidões que sou eu? 19) 
Responderam eles: João Batista, mas outros: Elias; e ainda outros dizem que ressurgiu um dos 
antigos profetas. 20) Mas vós, perguntou ele, quem dizeis que eu sou? Então falou Pedro, e disse: 
És o Cristo de Deus. 21) Ele, porém, advertindo-os, mandou que a ninguém declarassem tal coisa., 
22) dizendo: É necessário que o Filho do homem sofra muitas coisas, seja rejeitado pelos anciãos, 
pelos principais sacerdotes e pelos escribas; seja morto e no terceiro dia ressuscite. Estamos 
algum tempo antes de Jesus conseguir condições para se retirar dos arredores do Mar da Galiléia e 
ter o tempo para descansar e ter um trato sossegado com seus discípulos. Mas, quando a ocasião 
apareceu, ele, muito satisfeito, aproveitou a ocasião e viajou para a parte mais ao norte de 
Gaulanites. Aqui ele teve tempo para orar. Aqui também pôde falar a sós com seus discípulos, ou 
seja, aos doze que estavam com ele. E depois de algum tempo os testou com um pergunta 
penetrante, não tanto para determinar o estado de sua fé (sua onisciência o sabia), mas para levá-los 
a uma confissão pública. Perguntou, primeiro, o que o povo em geral dizia dele, ou seja, quem 


!) 57) Lutero, citado em Stoeckhardt, Biblische Geschichte des Neuen Testaments, 124. 


criam que ele era. E os discípulos responderam quais eram os rumores no ar sobre a identidade do 
Senhor, como nos Vv. 7,8. Agora, contudo, veio do Senhor a pergunta teste sobre a convicção 
pessoa deles. Ele perguntou a todos, mas foi Pedro quem respondeu em nome de todos. De modo 
audaz e feliz ele exclamou: O Cristo de Deus. Isto foi o mesmo, que dizer, que haviam aprendido a 
conhecer seu Mestre como o Messias prometido, como o Ungido de Deus, e que eles criam que ele 
era aquele pelo qual aconteceria a salvação do mundo. Este conhecimento, de fato, ainda estava 
mesclado com boa quantia duma compreensão carnal. Era, contudo, algo maravilhoso que eles, ao 
menos, haviam feito tanto progresso. Por isso Jesus aceitou a confissão e os elogiou por ela. Mas, 
imediatamente, também se empenhou para orientar os pensamentos deles para o trilho certo sobre o 
seu ofício. De modo grave e enfático, advertindo-os a não publicarem este fato entre o povo ao 
redor, para que a compreensão falsa dele sobre a obra do Messias não precipitasse uma crise, 
concedeu-lhes uma profecia sobre o propósito de sua vinda ao mundo, fazendo a primeira predição 
de sua paixão. Disse-lhes que ele, o Filho do homem, precisa, porque sobre ele pesava a divina 
obrigação, sofrer muito e ser publicamente rejeitado pelos líderes da igreja dos judeus e ser morto, 
mas também que ressuscitará novamente no terceiro dia. Aqui já foram dados os principais 
momentos da grande paixão. Seu fado esteve selado quando os principais sacerdotes e os anciãos e 
escribas, que eram os membros do sinédrio de Jerusalém, declararam excomungada aquela pessoa 
que se declarasse seguidora de Jesus. O povo se deixava amedrontar muito facilmente. Muitos 
criam no íntimo que Jesus era um profeta e o próprio Messias, mas não se ousavam fazer uma 
declaração pública de sua fé, e foi desta forma que as coisas se desenrolaram por sue grande 
sofrimento até sua morte. Tão só uma coisa os líderes judeus não haviam tomado em consideração, 
que foi a ressurreição ao terceiro dia, que derrubou todos os seus primorosos cálculos, e que atestou 
Cristo como o Vencedor, o poderoso Filho de Deus. 

O carregar da cruz necessária aos discípulos, V. 23) Dizia a todos: Se alguém quer vir após 
mim, a si mesmo se negue, dia a dia tome a sua cruz e siga-me. 24) Pois quem quiser salvar a sua 
vida, perdé-la-á; quem perder a vida por minha causa, esse a salvará. 25) Que aproveita ao 
homem ganhar o mundo inteiro, se vier a perder-se, ou a causar dano a si mesmo? 26) Porque 
qualquer que de mim e das minhas palavras se envergonhar, dele se envergonhará o Filho do 
homem, quando vier na sua glória e na do Pai e dos santos anjos. 27) Verdadeiramente vos digo: 
Alguns há dos que aqui se encontram que de maneira nenhuma passarão pela morte até que vejam 
o reino de Deus. O discipulado cristão não é só receber e alegrar-se, ele também envolve trabalho e 
sacrifício. Aquele que crê em Cristo e deseja segui-lo, precisa desistir de seus desejos, vontades e 
inclinações naturais, e pacientemente precisa tomar sobre si todos os sofrimentos e durezas que sua 
confissão de Cristo trará sobre ele. Esta é a cruz do cristão, que não é física como foi a de Cristo, 
mas, nem por isso, menos real e opressora. O Senhor explica esta necessidade. Aquele que deseja 
salvar sua vida, ou seja, a vida deste mundo com seus prazeres, este perderá para sempre a 
verdadeira vida, pois a única vida real é aquela em comunhão com Cristo. Aquele, porém, que nega 
sua antiga personalidade pecaminosa por causa de Cristo, e que crucifica sua carne com todas as 
sensualidades e desejos, este achará e salvará sua alma, e possuirá como seu ganho eterno e terá a 
vida eterna como sua recompensa graciosa. Pois, que lucro terá uma pessoa, caso juntar o mundo 
inteiro como sua posse, mas, fazendo-o, destrói a si mesmo e traz sobre si mesmo a condenação? O 
mundo inteiro com todas as suas glorias e riquezas não tem o valor de uma única alma. Os 
verdadeiros discípulos de Cristo, sabendo isto, negarão tanto a si mesmos como ao mundo. O 
coração de cada pessoa está preso aos tesouros, às alegrias e aos prazeres deste mundo. É por isso 
que a negação de si mesmo inclui também a negação ao mundo. Todo aquele que neste mundo 
serviu ao mundo e foi um escravo dos desejos do mundo, receberá no último dia o juízo da 
condenação. O Filho do homem se envergonhará dele, quando há de retornar em sua glória com 
todos os seus santos anjos. Mas aqueles que serviram fielmente a Cristo nesta vida, e atestaram sua 
fé pela negação de si mesmos e do mundo, entrarão naquela glória que Deus tem preparado para 
aqueles que o amam. Jesus, contudo, diz solenemente aos seus apóstolos, que há alguns deles que 
não experimentarão a morte e que não serão removidos pela morte, antes de terem visto o reino de 
Deus. O dia quando Deus derramou sua ira sobre Jerusalém e o alvorecer da vinda de Cristo em 


glória. E alguns dos apóstolos, como João, viveram para ver a destruição de Jerusalém, e, assim, se 
tornaram testemunhas da verdade das palavras de Cristo e da punição inexorável que sobrevém aos 
que o negam. 


4 Transfiguração, Lc. 9. 28-36. 


O milagre em si, V. 28) Cerca de oito dias depois de proferidas estas palavras, tomando 
consigo a Pedro, João e Tiago, subiu ao monte com o propósito de orar. 29) E aconteceu que, 
enquanto ele orava, a aparência do seu rosto se transfigurou e suas vestes resplandeceram de 
brancura. 30) Eis que dois varões falavam com ele, Moisés e Elias. 31) Os quais apareceram em 
glória e falavam da sua partida, que ele estava para cumprir em Jerusalém. 32) Pedro e seus 
companheiros achavam-se premidos de sono; mas, conservando-se acordados, viram a sua glória 
e os dois varões que com ele estavam. Depois que estas coisas aconteceram, depois que Pedro 
havia proferido a confissão em nome de todos os discípulos, uma questão de oito dias depois, Jesus 
tomou consigo Pedro, João e Tiago. Queria dar-lhes uma evidência visível e prova de que ele, de 
fato, era o Filho do Deus vivo. Subiu com eles a um monte, o mais alto da região em que estavam e 
que por todos era bem conhecido. O objetivo do Senhor foi orar, de entrar em íntima comunhão 
com seu Pai celestial, tendo o objetivo de alcançar sabedoria e força para a próxima e difícil obra, 
visto que o ministério Galileu estava chegando ao fim, e que os dias do ministério judeu seriam 
breves. E Deus se revelou de modo memorável a seu Filho. Pois, enquanto Jesus estava em oração, 
seu aspecto total se mudou. O aspecto de seu rosto se tornou bem diferente de sua personalidade 
usual, e todas as suas vestes se tornaram alvas e luminosas, brilhando e luzindo como o relâmpago. 
E repentinamente dois homens apareceram e se envolveram em conversa com o Senhor, a saber, 
Moisés e Elias. No caso do primeiro, só o próprio Deus sabia da sua sepultura, e, quando ao 
segundo, o Senhor o elevou diretamente ao céu. Moisés havia dado a lei e foi o grande expoente da 
aliança do Antigo Testamento, e Elias havia sido zeloso pela lei e sofrera muito por causa de sua 
fidelidade. Ambos haviam olhado com imensa expectativa pela vinda do Messias. E agora, que o 
Cristo havia vindo ao mundo e estava empenhado no trabalho do seu ministério, Deus permitiu e 
fez com que estes homens aparecessem a Jesus no monte e diante dos olhos maravilhados dos três 
apóstolos. Desta forma, Pedro e os outros foram testemunhas da glória de Jesus, 2.Pe. 1. 16. A 
glória divina que ele, no mais, conservava oculta em si aos olhos das pessoas e que só, 
ocasionalmente manifestava em palavra e ato, esta glória brilhava agora através de sua carne fraca, 
concedendo-lhe aquela majestade maravilhosa que ela, depois de entrar na glória final, estava 
destinada a ter para sempre. Enquanto isto, Pedro e os demais homens se viram assoberbados pela 
glória da revelação. O brilho e a maravilha de tudo isso afetou-os ao ponto que se sentiram como 
dominados de sono. Mal e mal conseguiam às vezes uma olhadela. Somente ouviam que Moisés e 
Elias conversavam com Jesus sobre sua partida desta vida, sobre a consumação do seu ministério, o 
qual devia ser cumprido em Jerusalém e acontecer por meio de sofrimento e morte. Quando os 
discípulos, às vezes, se erguiam por alguns momentos, davam com os olhos na glória do Mestre e 
nos dois profetas que estavam com ele. 

A voz do céu, V. 33) Ao se retirarem estes de Jesus, disse-lhe Pedro: Mestre, bom é 
estarmos aqui; então façamos três tendas: uma será tua, outra de Moisés, e outra de Elias, não 
sabendo, porém, o que dizia. 34) Enquanto assim falava, veio uma nuvem e os envolveu; e 
encheram-se de medo ao entrarem na nuvem. 35) E dela veio uma voz, dizendo: Este é o meu 
Filho, o meu eleito: a ele ouvi. 36) Depois daquela voz, achou-se Jesus sozinho. Eles calaram-se, 
e, naqueles dias, a ninguém contaram coisa alguma do que tinham visto. Moisés e Elias, tendo 
falado as coisas para as quais foram enviados, partiram para dar espaço a uma manifestação ainda 
maior. Mas no intervalo, enquanto estes se retiraram, Pedro, por um momento, recuperou plena 
consciência, ainda que ainda estivesse deslumbrado com o milagre que vira. Estava tomado de 
êxtase especial, com a alegria que é própria às grandes destas dos judeus, em especial daquela da 
festa dos tabernáculos. Não viu de bom grado a partida dos visitantes do céu, e por isso propôs 
construir três tabernáculos, um para Cristo, um para Moisés e um para Elias, para que a comunhão, 


que assim começara, continuasse indefinidamente, e os discípulos pudessem ser testemunhas da 
glória celeste por um tempo indefinidamente longo. Mas, como o afirma o evangelista, Pedro não 
tinha idéias claras sobre o que estava dizendo. Todo o acontecimento do monte da transfiguração 
foi para Cristo uma amostra e um penhor da glorificação que seria sua depois de sua profunda 
paixão. Para os discípulos ele devia ser um fortalecimento da fé, em vista dos dias pelos quais 
deveriam passar, que eram da mais severa tentação e tribulação. Mas, a todos quantos crêem em 
Cristo e que por causa dele participam das perseguições que sobrevêm aos fiéis, é retratada a futura 
transfiguração e glorificação. “Esta revelação mostra que a vida presente é nada em comparação 
com a que deve vir, a qual será a porção de todos quantos em Cristo morreram para o mundo. 
Compete-nos, com sincero louvor, agradecer a Deus, que ele tanto se humilhou para nos revelar 
essa glória, e que é seu desejo tornar-nos firmes na esperança da vida que nos vem por meio duma 
revelação tão bela, pública e majestosa”?) 

Enquanto Pedro ainda falava estas palavras, veio uma nuvem, não uma massa escura e 
sombria, mas uma que refulgia com brilho celeste. Esta aparição foi tão evidente, que os pobres e 
corruptos mortais instintivamente recuaram e se encheram de temor quando a nuvem os envolveu. 
Era uma nuvem de glória, semelhante àquela que encheu o Santo dos Santos do tabernáculo e do 
templo, quando o Senhor queria falar com os filhos de Israel. Mas, ainda que naqueles dias havia só 
a arca da aliança que servia como um tipo das coisas que deviam vir, agora o próprio trono da 
misericórdia estava pessoalmente presente na nuvem da glória de Deus, rodeado de brilho celeste. 
Então ocorreu a revelação de Deus Pai, que, em testemunho sobre seu Filho, falou da nuvem: Este é 
o meu Filho, o meu eleito, a ele ouvi, sede-lhe submissos. Com isto a dignidade profética do Sumo 
Sacerdote do Novo Testamento foi colocada ao alto, até mesmo da dos profetas antigos. Ao seu 
lado, os mais dignos, grandes e melhores mortais perecem na insignificância: Jesus precisa ser tudo 
em tudo. Tão logo que a voz foi ouvida, Jesus se encontrou a sós e em sua antiga aparência 
humilde, que era a de servo. Todos os traços da glória celeste haviam sido removidos. Os 
discípulos, porém, haviam ouvido o que deviam fazer. Tinham a palavra de Jesus, a palavra do 
evangelho. Esta deviam guardar firmemente, e a ela deviam submeter-se. Nós cristãos não 
precisamos preocupar-nos com o fato que a presença visível de Cristo nos foi tirada. Pois também 
temos a palavra e na palavra temos Jesus em toda glória de seu glorioso amor para a nossa 
salvação. Os três discípulos, em obediência a uma ordem de Cristo, em seus dias, guardaram 
silêncio sobre esta revelação maravilhosa. Não falaram desta experiência se não só depois da 
ressurreição de Cristo. 


A Cura dum Menino Epilético, Lc. 9. 37-45. 





O milagre, V. 37) No dia seguinte, ao descerem eles do monte, veio ao encontro de Jesus 
grande multidão. 38) E eis que, dentre a multidão, surgiu um homem, dizendo em alta voz: Mestre, 
suplico-te que vejas meu filho, porque é o único; 39) um espirito se apodera dele e, de repente, 
grita e o atira por terra, convulsiona-o até espumar, e dificilmente o deixa, depois de o ter 
quebrantado. 40) Roguei aos teus discípulos que o expelissem, mas eles não puderam. 41) 
Respondeu Jesus: Ó geração incrédula e perversa! Até quando estarei convosco e vos sofrerei? 
Traze o teu filho. 42) Quando se ia aproximando, o demônio o atirou no chão e o convulsionou: 
mas Jesus repreendeu o espírito imundo, curou o menino e o entregou a seu pai. 43) E todos 
ficaram maravilhados ante a majestade de Deus. Visto que Lucas está escrevendo a cristãos de 
origem gentia, ele omite quase todas as referências aos fariseus e saduceus, visto seus leitores 
dificuldade para acompanhá-lo. Nesta história, também, não há referência à disputa que os 
discípulos tiveram com os chefes dos judeus, mas sendo só relatado o acontecido. Jesus passara a 
noite no monte. Mas, quando, no dia seguinte, desceu com seus discípulos, ocorreu-lhe uma cena 
emocionante. Em primeiro lugar, veio muita gente para encontrá-lo. E do meio da multidão, quando 
esta chegou próximo, um homem se adiantou e em prece lamentosa exclamou em alta voz. Queria 


2,58) Lutero, citado em Stoeckhardt, Biblische Geschichte dês Neuen Testaments, 148. 


que Jesus desse atenção ao seu filho único, com o fim de socorrê-lo. De tempo em tempo ocorria 
que um mau espírito tomava posse dele, e o menino, repentinamente, gritava de dor. Enquanto isto, 
o demônio o retorcia e judiava até que espuma lhe aparecesse na boca, e, mesmo depois de ferir 
violentamente a criança, não se ausentava por longo tempo. Era um caso de epilepsia e insanidade 
severa, causada por um mau espírito. O pai coitado havia rogado aos discípulos, que haviam 
permanecido no vale, se lhe pudessem ajudar nesta emergência, mas não haviam sido capazes. 
Nesta ocasião o brado de Jesus foi: Ó geração incrédula e perversa; gente que não têm fé e que 
consistentemente envereda pelo trilho errado! Até quando estarei convosco e vos sofrerei? Que 
inclui o povo como um todo, igualmente o pai do menino e, de certa maneira, os discípulos, como 
depois lhes disse. Isto era característica do povo escolhido de Deus daquele tempo: rejeitavam o 
Messias de sua salvação ou em seus sonhos por um reino terreno seguiam falsas lideranças e 
esperanças. A seguir Jesus ordenou que o menino lhe fosse trazido. Enquanto o menino, conforme 
sua ordem, se aproximava de Jesus, o demônio fez um último assalto em sua vítima, machucando e 
fazendo-o entrar em convulsão. Notemos: É muito provável que certos ataques severos de 
enfermidades, tais como cáimbras, convulsões, epilepsias, demências e outras, também em nossos 
dias, são causadas e agravadas pelo diabo. Ele é um assassino desde o principio e tem só uma coisa 
em mente, que é destruir as criaturas de Deus. Mas o poder do mau espírito, tanto nesse caso como 
nos demais, só vai até onde Jesus o permite. Pois, Jesus repreendeu o espirito imundo, sarou ao 
menino e o devolveu a seu pai. 

A segunda predição, V. 43b) Como todos se maravilhassem de quanto Jesus fazia, disse 
aos seus discipulos: 44) Fixai nos vossos ouvidos as seguintes palavras: O Filho do homem está 
para ser entregue nas mãos dos homens. 45) eles, porém, não entendiam isto, e foi-lhes encoberto 
para que o não compreendessem; e, temiam interrogá-lo a este respeito. O povo estava muito 
maravilhado diante da majestade Deus, revelada no poder que foi capaz de operar essa cura. Esta 
majestade é a essência de Jesus. Ela lhe é dada como homem, tendo-a ele no estado da humilhação. 
Ele é o verdadeiro Deus e a vida eterna. Mas, enquanto todos se maravilhavam sobre o grande feito 
que Jesus havia realizado, este levou seus discípulos para o lado e lhes falou em particular, 
afirmando mais uma vez que deviam abrir seus ouvidos às palavras que agora lhes diria, que as 
recordassem e captassem seu significado: Acontecerá que o Filho do homem será entregue nas 
mãos dos homens. Isto é algo certo. E ele queria que seus discípulos se acostumassem ao 
pensamento de que esse era o cumprimento das profecias do Antigo Testamento. Mas, como Lucas, 
num penalizado aparte, observa, eles não compreenderam suas afirmações, e lhes era 
completamente oculto o ponto de não terem a menor compreensão do fato. Ao mesmo tempo, 
estavam temerosos para lhe perguntarem sobre o que lhes dissera. A evidência de sua majestade 
inefável se ressaltava tanto em seu recente milagre, que os discípulos não conseguiam reunir a 
coragem necessária para perguntar-lhe sobre o caso. 


Aulas sobre Humildade, Lc. 9. 46-56. 





A pergunta sobre quem é o maior, V. 46) Levantou-se entre eles uma discussão sobre qual 
deles seria o maior. 47) Mas Jesus, sabendo o que se lhes passava no coração, tomou uma 
criança, colocou-a junto de si, 48) e lhes disse: Quem receber esta criança em meu nome, a mim 
me recebe; e quem receber a mim, recebe aquele que me enviou; porque aquele que entre vós for o 
menor de todos, esse é que é grande. Deste incidente aparece que a densidade espiritual dos 
discípulos, mesmo nesse tempo, ainda era muito grande. Pois, enquanto Jesus se preocupava com a 
obra da salvação e sobre o infortúnio e o bem-estar de todo o mundo, os apóstolos estavam 
brigando em mesquinha ciumeira sobre postos de honra em seu próprio meio. Em seu meio havia 
frequente altercação sobre a questão deste problema tão fútil. Lucas não relata que Jesus perguntou 
sobre o que disputavam, contentando-se em salientar a lição que Jesus ensinou. O Mestre tomou 
uma criancinha e a colocou ao seu lado no centro dos discípulos, dizendo-lhes que, recebendo esta 
criancinha, receberiam a ele, e, por isso, também àquele que o enviara. O pequeno e insignificante 
aos olhos do mundo é grande aos olhos de Jesus, quando existe fé. A seguir ele expressa o grande 


paradoxo, a aparente contradição que é verdadeira no reino de Deus: Aquele que é o menor de 
todos, esse é que é grande no reino de Deus. Aquele que está satisfeito com a posição mais humilde 
e baixa, se, unicamente, consegue servir ao Mestre, ele possui as reais qualidades que são 
necessárias para ser grande, e, neste sentido, serão reconhecidas pelo próprio Cristo. 

Uma interrupção feita por João, V. 49) Falou João e disse: Mestre, vimos certo homem que 
em teu nome expelia demônios, e lho proibimos, porque não segue conosco. 50) Mas Jesus lhe 
disse: Não proibais; pois quem não é contra vós outros, e por vós. Foi feita a alegação que estamos 
perante uma transição, e que este incidente está no lugar errado. Mas ela cabe muito bem aqui. O 
assunto atual, de modo algum, foi agradável, e João, introduzindo seu fato, pensou que mudaria o 
assunto e também receberia algum louvor. João conta ao Senhor que, na viagem missionária que 
fizeram ou, talvez, mais recentemente, alguns deles, provavelmente ele próprio e Tiago, haviam 
visto um homem expulsar demônios em nome de Jesus. De imediato se ofenderam e proibiram isso, 
como uma interferência em seus direitos e como um insulto ao seu Mestre. Jesus, porém, os instrui 
diferentemente. Aos exorcistas era muito melhor usar o seu nome do que apoiar-se em 
encantamentos de demônios. Havia a possibilidade que este homem creu em Jesus como sendo o 
Messias, mas ainda não alcançara a compreensão que devia juntar-se aos discípulos de Jesus e 
segui-lo, confessando, assim, sua fé diante das pessoas. De igual modo, ele não impedia mas, no 
que lhe dizia respeito, promovia a obra de Jesus. Este veredito de Cristo contém uma instrução para 
todos nós, para que tenhamos paciência com nossos irmãos e irmãs fracos. Eles possuem fé em seus 
corações e confessam o nome de Jesus, mas ainda não chegaram ao ponto de estar no mesmo nível 
com cristãos bem fundamentados. Mas o Senhor lhes dará mais iluminação, e não nos cabe 
estabelecer, de modo muito arbitrário, os limites. 

Rejeitado pelos samaritanos, V. 51) E aconteceu que, ao se completarem os dias em que 
devia ele ser assunto ao céu, manifestou no semblante a intrépida resolução de ir para Jerusalém, 
52) e enviou mensageiros que o antecedessem. Indo eles, entraram numa aldeia de samaritanos 
para lhe preparar pousada. 53) Mas não o receberam porque o aspecto dele era de quem 
decisivamente ia para Jerusalém. 54) Vendo isto, os discípulos Tiago e João perguntaram: Senhor, 
queres que mandemos descer fogo do céu para os consumir? 55) Jesus, porém, voltando-se os 
repreendeu e disse: Vós não sabeis de que espirito sois. 56) Pois o Filho do homem não veio para 
destruir as almas dos homens, mas para salvá-las. E seguiram para outra aldeia. Como mostra 
este incidente, João e Tiago, os “filhos do trovão”, ainda não haviam aprendido a lição toda sobre a 
humildade. Quando se estavam por cumprir os dias em que devia ser recebido no alto, ou quando 
os dias de sua ascensão estavam em vias de se completarem, “o que incluía a aproximação das 
cenas finais da experiência terrena de Cristo”, então ele, firmemente, manifestou no semblante 
querer viajar para Jerusalém. Não foi a última viagem que o Senhor fez, mas seria aquele que 
decidiria seu fado, no que diz respeito aos chefes dos judeus. Desde esta época ele podia esperar 
um esfriamento do fervor popular. Fez sua viagem pela Samaria. Numa ocasião, porém, quando 
enviou mensageiros à frente, para proverem alojamento, recebeu uma flagrante negação. Os 
samaritanos, que era um povo misto, haviam-se separado da igreja judaica, aceitavam só o 
Pentateuco como a palavra revelada de Deus, e não adoravam em Jerusalém. Por causa disso, havia 
pouco amor distribuído entre judeus e samaritanos, Jo. 4. 9. No caso atual, o povo duma vida 
samaritana não quis dar alojamento a Jesus, literalmente porque seu rosto viajava para Jerusalém, 
ou seja, porque seu rosto estava dirigido nesta direção, sendo este o seu destino. Mas este trato 
concedido ao seu Mestre encheu João e Tiago com a maior indignação. Referindo-se ao ato de 
Elias, 2. Rs. 1. 10, queriam seguir seu exemplo e ter esta vila arrasada com fogo do céu. Mas Jesus 
se voltou a eles e severamente os exprobrou pela sua sugestão. O espírito de Cristo e do Novo 
Testamento não tende para a destruição das almas das pessoas, mas em salvá-las. Em vez de 
mostrar qualquer ressentimento, Jesus escolheu outra vila para pousar. Esta lição tem seu lugar 
também hoje. A igreja cristã, a congregação cristã, não usa qualquer força para levar Cristo e o 
evangelho ao povo, pois seu reino não é deste mundo. “Cristo diz aqui: Lembrem de que espírito 
sois filhos, a saber, do Espírito Santo, que é o Espírito de paz, e não de divisão. Isto Pedro, 
igualmente, esqueceu no jardim, quando Cristo lhe disse: Coloca a espada em sua bainha. Não 


requer peleja mas sofrimento. É o Espírito Santo permite isto e que fica em silêncio, que Cristo seja 
desta forma crucificado e horrivelmente desfigurado. Assim também, porque temos a doutrina pura, 
acontece-nos que tudo o que é grande no mundo emprega o poder e a autoridade contra esta 
doutrina. Mas tão somente Deus a sustém, doutro jeito, a muito teria sido destruída... Mas, visto 
que eles vilipendiam a doutrina e defendem sua própria idéia, não podemos calar-nos, mas 
precisamos falar contra eles. Nisso somos, porém, como foram João e Tiago. Nosso coração tem 
este sentimento, de que devemos vingar-nos contra quaisquer tiranos ateus.... Aqui cada um devia 
arrepender-se realmente e rogar a Deus que ele nos previna de tais pensamentos assassinos. Não 
devemos desejar a vingança, mas ter compaixão, e recordar qual é o objetivo da vinda do Filho do 
homem, a saber, que não devemos desejar o julgamento e a vingança sobre os pecadores.””) 


O Verdadeiro Discipulado de Cristo, Lc. 9. 57-62. 


V. 57) Indo eles caminho fora, alguém lhe disse: Seguir-te-ei para onde quer que fores. 58) 
Mas Jesus lhe respondeu: As raposas têm seus covis e as aves do céu, ninhos; mas o Filho do 
homem não tem onde reclinar a cabeça. 59) A outro disse Jesus: Segue-me. Ele, porém, 
respondeu: Permite-me ir primeiro sepultar meu pai. 60) Mas Jesus insistiu: Deixa aos mortos o 
sepultar os seus próprios mortos. Tu, porém, vai e prega o reino de Deus. 61) Outro lhe disse: 
Seguir-te-ei, Senhor; deixa-me primeiro despedir-me dos de casa. 62) Mas Jesus lhe replicou: 
Ninguém que, tendo posto a mão no arado, olha para trás, é apto para o reino de Deus. Cf. Mt. 8. 
19-22. Os três incidentes ensinam a mesma lição: O verdadeiro discipulado de Cristo envolve uma 
negação de si mesmo e de todos os laços terrenos, em certas circunstâncias, até, as obrigações da 
consangiinidade. O homem, do começo, quis ser discípulo de Cristo, mas não soube que sacrifícios 
estavam envolvidos. Jesus aponta para o seu próprio caso. As raposas têm tocas, e as aves do céu 
têm seus poleiros, mas o Filho do homem não tem algum lugar que possa chamar como seu. Se esta 
é a posição do Mestre, o discípulo, dificilmente, pode esperar algo mais. No segundo caso, Jesus 
pediu a um escriba para que fosse seu discípulo. Quando o homem lhe deu suas escusas, de que, 
primeiro, precisava voltar e sepultar seu pai, Jesus lhe disse que esta obrigação é muito bem 
atendida pelas mãos daqueles que fazem sua a tarefa de sepultar os mortos, mas que ele, contudo, 
viesse e seguisse Jesus, proclamando em toda parte o reino de Deus. No terceiro caso, o homem 
decide seguir, mas propõe uma condição preliminar, a saber, que lhe seja concedida, primeiro, a 
oportunidade de dizer adeus a seus amigos. Este é um tipo de pessoa que sempre quer, primeiro, 
fazer algo que mais lhe interessava, para, só então, ocupar-se com o que é mais necessário. Jesus, 
porém, o corrige com um dito proverbial: Ninguém, tendo colocado a mão ao arado e que então 
olha para traz, está apropriado para o reino de Deus. Seguir Jesus em seu ministério é o chamado 
mais elevado, e exige uma intenção firme e um olho constante. Qualquer trabalho é vão, a não ser 
que o homem todo se empenha nele e devota toda sua mente ao que tem em mãos. Estas lições são 
urgentemente necessárias em nossos dias, que cada um é capaz de fazer a aplicação a si mesmo. “O 
primeiro caso é o do impulso impensado, o segundo o das tarefas conflitantes, o terceiro o da mente 
dividida”? 

Resumo: Jesus envia os doze em viagem missionária, alimenta cinco mil, aceita a 
confissão de Pedro e prediz sua paixão, é transfigurado, cura um menino lunático, dá várias lições 
sobre humildade, e profere uma lição sobre o discipulado. 


Capítulo 10 


A Missão dos Setenta Lc. 10. 1-22. 


*) 59) Lutero, 7. 1464, 1465. 
?) 60) Expositor's Greek Testament, 1.537. 


A colheita abundante, V. 7) Depois disto o Senhor designou outros setenta; e os enviou de 
dois em dois, para que o precedessem em cada cidade e lugar aonde ele estava para ir. 2) E lhes 
fez a seguinte advertência: A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, pois, ao 
Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara. O Senhor, como mostram claramente 
os últimos incidentes, sempre estava procurando mais discípulos. Sua palavra convidativa ecoou 
sempre de novo, pleiteando com as pessoas para que seguissem sua misericordiosa liderança. 
Sempre houve alguns que foram convencidos e jubilosos se juntaram às fileiras dos fiéis do 
Messias do mundo. Destes discípulos, no sentido mais lato, dos quais a maioria acompanhava a 
Jesus em suas viagens, ele agora apontou ou comissionou outros, ao todo setenta, em adição aos 
doze que escolhera como seus representantes. A diferença principal entre o trabalho destes dois 
grupos parece ter sido, que os setenta só tiveram um comissionamento temporário, que foi preparar- 
lhe o caminho em certos lugares da Palestina, na Judéia, onde o Senhor era, mais ou menos, 
desconhecido. Jesus os enviou de dois em dois, por causa do companheirismo e da assistência 
mútua. Foram adiante dele, como arautos especiais, para preparar o povo para a chegada do Cristo. 
Elaborou-lhes um itinerário e fê-los anotar as cidades e lugares aos quais ele planejava ir. Sua 
intenção, talvez, não fosse visitar pessoalmente todas as vilinhas e povoados, queria, porém, que a 
proclamação o precedesse, de que o grande profeta da Galiléia, o Salvador de Israel, se aproximava 
de sua terra. Sabendo-o, cada um que estava interessado a respeito do Messias, podia vir 
pessoalmente e ver e ouvi-lo. A seguir Jesus, buscando o benefício destes mensageiros, descreveu- 
lhes a situação. A seara era grande: havia milhares de pessoas em necessidade de redenção, das 
quais muitas já estavam preparadas para a receber. Por isso era, particularmente grande, a 
necessidade de homens capazes de participar da grande obra de pregar o reino. Isto, desde os 
tempos de Jesus, tem sido verdade em todas as ocasiões, e assim o será até o fim dos tempos. Nos 
países gentios há milhões de almas que ainda jazem nas trevas e na sombra da morte. E nos, assim 
chamados, países cristãos é muito pequena a proporção de cristãos confessores. Em nosso próprio 
país há milhares de cidades sem a pregação do evangelho. Por isso a segunda parte da afirmação de 
Cristo também precisa encontrar sua aplicação, a saber, que a oração sincera de todos os 
verdadeiros cristãos suba ao Pai de toda graça e misericórdia, para que envie trabalhadores à sua 
seara, que torne voluntários a muitos jovens para atenderem o seu chamado, e que muitos assumam 
o privilégio de suprir a estes trabalhadores com o necessário para a vida nestas suas obrigações. 

As primeiras instruções, V. 3) Ide. Eis que eu vos envio como cordeiros para o meio de 
lobos. 4) Não leveis bolsa, nem alforje, nem sandálias; e a ninguém saudeis pelo caminho.5) Ao 
entrardes numa casa, dizei antes de tudo: Paz seja nesta casa! 6) Se houver ali um filho da paz, 
repousará sobre ele a vossa paz; se não houver, ela voltará sobre vós. 7) Permanecei na mesma 
casa, comendo e bebendo do que eles tiverem; porque digno é o Trabalhador do seu salário. Não 
andeis a mudar de casa em casa. Por todas estas instruções ecoa: É encargo do Rei, e o encargo do 
Rei requer pressa. Em geral, estas ordens sobre a ação não diferem daquelas dadas aos apóstolos, 
visto que as circunstâncias eram quase as mesmas. A ordem foi ir. Mas o Senhor francamente lhes 
diz que sua posição seria semelhante a de ovelhas em meio a lobos. Desde o começo deviam saber 
que sua impotência era absoluta, no que dizia respeito à sua própria força. Os inimigos, que 
surgiriam para combatê-los, seriam tanto mais poderosos do que eles a ponto que eles, com sua 
própria força, nada fariam, mas que sua única confiança devia ser o Senhor e a sua proteção. Não 
deviam levar bolsa, pois com eles não devia ser achado dinheiro. Não deviam seguir os métodos 
dos profetas itinerantes, carregando às costas uma bolsa de mendigo. Nem mesmo deviam levar 
sandálias, aquelas sandálias pesadas de viagem. Não deviam concordar com as minuciosas 
saudações orientais, durante as quais, por exemplo, o inferior parava quieto até que o superior 
havia passado. Deviam estar concentrados unicamente em sua própria ocupação. Sua missão devia 
ocorrer nas casas. E com a saudação de paz, como sua primeira palavra, deviam entrar em cada 
casa. Se nela houvesse alguém a quem se adaptasse o atributo “filho da paz”, ou seja, uma pessoa 
de retidão e benevolência, um verdadeiro israelita, então a paz deles repousaria sobre ela. Mas, no 
caso contrário, a bênção da paz retornaria a quem a proferiu. Assim, de qualquer modo, os bons 
votos não estariam perdidos. A verdadeira cortesia cristã nunca é em vão, até mesmo, se o desejado 


recebedor decidir ser antipático e mal-humorado, sempre há a satisfação de ter mostrado cortesia. 
Uma palavra terna não custa nada, mas pode trazer ricos juros. Ao mesmo tempo, os setenta não 
deviam andar ao redor indo de casa em casa, procurando o melhor lugar para morar, mas deviam 
comer e beber a comida e a bebida que pertencia às pessoas da casa, como se fosse a sua. Pois, diz 
Cristo, o trabalhador é digno de seu salário; seu alimento e sua manutenção era o seu salário, 
pertencendo-lhes por direito pelo seu trabalho, 1.Co. 9. 11-14. 

Mais instruções, V.6) Quando entrardes numa cidade e ali vos receberem, comei do que 
vos for oferecido. 9) Curai os enfermos que nela houver, e anunciai-lhes: A vós outros está 
próximo o reino de Deus. 10) Quando, porém, entrardes numa cidade e não vos receberem, saí 
pelas ruas, e clamai: 11) Até o pó da vossa cidade, que se nos pegou aos pés, sacudimos contra 
vós outros. Não obstante, sabei que está próximo o reino de Deus. 12) Digo-vos que naquele dia 
haverá menos rigor para Sodoma, do que para aquela cidade. O que foi dito das casas individuais, 
agora é repetido sobre cidades inteiras. Onde quer que a recepção era bondosa e conforme a 
dignidade do chamado deles, lá deviam ficar, comendo o que lhes era servido. Deviam estar 
satisfeitos com a alimentação que o povo era capaz de lhes oferecer, mesmo que fosse frugal. Um 
pastor sempre se contentará quando pode participar da pobreza do seus paroquianos, assim como os 
paroquianos sempre deviam estar felizes em poderem repartir sua riqueza com seu pastor. A seguir 
o trabalho dos setenta é brevemente indicado: Curar os enfermos e anunciar a vinda do reino de 
Deus na pessoa de Jesus. Pois, cada um que aceita Cristo pela fé, esse entra nesse reino. Este seria 
o privilégio do povo que ouve a mensagem, visto que desta forma o convite era oferecido a todos 
eles. Mas, se aos discípulos fosse negada admissão nalguma cidade ou casa, deviam tentar repassar 
aos habitantes de tal cidade a abominação de sua ofensa, visto que, rejeitando os arautos, 
desprezavam o Mestre. Saindo das casas inospitaleiras para as ruas, deviam, deliberadamente, 
sacudir o próprio pó que seus pés, desde que entraram na cidade, haviam apegado. Este é o mais 
expressivo gesto duma rejeição total. Mas, quanto ao mais, o povo desta cidade devia saber, que o 
reino de Deus estava com eles, que lhes foi oferecida a oportunidade de aceitá-lo, e que era sua 
própria falta, se isto lhes foi em vão. Jesus declara solenemente, que a falta de tal cidade, quando 
desprezou o evangelho, foi de tal natureza que excedeu as transgressões de Sodoma, e será tratada 
assim no dia do juízo. 

Ais sobre diversas cidades da Galiléia, V. 13) Ai de ti, Corazim! ai de ti, Betsaida! Porque 
se em Tiro e em Sidom se tivessem operado os milagres que em vós se fizeram, há muito que elas 
se teriam arrependido, assentadas em pano de saco e cinza. 14) Contudo, no juizo, haverá menos 
rigor para tiro e Sidom, do que para vós outros. 15) Tu, Cafarnaum, elevar-te-ás, porventura, até 
ao céu? Descerás até ao inferno. 16) Quem vos der ouvidos, ouve-me a mim; e, quem vos rejeitar, 
a mim me rejeita; quem, porém, me rejeitar, rejeita aquele que me enviou. Cf. Mt. 11. 21-23. A 
pergunta sobre a culpa daqueles que rejeitam o evangelho evoca na mente de Jesus o 
comportamento das cidades da Galiléia em cuja redondeza haviam sido realizados alguns dos 
maiores feitos. Ele, na plenitude de seu amor e misericórdia, se dirigira a elas. Contudo, elas o 
rejeitaram. Corazim e Betsaida localizavam-se, quase que lado a lado, nas margens do Lago de 
Genezaré. Nelas haviam sido realizados grandes milagres, e as pessoas haviam chegado ao ponto 
de se deixarem distrair, mas as palavras de eterno amor, ditas pela boca de Jesus, não haviam feito 
impressão em seus corações. Tiro e Sidom, cidades gentias que os judeus desprezavam por suas 
práticas e crenças idólatras, em circunstâncias semelhantes, a muito se teriam arrependido, vestidas 
em pano de saco e com cinzas sobre as cabeças. Por isso, Tiro e Sidom, para as quais sua graça não 
havia sido revelada nesta medida, receberiam maior consideração no dia do juízo do que estas 
cidades da Galiléia. Também Cafarnaum, que, pelo fato de Jesus ter feito nela sua base para o seu 
ministério galileu, havia sido erguida até o céu, receberia a medida plena de sua ira no último dia, e 
à força seria arremessada ao inferno. Notemos: Há aqui uma palavra de advertência a todos os 
cristãos. Por anos, décadas e gerações, Cristo está em seu meio por meio da palavra escrita e falada. 
Quantas vezes, porém, Cristo é negligenciado e deixado de lado nos lares cristãs! Não há leitura da 
Escritura em particular ou no culto familiar. Não há freguência regular aos cultos. Há o perigo de 
cair na condenação das cidades galiléias. Nisso também está incluído o trato que tão aos 


mensageiros de Cristo. Ouvindo a estes, ouvimos Cristo, pois são seus embaixadores e 
plenipotenciários. Mas também, ao desprezá-los e ao repudiar o evangelho da graça, repudiamos a 
Cristo, de cuja salvação pregam. E, desprezando a Cristo, desprezamos seu Pai celestial, em parte, 
porque ele foi enviado no pleno poder do Pai, e em parte, porque ele é um com o Pai. Aqui há 
assunto para nossa séria meditação! 

O retorno e o relatório dos setenta, V. 17) Então regressaram os setenta, possuídos de 
alegria, dizendo: Senhor, os próprios demônios se nos submeteram pelo teu nome! 18) Mas ele 
lhes disse: Eu via a Satanás caindo do céu como um relâmpago. 19) Eis aí vos dei autoridade para 
pisardes serpentes e escorpiões, e sobre todo o poder do inimigo, e nada absolutamente vos 
causará dano. 20) Não obstante, alegrai-vos, não porque os espíritos se vos submetem, e, sim, 
porque os vossos nomes estão arrolados nos céus. A missão dos setenta foi acompanhada de 
grande sucesso, como Lucas logo registra, e eles retornaram com alegria. Estavam, especialmente, 
animados pelo fato que haviam sido capazes de realizar mais do que esperavam ou do que lhes fora 
prometido. Confrontados com a necessidade, haviam conjurado demônios em nome de Jesus, e, 
pelo poder deste nome poderoso e pela fé em sua força onipotente, haviam-nos expulso.Mesmo 
num curso muito completo, nem todas as exigências pastorais podem ser planejadas em todas as 
minúcias, por isso, em certos casos, um pastor precisa pedir por poder do alto e então usar seu 
melhor juízo para resolver uma dificuldade. O relatório dos discípulos não foi novidade para Jesus. 
Ele, em sua onisciência, havia visto ao próprio Satanás, sim, o próprio Satanás, caindo qual raio do 
céu. Assim como o audacioso raio desce do céu em glória fulgente e desaparece na terra, assim o 
poder esplêndido de Satanás foi expulso do céu. O diabo e seus anjos, como espíritos, pertencem às 
criaturas superiores, e, por isso, sua destruição, ou seja, a vitória sobre eles, é descrita como uma 
queda do céu. Na expulsão de espíritos maus se manifesta a destruição do poder de Satanás. O 
próprio Cristo, como o mais forte, viera sobre o forte, ou lhe sobreviera, e o amarrou. A vida interia 
de Cristo, do seu nascimento à sua morte, foi uma vitória sobre Satanás. E esta vitória é transmitida 
aos discípulos de Jesus. Deu-lhes o poder de pisar e esmagar víboras e escorpiões e todo o poder 
sobre o inimigo para que de modo algum pudesse feri-los. Precisam ser-lhes sujeitos todos os 
poderes perigosos e demoniacos, que tentam ferir os discípulos de Jesus em sua obra de pregar o 
evangelho. A obra do Senhor precisa progredir e ser conduzida ao fim desejado, mesmo que todos 
os demônios se pactuem para derrotá-la. Para o cristão individual este, contudo, não é o fato mais 
importante e nem o maior motivo para rejubilar, ou seja, que os demônios lhe sejam submissos pelo 
nome de Cristo: mas a alegria dos cristãos repousa e se acha baseada sobre o fato que seus nomes 
estão inscritos nos céus. Esta é a gloriosa certeza dos que crêem, que eles sabem que Deus os 
escolheu desde o princípio para a salvação, e que lhes preparou as mansões eternas. Este fato 
precisa permanecer na consciência dum cristão como o fato mais essencial. Isto o preservará de 
colocar sua confiança em seus próprios dons e obras. 

A exultação de Jesus, V.21) Naquela hora exultou Jesus no Espírito Santo e exclamou: 
Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e 
entendidos, e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado. 2) Tudo me 
foi entregue por meu Pai. Ninguém sabe quem é o Filho, senão o Pai; e também ninguém sabe 
quem é o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar. Há um tom de triunfo nestas 
palavras de Jesus, de que apesar de todos os esforços do inimigo para frustrá-la, a salvação dos 
homens está avançando. Ele exultou no Espírito Santo, sendo o Espírito, que nele habitava, quem 
proferiu um dito inspirado. Ele dá todo o louvor ao Pai, o Senhor onipotente de céu e terra. O 
objetivo final de toda a obra da redenção foi que redundasse para a glória de Deus, visto que ela foi 
realizada segundo o seu conselho. O caminho da salvação está oculto àqueles que, em sua própria 
arrogância, são sábios e prudentes, que esperam encontrar o caminho ao céu por meio de sua 
própria imaginação, ou seja, por obras que eles mesmos imaginam, e por sua própria sabedoria, 
1.Co. 1. 18-25. Mas os que nada sabem, que são os que estão dispostos para tomar cativa toda sua 
razão sob a obediência de Cristo, e que, quais crianças recém-nascidas, desejam o leite puro da 
palavra de Deus, a estes Deus revela as maravilhas de sua palavra e de seus atos. Este foi sempre o 
bom prazer de Deus, e é disso que lhe devemos eterna gratidão. 


O Bom Samaritano, Lc. 10. 23-37. 





A bendição dos discípulos de Cristo, V. 213) E, voltando-se para os seus discípulos, disse- 
lhes particularmente: Bem-aventurados os olhos que vêem as coisas que vós vedes. 24) Pois eu vos 
afirmo que muitos profetas e reis quiseram ver o que vedes, e não viram, e ouvir o que ouvis, e não 
o ouviram. Os discípulos não estavam cônscios de seu grande privilégio e nem o valorizavam tanto 
quanto o deviam. Por isso Jesus se dirigiu a eles em particular e incutiu neles as glórias de sua 
posição e do seu chamado como discípulos e fiéis que eram. Felizes eram seus olhos, visto que 
haviam recebido o privilégio de ver em carne a Jesus, o Salvador do mundo.Muitos profetas e reis 
do Antigo Testamento haviam aguardado com grande ansiedade a aparição do Messias, Gn. 49. 18; 
2. Sm. 7. 12. Tinha havido muito Simeão e muita Ana que ansiavam ver com seus próprios olhos ao 
Salvador. Mas tudo isto fora dado aos discípulos, sem que eles o buscassem. Viram o Verbo eterno 
que se tornou came. Viram sua glória, a glória como a do Unigênito do Pai, cheio da graça e 
verdade. Da boca dele ouviram a palavra da vida eterna. Nós cristãos do Novo Testamento não 
comungamos das desvantagens dos antigos fiéis. Pois, ainda que não sejamos capazes de ver Jesus 
na carne, temo-lo sempre conosco, até o fim do mundo, Mt. 28.20. E ele está conosco em sua 
palavra, em e por meio da qual temos comunhão com o Filho e com o Pai. “É como se disséssemos: 
Agora é um tempo bendito, um ano aprazível, um tempo de misericórdia. Aquilo que agora está 
presente é tão precioso que os olhos que o vêem, são, muito acertadamente, chamados benditos. 
Pois, até agora, o evangelho não foi pregado tão franca e claramente diante de todos. O Espírito 
Santo não foi dado publicamente, mas ainda estava oculto e tinha pouco sucesso. Cristo, porém, 
começou a obra do Espírito Santo, e os apóstolos, depois, a realizaram com total seriedade. Por isso 
ele, em geral, aqui chama aqueles de benditos que vêem e ouvem essa graça.”*) 

A pergunta do homem da lei, V. 25) E eis que certo homem, intérprete da lei, se levantou 
com o intuito de pôr Jesus em provas, e disse-lhe: Mestre, que farei para herdar a vida eterna? 26) 
Então Jesus lhe perguntou: Que está escrito na lei? Como interpretas? 27) A isto ele respondeu: 
Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todas as tuas forças e de 
todo o teu entendimento; e amarás o teu próximo como a ti mesmo. 28) Então Jesus lhe disse: 
Respondeste bem; faze isto, e viverás. Um intérprete da lei, um homem versado na lei e nas 
tradições dos judeus, um daqueles que pertenciam aos sábios e prudentes do mundo, levantou-se 
diante ou oposto a Jesus, como seu oponente. Seu objetivo foi, deliberadamente, tentar Jesus, de 
querer desencaminhá-lo. Isto ele tentou, perguntando: Mestre, o que farei ou deverei fazer para 
herdar a vida eterna? Sua pergunta é curiosa, visto que dificilmente pode ser afirmado que os 
herdeiros realizam qualquer coisa para alcançar a herança. Ele teria expresso sua opinião mais 
honestamente, se tivesse dito: O que devo fazer para merecer a vida eterna? Jesus, conforme um 
costume singular seu, respondeu com uma contra-pergunta. Ele não deu os resultados de qualquer 
filosofia, mas reportou o questionador à Escritura já escrita. A primeira pergunta, que é mais geral, 
é suplementada pela segunda, que investiga a mente do homem à sua frente. Notemos: Filosofia da 
religião cristã é um termo perigoso, e representa uma ciência perigosa. O Senhor não quer que 
filosofemos e excogitemos o nosso próprio projeto religioso, mas que sigamos a palavra. O homem 
estava realmente bem versado no Antigo Testamento, pois deu corretamente o resumo da lei moral, 
conforme Dt. 6.5; Lv. 19.18. Amar ao Senhor Deus de todo coração, de toda mente e compreensão, 
este é o resumo da primeira taboa. E amar ao próximo como a si mesmo, é o resumo da segunda 
taboa. “Amar Deus com todo coração, isto significa amar a Deus acima de todas as criaturas, isto é: 
mesmo que muitas criaturas sejam tão gentis que me agradam e eu as amo, que eu, ainda assim, por 
amor a Deus, quando Deus, o meu Senhor, o quer, as despreze e delas desista. Amar a Deus com 
todo coração é, que todo o teu viver direcionado para ele e possas dizer, quando o amor às criaturas 
ou alguma perseguição te quiserem sobrepujar: Antes de deixar meu Deus, desisto de tudo isto; 
podem jogar-me fora, podem estrangular-me ou afogar-me, que me aconteça o que Deus quiser, a 


5) 61) Lutero, 11.1537. 


tudo isso quero suportar alegremente do que deixar a ti. Senhor, quero agarrar-me mais firmemente 
em ti do que em todas as criaturas, e também a tudo que não pertence a ti; quero entregar tudo o 
que sou e tenho, a ti, porém, não abandonarei.... Amar Deus com toda a força é colocar todos os 
membros em ação, para que se arrisque tudo que se pode com seu corpo físico, antes de fazer o que 
é contra Deus. Amar a Deus com toda a mente é não aceitar nada outro do que o que agrada a Deus; 
com isto ele quer aponta para a presunção que há numa pessoa; mas que, ao contrário, que a mente 
seja centrada em Deus e sobre as coisas que agradam a Deus.””) Jesus elogia a resposta do 
intérprete da lei como correta. Acrescentou, porém, uma palavra de peso: Faze isto, e viverás. Aqui 
jaz a real dificuldade, pois o saber e o fazer são duas coisas bem diferentes. Se isto, realmente, 
fosse possível, cumprir perfeitamente a lei de Deus, então a pessoa que conseguisse cumprir este 
feito maravilhoso, com isso, mereceria a vida eterna. Um cumprimento perfeito da lei tem, como 
recompensa de mérito, as bendições do céu. Lá, porém, está o embaraço. Pelas obras da lei 
ninguém é justificado perante Deus, porque não há pessoa sobre a terra que faz o bem e que não 
peca. “Isto é pregar corretamente a lei e dar uma lição boa e forte, sim, apanhá-lo em suas próprias 
palavras e no lugar certo, em que lhe pode mostrar o que ainda lhe falta””) 

Jesus ensina quem é nosso próximo, V. 29) Ele, porém, querendo justificar-se, perguntou a 
Jesus: Quem é o meu próximo? 30) Jesus prosseguiu, dizendo: Certo homem descia de Jerusalém 
para Jericó, e veio a cair em mãos de salteadores, os quais, depois de tudo lhe roubarem e lhe 
causarem muitos ferimentos, retiraram-se deixando-o semimorto. 31) Casualmente descia um 
sacerdote por aquele mesmo caminho e, vendo-o, passou de largo. 32) Semelhantemente um levita 
descia por aquele lugar e, vendo-o, também passou de largo. O intérprete da lei ficou um pouco 
confuso diante da resposta de Jesus, e, em especial, pelo oportuno: Faze isto! Seu orgulho foi, que 
ele sempre havia guardado os mandamentos do Senhor, mas a implicação de Cristo, de que ainda 
havia algo que ele devia fazer, causou-lhe um certo ressentimento. Seu desejo fora justificar-se, que 
é a velha história do alvo de cada ser humano, já desde os tempos de Adão. “Estas são as pessoas 
realmente más, que são orgulhosas de sua aparência exterior, que se querem justificar e se tornar 
piedosas com suas obras, tal como o faz este intérprete da lei.... É assim que o fazem todos os 
hipócritas, que exteriormente desfilam belamente com obras admiráveis, grandes e dignas. Podem 
dizer, que não cobiçam glória e louvor, mas internamente em seu coração estão cheios de ambições 
falsas, desejam que todo mundo saiba de sua piedade, e se sentem felizes quando ouvem alguém 
falar disso”) O ressentimento do intérprete da lei aflora em sua pergunta: E quem, pois, é meu 
próximo”? Seu argumento é que nem sempre se sabe quem é o próximo, e que certamente não pode 
ser esperado que ajudemos a todas as pessoas em seus infortúnios. Os judeus traçavam os limites 
muito claramente, incluindo na lei do amor só os de sua própria nação, mas excluindo a todos os 
demais. “E, acima de tudo, é repreendida e rejeitada aqui a explanação hipócrita dos judeus, que 
descrevem e localizam seu próximo conforme suas próprias idéias e só consideram aos que eles 
querem nesta classe, isto é, alguém que é amigo e o merece, que é digno do benefício de amor, dos 
quais se aproveitaram e ainda esperam fazer mais uso, crendo que não tinham a obrigação de servir 
e ajudar ao estranho, ao desconhecido, ao indigno e ao inimigo ingrato.”?) 

Mas a história, que Jesus conta, ensina, de modo extremamente inquiridor e 
impressionante, quem Deus considera nosso próximo. Certo homem descia da região montanhosa 
em que estava Jerusalém, pela parte rochosa e cheia de voçorocas da Judéia, para Jericó, no baixo 
vale do Jordão, que é o rio mais baixo do mundo. Esta região é uma terra muito apropriada para 
assaltantes, visto que são numerosos os lugares, tanto de emboscada como de esconderijo. Havia 
certo homem. Não é dada a nacionalidade. É um ser humano. E este caiu nas mãos dos assaltantes 
que infestavam a região. Despojaram-no. Bateram-no muito, e se foram, deixando sua vítima quase 
morta. Nele há um homem, um ser humano, em extrema necessidade de ajuda. Aconteceu, então, 
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que certo sacerdote desceu pela mesma estrada. Viu o homem estirado em seu sangue, mas ele 
passou de largo, desejando salvar sua própria vida e escapar, o quanto mais rápido possível, desta 
perigosa região. Na mesma maneira um levita, chegando a este lugar, aproximou-se e viu ao 
homem infeliz, mas também se apressou pelo lado oposto, desejando unicamente salvar a si 
mesmo. Estes dois homens pertenciam aos líderes do povo, ou seja, dos quais se supunha que 
ensinavam e praticavam os ofícios da misericórdia e benignidade para com todas as pessoas. Eles, 
porém, no desejo de escapar duma experiência desagradável, negligenciam um dever óbvio, porque 
temem que poderão participar da mesma desgraça. Este mesmo espírito está, hoje, em toda parte da 
terra. As afirmações: Cada um é o seu próximo; caridade começa em casa, e outros, são ultrajados 
com um propósito evidente, a saber, para encontrar uma desculpa por negligenciar as oportunidades 
para auxiliar ao próximo. 

A conclusão da história, V. 33) Certo samaritano, que seguia o seu caminho, passou-lhe 
perto e, vendo-o, compadeceu-se dele. 34) E, chegando-se, pensou-lhe os ferimentos, aplicando- 
lhes óleo e vinho; e, colocando-o sobre o seu próprio anima, levou-o para uma hospedaria e 
tratou dele. 35) No dia seguinte tirou dois denários e os entregou ao hospedeiro, dizendo: Cuida 
deste homem e, se alguma coisa gastares a mais, eu to indenizarei quando voltar. 36) Qual destes 
três te parece ter sido o próximo do homem que caiu nas mãos dos salteadores? 37) Respondeu- 
lhe o intérprete da lei: O que usou de misericórdia para com ele. Então lhe disse: Vai, e procede 
tu de igual modo. Os dois primeiros viajores foram judeus e, como tais, homens influentes na nação 
judaica. O homem que veio por último era um samaritano, do qual o judeu em geral — como por 
exemplo, este intérprete da lei — acreditavam tudo menos o que era bom. Porém este samaritano, 
que se dispusera para uma longa viagem, e que, pelo que parece, estava com pressa querendo 
percorrer o maior numero possível de quilômetros, ao contrário, quando chegou à vítima assaltada 
e viu a condição em que se encontrava, se encheu da maior compaixão. Não perdeu tempo algum, 
seja com a preocupação de sua própria segurança, ou com qualquer lamento ocioso sobre o 
infortúnio do homem. Ele agiu. Foi até o homem, lavou com vinho suas feridas, por causa das 
propriedades assépticas e de limpeza do vinho, e, também, com azeite, por causa de suas qualidades 
confortantes e refrescantes. Atou-lhe as feridas para prevenir mais perda de sangue. Colocou-o 
sobre seu próprio animal de carga, ou sua besta de carga. Levou-o a uma hospedaria à beira da 
estrada, onde um hospedeiro podia cuidar melhor de suas necessidades. E durante toda a noite 
cuidou do homem febril o melhor que pôde. E, no dia seguinte, quando se viu obrigado a continuar 
sua viagem, pagou antecipadamente ao hospedeiro pelo o atendimento de mais dois dias, 
entregando dois denários (uns 2 Reais). Desta forma entregou o infeliz doente aos cuidados do 
estalajadeiro, prometendo-lhe pagar quaisquer despesas adicionais, quando fosse passar novamente 
pelo lugar. Está pressuposto, que ele espera retornar para esta hospedaria em sua volta, sendo ele 
conhecido como um freguês regular. Depois deste quadro detalhado e vívido, dificilmente havia 
necessidade para a pergunta de Jesus sobre quem dos três viajores se afirmara como um verdadeiro 
próximo daquele que caíra nas mãos dos bandidos. Ainda assim o intérprete da lei respondeu muito 
disposto e corretamente: Aquele que lhe mostrou misericórdia. E a palavra de Jesus fez a aplicação 
de toda essa história: Vai, e faze tu de igual modo. A lição foi clara. Não há necessidade de gastar 
tempo na procura de próximos. Cada um que o Senhor coloca próximo de nós, com o qual ele nos 
coloca em contacto, e que está em necessidade, é alguém para o qual podemos e devemos mostrar 
misericórdia. Pois, aquela casualidade, da qual somos capazes de falar, é a maneira empregada por 
Deus para trazer o sofrimento à nossa atenção. Se num caso assim endurecemos nossos corações e 
nos recusamos a fazer o que, tão evidentemente, é o nosso dever no momento, então negamos ao 
nossos próximo o auxílio que o Senhor exige de nós, e, à vista de Deus, nos tornamos assassinos. 
Não, que sejamos ordenados a encorajar a preguiça e a vagabundagem. Pois, temos lares e 
instituições, nas quais são cuidados pobres, doentes, órfãos e outras pessoas desafortunadas. Nem 
todos podemos ir e atender a estas pessoas. Por causa de nosso ofício e trabalho, não temos, 
provavelmente, tempo e nem as habilidades para o fazer. Mas empregamos pessoas que possuem a 
instrução adequada para este trabalho, e, então, nos preocupamos que a conta de caridade de tal 


instituição não sofra de carência crônica. Esta é a assistência de misericórdia, a qual é algo muito 
abençoado. 


Maria e Marta, Lc. 10. 38-42. 





V. 38) Indo eles de caminho, entrou Jesus num povoado. E certa mulher, chamada Marta, 
hospedou-o na sua casa. 39) Tinha ela uma irmã, chamada Maria, e esta quedava-se assentada 
aos pés do Senhor a ouvir-lhe os ensinamentos. 40) Marta agitava-se de um lado para outro, 
ocupada em muitos serviços. Então se aproximou de Jesus e disse: Senhor, não te importas de que 
minha irmã tivesse deixado que eu fique a servir sozinha? Ordena-lhe, pois, que venha ajudar-me. 
41) Respondeu-lhe o Senhor: Marta! Marta! Andas inquieta e te preocupas com muitas coisas. 42) 
Entretanto, pouco é necessário, ou mesmo uma só coisa; Maria, pois, escolheu a boa parte e esta 
não lhe será tirada. É curioso, ver que Lucas, novamente, traz uma história de mulheres que eram 
discípulas de Jesus. Indo, ou seja, continuando a viagem, chegaram a certa vila. Na opinião de 
muitos comentaristas, Maria, Marta e Lázaro, naquele tempo, viviam numa vila próxima à divisa da 
Samaria, mudando depois para Betânia. Mas, isto não tem importância. Todavia, somos tocados 
pela evidente intimidade de Jesus com os membros desta família. Isto serve de exemplo excelente 
para todas as famílias cristãs. Jesus deve ser o amigo e o hóspede sempre bem-vindo em cada lar 
cristão. Nas orações antes e após às refeições, na devoção familiar, nas orações na hora de dormir 
deve ser convidada sua graciosa presença. Bem assim, todas as atividades da família sempre devem 
ser concluídas de tal forma, que o Senhor está feliz por poder morar no meio do círculo de tal 
família. Parece que Marta era a mais velha das irmãs, visto que a encontramos dirigindo os 
negócios do lar e assumindo a parte de hospedeira. Sua irmã Maria, porém, encontrou uma 
ocupação melhor para o seu tempo, do que atarefar-se com os afazeres do lar. Assim como Jesus, 
com grande disposição, sempre ensinou as coisas do reino de Deus, assim Maria absorvia com 
extrema avidez seus ensinos. Estava tão absorta nas palavras da verdade eterna que fluíam da boca 
de Jesus, que esqueceu a todo o resto. Marta, doutro lado, segundo a maneira de mães de família de 
todo o mundo, estava super-atarefada com servir corretamente ao hóspede distinto e amado. 
Tentava descobrir novas maneiras no servir ao Senhor em sua missão de hospedeira. Notemos: 
Temos aqui duas formas de servir, das quais cada uma é feita ao Senhor, cada uma com as 
melhores intenções, sendo uma delas com o trabalho das mãos, e a outra com o ouvir das palavras 
da sabedoria eterna. Elas não precisam colidir, visto ambas terem seu valor, quando se guarda a 
relação de valores, colocando o que é o principal em primeiro lugar. Marta ainda não aprendera 
esta lição. Desagradara-a o fato que fora obrigada a fazer sozinha o trabalho do preparo das 
refeições e servir ao Senhor. Por isso, finalmente, aproximou-se e disse: Senhor, não te incomodas 
que minha irmã me deixa servir sozinha? Diga-lhe, que também dê uma mão nesse servir. Nestas 
palavras há perceptível certa porção de ressentimento, até, contra Jesus, como se quisesse indicar 
que o Senhor devesse encerrar, por algum tempo, o ensino e que não interferisse nas tarefas de 
casa. Jesus, contudo, diz, de modo paciente e gentil, para a atormentada dona de casa, mas o faz 
com firmeza, que ela se aborrecia e preocupava com muitas coisas. “Aqui vês que Cristo, mesmo 
que esteja com fome, está, ainda assim, tão ansioso com a salvação das almas, que ele esquece o 
alimento e, tão só, prega para Maria. Ele está tão zeloso e preocupado com a palavra, que, até, 
repreende Marta, a qual, por causa de seu trabalho, com o qual se preocupa, até, negligenciou ao 
evangelho... E, particularmente, devemos abandonar toda preocupação, quando a palavra nos 
visita. Então devem ser negligenciados todo trabalho e ocupação.”””) Neste mundo há somente uma 
coisa necessária, que deve ser colocada acima de todas as demais coisas, a qual é a palavra do 
evangelho, e a fé nesta palavra de salvação. Maria havia escolhido esta boa porção. Ele encontrara 
na palavra a paz que ultrapassa qualquer entendimento. Ela estava sendo treinada para a vida 
eterna. E esta boa parte não será tirada nem de Maria e nem de qualquer um dos cristãos. As coisas 
deste mundo passam, mas a palavra do Senhor permanece para sempre. 


10) 66) Lutero, 13b. 2354. 


Resumo: Jesus comissiona setenta discípulos como seus mensageiros, profere um ai sobre 
três cidades galiléias, louva a felicidade de seus discípulos, conta a história do bom samaritano, e é 
um hóspede na casa de Marta, a quem instrui sobre a única coisa necessária. 


Capítulo 11 
Uma Aula Sobre A Oração, Lc. 11. 1-13. 


A Oração do Senhor, V. 1) De uma feita estava Jesus orando em certo lugar; quando 
terminou, um dos seus discípulos lhe pediu: Senhor, ensina-nos a orar como também João ensinou 
aos seus discípulos. 2) Então ele os ensinou. Quando orardes, dizei: Pai, santificado seja o teu 
nome; venha o teu reino; 3) o pão nosso cotidiano dá-nos da dia em dia; 4) perdoa-nos os nossos 
pecados, pois também nós perdoamos a todo o que nos deve. E não nos deixes cair em tentação. O 
hábito de Jesus de recorrer à oração, tantas vezes quantas possível, mas, especialmente, em tempos 
de grande tensão e de tribulação opressora, era bem conhecido aos discípulos. Mas um deles, ao 
menos, teve a chance para também ser convencido do poder e fervor de sua oração. Por isso, 
quando Jesus, nesta ocasião, havia acabado de orar, este discípulo, que foi um dos últimos ganhos, 
pois não ouvira o sermão do monte, expressou ao Mestre o desejo, para que os ensinasse a orar, 
assim como João Batista dera tais lições aos seus discípulos. Aquele que fez a pergunta, 
provavelmente, fora um dos discípulos de João, mas agora, finalmente, fora persuadido a seguir 
Jesus. O Senhor, com prazer, consente no desejo e repete, em forma algo mais breve, aquilo que 
ensinara anteriormente. Cf. Mt. 6. 9-13. Dirigimo-nos a Deus como Pai: Ele é o Pai de todos os 
seres criados; elas lhe pertencem por mérito de criação e por sua providência; é, porém, o Pai dos 
fiéis num sentido especial, ou seja, pela redenção e os méritos de Jesus Cristo, Gl. 3.26; 4.6; 1.Jo. 
3.1,2. Seu nome, sua palavra, tudo o que de alguma forma designa e descreve sua essência, deve ser 
santificado, não, por ser tornado santo, mas, por ser conservado claro e imaculado diante do 
mundo. Os fiéis oram sinceramente pela força para viver, dia a dia, desta forma, para se comportar 
assim, que o nome de Deus seja louvado e honrado em todo o mundo e não seja, de modo algum, 
desonrado e blasfemado, Rm. 2.24. Seu reino venha — a nós, por meio da realidade do seu 
conservar-nos em todos os tempos em sua palavra e na fé; e venha a todas as demais pessoas da 
terra, pela pregação das gloriosas novas da salvação de todo o mundo. Sua vontade seja feita. Com 
a mesma boa-vontade e avidez como os anjos no céu se deliciam em fazer a vontade de Deus, tão 
dispostos nós devemos ser encontrados para cumprir seus preceitos. Ao mesmo tempo oramos por 
submissão paciente, se a vontade do Pai celeste o achar necessário de impôr-nos uma cruz. Ele fará 
valer a sua boa e graciosa vontade contra as tentativas dos inimigos para frustrar os misericordiosos 
desígnios em nosso favor. Pedimos ao Senhor o pão do dia e para o dia, ou seja, o tanto que dure 
até a manhã seguinte, para que não nos preocupemos e angustiemos pelas coisas do corpo e da 
vida. Oramos pelo perdão de nossos pecados, que é o maior dom espiritual, prometendo também 
perdoar a cada um que nos ofende, visto que as pequenas dívidas de nosso semelhante, nem 
mesmo, podem chegar em consideração, quando comparadas com a dívida imensa de nossas 
transgressões contra Deus. Suplicamos que não nos conduza à tentação, isto é, que não permita que 
nossos inimigos armem laços aos nossos pés incautos, mas que nos guarde e conserve, para que o 
diabo, o mundo e a nossa própria carne não nos enganem, nem nos seduzam à crença falsa, 
desespero e outra grande vergonha e vício, como o explica Lutero. Antes lhe pedimos e esperamos 
recebê-lo pela fé, que Deus nos livre do diabo e de todo o mal que o mau espírito que é o nosso 
inimigo mais perigoso possa intentar contra nós. Os discípulos de Cristo de todos os tempos, que 
devem ser urgentes e hábeis no orar, são, ainda assim, em coisas espirituais, muito lerdos, fracos e 
desatentos. Sempre precisam aprender de novo o que já aprenderam. Precisam ser ensinados, dia a 
dia, sobre o que e como devem orar. 

A importunação na oração, V. 5) Disse-lhes ainda Jesus: Qual dentre vós, tendo um amigo 
e este for procurá-lo à meia-noite e lhe disser: Amigo, empresta-me três pães, 6) pois um meu 
amigo, chegando de viagem, procurou-me, e eu nada tenho que lhe oferecer. 7) E o outro lhe 


responda lá de dentro, dizendo: Não me importunes: a porta já está fechada e os meus filhos 
comigo também já estão deitados. Não posso levantar-me para tos dar; 8) digo-vos que, se não se 
levantar para dar-lhos, por ser seu amigo, todavia o fará por causa da importunação, e lhe dará o 
de que tiver necessidade. 9) Por isso vos digo: Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e 
abrir-se-vos-d. 10) Pois todo o que pede recebe, o que busca, encontra; e a quem bate, abrir-se- 
lhe-á. Uma admoestação eficaz para sermos insistentes e persistentes no orar. Notemos a força mas 
também a singeleza da narrativa: O amigo, apoiando-se nos direitos da amizade; o chamado feito à 
meia-noite; a súplica urgente por três pães para preparar uma refeição para um amigo inesperado; o 
enfado do outro ante a perturbação e sua indisposição para perturbar os filhos que partilhavam com 
ele o mesmo quarto; sua alegação de que ele era inconveniente e como resmungou sobre o fato, 
protestando que não pode atender seu pedido. Na vida tudo isto é real. Mas, bem da mesma forma, 
é verdadeiro, para a experiência em geral, a final concordância do dono de casa, não tanto pela 
demanda da amizade, como para calar ao importuno perturbador. O quadro é traçado tão forte, e 
isto a propósito, por causa da lição que o Senhor deseja transmitir. A importunação na oração do 
cristão precisa beirar ao atrevimento. Precisa ser caracterizada por uma incansável perseverança, 
por uma capacidade de suportar e uma capacidade que se nega a perder a coragem, por um 
descarado desprezo da aparente indiferença de Deus. Na admoestação de Cristo há um clímax. O 
pedir precisa ser seguido por uma busca sincera, e esta procura ansiosa por um bater persistente à 
porta do coração de Deus. O resultado, por fim, precisa aparecer: Aquele que pede verá cumprida 
sua petição; aquele que procura verá recompensada sua busca; aquele cujo bater ecoa repetido pela 
casa achará a porta aberta para ele. Esta é a santa importunação do orar, que Jesus aqui nos 
recomenda, ou nos ordena, pois é um orar, um instar, um tomar de assalto, que brota da fé e que, 
por isso, não pode falhar em seu objetivo. “Se até mesmo um homem que ama seu descanso 
noturno mais do que a seu amigo, pode ser movido a ceder, visto que não consegue dormir por 
causa do importuno rogar, quanto mais o melhor amigo do céu, que é todo ele amor em relação aos 
seus amigos na terra.”””) 

Uma admoestação adicional, V. 11) Qual dentre vós é o pai que, se o filho lhe pedir pão, 
lhe dará uma pedra? Ou se pedir um peixe, lhe dará em lugar de peixe uma sobra? 12) Ou, se lhe 
pedir um ovo lhe dará um escorpião? 13) Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos 
vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o Espirito Santo àqueles que lho pedirem? Jesus 
traça uma última lição com base no amor que pais têm por seus filhos. Qualquer um de vós, na 
condição de pai, caso seu filho lhe pedir pão, certamente não lhe dará uma pedra! Ou, por outro, 
um peixe,... certamente não lhe dará, em vez dum peixe, uma serpente! Ou, ainda, um ovo... 
certamente não lhe dará um escorpião (o último é um bicho semelhante a um camarão e vive em 
paredes de pedra). Pai ou mãe que agisse, como Jesus o descreve, seria desumano. Nenhum pai 
normal e sadio seria capaz de tal crueldade. A seguir, Jesus conclui do menor ao menor. Se pais 
humanos, cuja disposição de coração é má por natureza, de fato mostram um tal afeto para com 
seus filhos, o Pai do céu, certamente, em sua bondade e graça misericordiosos, dará o Espírito 
Santo que é o dom mais alto e maravilhoso do alto, aos que lho pedem! Deus quer que os cristãos 
orem, e ele deseja dar-lhes, de modo incondicional, os dons espirituais que necessitam. Mas ele 
insiste que lhe peçam, para que os dons não percam seu valor diante das pessoas, e para que os 
cristãos não se tornem despreocupados em desenvolver sua salvação com temor e tremor. Em 
corações indispostos e indiferentes ele não impõe à força seus dons. 


Cristo Expele Um Demônio E Repreende Os Fariseus, Lc. 11. 14-28. 
O milagre e seu efeito, V. 14) De outra feita estava Jesus expelindo um demônio que era 
mudo. E aconteceu que ao sair o demônio o mudo passou a falar; e as multidões se admiravam. 
15) Mas alguns dentre eles diziam: Ora, ele expele os demônios pelo poder de Belzebu, o maioral 


dos demônios. 16) E outros, tentando-o, pediam dele um sinal do céu. Lucas, de modo muito seco, 


1) 67) Lutero, citado em Stoeckhardt, Biblische Geschichte dês Neuen Testaments, 184. 


faz a fixação histórica deste acontecimento, afirmando meramente o fato, que Jesus expeliu um 
demônio que era mudo, mas deixa de mencionar os fariseus e escribas, visto que seus leitores não 
teriam entendido o que estas pessoas representavam neste contexto. O objetivo do evangelista é 
destacar as palavras de Jesus ditas nesta ocasião. São mencionadas três classes de pessoas como as 
que foram influenciadas pelo milagre da expulsão do demônio. A grande maioria do povo simples 
se admirou. Isto era sua condição usual após alguma demonstração extraordinária do poder de 
Cristo. Se tivessem examinado as Escrituras e crido o que Jesus disse sobre si mesmo, então seu 
assombro poderia ter tido algum valor. Seus descendentes diretos são as pessoas modernas que se 
recusam usar o nome cristão, que, dum lado se maravilham ante a beleza e do poder do evangelho, 
mas, por outro, não têm interesse em seu significado mais profundo que é a salvação de suas almas. 
A segunda classe era bem menor. Fora reunida das fileiras dos fariseus, e o sentimento deles sobre 
Cristo foi de ódio implacável e perverso. De modo zombeteiro observaram que ele expulsou os 
demônios em e pelo poder de Belzebub (o deus das moscas) ou Belzebul (o deus do esterco), o 
príncipe e maioral dos demônios. Era calúnia infame e vil contra seu próprio conhecimento e 
convicção. E a terceira classe, que concordava com a segunda em seu ódio a Jesus, tentava-o, ou 
seja, tentava induzi-lo, procurava dele um sinal do céu, como se os muitos sinais e maravilhas que 
haviam sido realizados diante das pessoas não bastassem como provas da missão divina do Senhor. 
Até hoje os inimigos do Senhor recorrem a mentiras e calúnias para prejudicar a obra do 
evangelho. Seu objetivo é, a todo custo, suprimir a verdade. 

A defesa de Cristo, V. 17) E, sabendo ele o que se lhes passava pelo espírito, disse-lhes: 
Todo reino dividido contra si mesmo ficará deserto e casa sobre casa cairá. 18) Se também 
Satanás estiver dividido contra si mesmo, como subsistirá o seu reino? Isto porque dizeis que eu 
expulso os demônios por Belzebu. 19) E, se eu expulso os demônios por Belzebu, por quem os 
expulsam vossos filhos? Por isso eles mesmos serão os vossos juizes. 20) Se, porém, eu expulso os 
demônios pelo dedo de Deus, certamente é chegado o reino de Deus sobre vós. 21) Quando o 
valente, bem armado, guarda a sua própria casa, ficam em segurança todos os seus bens. 22) 
Sobrevindo, porém, um mais valente do que ele, vence-o, tira-lhe a armadura em que confiava e 
lhe divide os despojos. 23) Quem não é por mim, é contra mim; e quem comigo não ajunta, 
espalha. Cf. Mt. 12. 25-30; Mc. 3. 23-27. Jesus, por sua divina onisciência, conheceu os 
pensamentos de seus inimigos, mesmo que não os tivesse escutado. E prosseguiu, dando-lhes um 
punhado de argumentos que deixaram a eles e suas caluniosas blasfêmias em bem merecida 
humilhação. Cada reino que está dividido em si mesmo é destruído: o resultado natural da revolta é 
a dissolução. E, sob estas circunstâncias, uma casa cairá sobre a que está mais próxima, sendo que 
uma casa que está a tombar derrubará sua casa vizinha, com o que tudo é tornado em desolação. 
Sendo este fato reconhecido universalmente, como estando em harmonia com o que a experiência 
humana ensina, é fácil fazer a aplicação para a situação atual. Se Jesus está em pacto com o 
principal dos demônios, mas expulsa os demônios pêra prejuízo e desgraça deles, então segue que 
há uma divisão no reino do diabo, sendo assim, como esse reino ficará de pé? Segue outro 
argumento. Fosse verdadeira esta acusação e o poder de Jesus sobre os demônios fosse derivado de 
Satanás, como poderiam eles explicar o fato que seus próprios filhos e seus discípulos atuavam 
como exorcistas, andando pela terra e tentando expelir demônios? Cf. At. 19. 13,14. Pelo insistir 
em sua explanação da habilidade de Cristo, condenaram a si mesmos, tornando-se os seus próprios 
juízes. Doutro lado, porém, se os milagres da expulsão de demônios que Jesus realizou, eram 
devidos ao dedo de Deus, ou seja, do poder de Deus que era necessário no verdadeiro exorcismo, 
2) então o fato era uma prova incontestável que em e com Cristo, que é o Profeta de Nazaré, o 
reino de Deus se estendeu a eles ou veio sobre eles. Na sua pessoa e em sua mensagem tinham os 
meios para obter a vida eterna, caso aceitassem a graça de Deus. Jesus, a seguir, passa a mostrar 
para a sua audiência, de modo gentil e compreensivo, aquilo que sua vinda ao mundo significava a 
incluía, no que diz respeito ao governo de Satanás. Este, de fato, era um espírito forte e poderoso, e 
sempre esteve totalmente armado, guardando, com toda sua força, sua côrte, seu palácio e seu 


2) 68) Cf. Deissmann, Licht vom Osten, 222. 


castelo. Pois, ele é o príncipe deste mundo e tem sua ação nos filhos da desobediência. Ele, até 
agora, conservava suas coisas em paz, não se podendo apontar alguma inquietação. Todos os seus 
súditos se mostravam voluntariosos e obedientes. Agora, porém, já veio o mais forte, o prometido 
Messias, na pessoa de Jesus de Nazaré. Ele sobreveio ao diabo e o derrotou. Mas não só isto, 
porém, o reduziu à completa sujeição e impotência, tirando-lhe sua panóplia, sua armadura, seu 
poder quase ilimitado em que confiara, e dividindo os espólios entre os seguidores do Senhor, CI. 
2.15. Mas estes despojos e a vitória sobre a morte e o diabo pertencem só àqueles que escolheram 
este Herói como seu Senhor. Pois, aqueles que não estão com Cristo e do seu lado, tomando sempre 
e em tudo o lado de Cristo, são contra ele e precisam ser contados com seus inimigos. E aquele que 
não está trabalhando com ele em todos os sentidos, esse precisa ser considerado como quem 
pertence aos que dispersam e espalham o fruto do seu ministério e labor. 

Uma advertência impressionante, V. 24) Quando o espírito imundo sai do homem, anda 
por lugares áridos, procurando repouso; e, não o achando, diz: Voltarei para minha casa donde 
saí. 25) E, tendo voltado, a encontra varrida e ornamentada. 26) Então vai, e leva consigo outros 
sete espíritos, piores do que ele, e, entrando, habitam ali; e o último estado daquele homem se 
torna pior do que o primeiro. Temos aqui uma descrição exata e apropriada da habitual (saw-dust 
trail) e ( New Year”s reformation) e seus resultados, em que são feitas resoluções sob a influência 
de algum temor momentâneo ou um ataque da justiça civil, sem o poder de Deus no evangelho. Era 
bem isto o que acontecia com muitos dos fariseus, com sua aparente justiça mas imundicia íntima. 
Por sua própria decisão vaidosa baniam para sempre, como pensavam, alguns vícios especiais que 
os haviam regido, como sejam, a intemperança, a impureza e a blasfêmia. E o espírito banido não 
encontrou alguma companhia do seu tipo, por isso, finalmente, decidiu retornar à sua antiga casa. 
Cf. Mt. 12. 43-45. Enquanto isso, o orgulhoso fazedor de promessas, a muito, se arrependeu de suas 
palavras apressadas, e quando o espírito do seu vícios predileto retornou, a casa do coração dessa 
pessoa está bem varrida e ornamentada para a sua recepção. A seguir o espírito, cheio de júbilo, sai 
à caça de companheiros, ainda mais perversos do que ele, pois já não há mais tanto perigo para uma 
segunda expulsão. E é assim que acontece que o último estado dessa pessoa é pior do que o 
primeiro. Só por meio da compreensão da natureza do pecado e da transgressão como ofensa contra 
Deus, é que pode ser operado o arrependimento. E é só pelo poder de Deus no evangelho, que pode 
ocorrer uma verdadeira mudança permanente no coração. 

O juízo duma mulher a respeito de Cristo, V. 27) Ora, aconteceu que, ao dizer Jesus estas 
palavras, uma mulher, que estava entre a multidão, exclamou e disse-lhe: Bem-aventurada aquela 
que te concebeu e os seios que te amamentaram! 28) Ele, porém, respondeu: Antes bem- 
aventurados são os que ouvem a palavra de Deus e a guardam! As palavras de Cristo podem não 
ter feito grande impressão sobre endurecidos fariseus, mas, certamente, a fizeram sobre certa 
mulher na multidão. Erguendo a voz, exclamou, chamando feliz e abençoada a mãe que deu à luz e 
nutriu a um filho como este. Ela pensou e falou como faz uma mãe, e como uma mãe que se teria 
sentido venturosa se tivesse tido um filho como este. Jesus, porém, a corrigiu. Verdadeira 
felicidade, verdadeira bendição tem uma base e um motivo diferente. Antes que seja sabido e agido 
sobre isto, a saber, que aqueles que ouvem a palavra de Deus e a guardam são os verdadeiros 
benditos. O só ouvir não basta, como o mostrou na parábola do solo das quatro espécies, mas, de 
acordo com sua afirmação, ao ouvir precisa ser juntado o observar e o guardar da palavra e o 
produzir fruto. “Por isso agradeçamos a Deus por esta graça, que para nos amparar ele enviou seu 
Filho contra o diabo para o expulsar, e nos deixou sua palavra, pela qual, até hoje, esta tarefa é 
realizada, sendo destruído o reino do diabo, mas o reino de Deus é estabelecido e aumentado”) 


Uma Advertência Aos Judeus, Lc. 11. 29-36. 





V. 29) Como afluissem as multidões, passou Jesus a dizer: Esta é geração perversa! Pede 
sinal; mas nenhum sinal lhe será dado, senão o de Jonas. 30) Porque assim como Jonas foi sinal 


3) 69) Lutero, 13º. 277. 


para os ninivitas, o Filho do homem o será para esta geração. 31) A rainha do Sul se levantará no 
juizo com os homens desta geração, e os condenará; porque veio dos confins da terra para ouvir a 
sabedoria de Salomão. E eis aqui está quem é maior do que Salomão. 32) Ninivitas se levantarão 
no juizo com esta geração, e a condenarão; porque se arrependeram com a pregação de Jonas. E 
eis aqui está quem é maior do que Jonas. A altercação com os fariseus e escribas, ocorrida depois 
da cura dum endemoninhado mudo, atraíra uma grande multidão e, como nestas ocasiões sempre 
acontecia,a multidão aumentou e engrossou rapidamente. Por isso Jesus aproveitou a oportunidade 
para lhes falar, tomando como deixa a solicitação de alguns que queriam ver um sinal do céu. A 
geração toda, a raça toda de gente que aqui estava representada, era má e perversa, e longe de saber 
em que consistia a verdadeira moralidade. Desejavam um sinal, mas não receberiam qualquer um 
da maneira como eles tinham em mente. Só o sinal do profeta Jonas lhes seria concedido, bem do 
mesmo jeito como foi erguida no deserto a serpente de bronze diante dos filhos de Israel. A 
ressurreição de Jesus é aquele sinal único e grande do céu perante as pessoas de todos os tempos. 
Cf. Mt. 12. 38-42. Jonas, como um pregador da justiça para a salvação, fora em tudo, em todo seu 
ministério, um sinal aos habitantes de Nínive. E assim Jesus foi um sinal ao povo de sua geração e 
do seu tempo, proclamando a todos eles a vinda do reino de Deus pela fé em seu ministério e obra. 
Mas os resultados não alcançariam os de Jonas, o que seria um fato que redundariam em sua 
própria condenação. Pois, no juízo, no dia em que Deus julgará vivos e mortos, a rainha do Sul, 
rainha rica e poderosa que viera para visitar Salomão, apareceria em meio deles diante do trono do 
Juiz, mas para os acusar. Pois ela, pela razão de querer ouvir a sabedoria dum mero homem, viera 
dos confins da terra, 1.Rs. 10.1; mas aqui, na pessoa de Jesus, estava quem era muito maior do que 
o antigo rei, e cuja sabedoria era imensamente maior do que a de Salomão. Em vez de o povo vir a 
ele e ouvir dele as palavras da vida eterna, ele era obrigado a sair e falar ao povo. E a rainha de 
Sabá seria apoiada pelas pessoas de Nínive, que também se ergueriam no dia do juízo para 
condenar esta geração. Pois, quando Jonas lhes pregou seu sermão de arrependimento, eles o 
aceitaram e se apartaram de seus caminhos errados. E aqui, na pessoa maior do que Jonas, pois, ele, 
realmente, era o Deus e o Senhor de Jonas. 

Advertências parabólicas, V. 33) Ninguém, depois de acender uma candeia, a põe em lugar 
escondido, nem debaixo do alqueire, mas no velador a fim de que os que entram vejam a luz. 34) 
São os teus olhos a lâmpada do teu corpo; se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo será 
luminoso; mas se forem maus, o teu corpo ficará em trevas. 35) Repara, pois, que a luz que há em 
ti não sejam trevas. 36) Se, portanto, todo o teu corpo for luminoso, sem ter qualquer parte em 
trevas, será todo resplandecente como a candeia quando te ilumina em plena luz. Estes ditos 
proverbiais ou parabólicos do Senhor, faziam parte das suas observações favoritas, quando queria 
insistir sobre a grande verdade da necessária harmonia entre a profissão e a prática da moralidade 
cristã. É tolice acender uma lâmpada ou luz de qualquer espécie, e então colocá-la num porão ou 
cofre ou sob algum vaso usado como medida, onde não pode ser enxergada e onde não pode servir 
de guia a quem entra na casa. Mas, igualmente, é tolo para uma pessoa que professa a fé mas não a 
demonstra em atos exteriores e visíveis. Se nesse dia estivessem presentes pessoas que estavam 
convictas de que ele era o Messias, deviam corajosamente sair a campo em seu favor e erguer-se 
diante do mundo inteiro. Numa comparação ele mostra os resultados desastrosos daqueles que 
seguem o método de ter convicção íntima, mas, ainda assim, não se ousam a confessar 
publicamente a Cristo. Se o olho do corpo, que é sua luz, é sincero, sadio, correto e apropriado para 
a sua função, então ele serve como o instrumento de conduzir luz ao corpo inteiro. Mas, se o olho é 
mau, doente, não estando em condições corretas, então ele não serve ao seu fim. E a pessoa, que 
tem um olho assim, está em trevas mesmo que esteja em plena luz solar. Se, pois, a luz de qualquer 
pessoa for trevas, se o que ela considerou luz é o oposto, então a escuridão em dobro de tal pessoa 
será apavorante. Mas, se o corpo todo estiver em clara luz e nenhuma parte em trevas, então o 
brilho será semelhante ao do relâmpago. O olho dum cristão é a sua compreensão cristã. Ela 
capacita ao cristão de andar na luz da palavra de Deus, e o torna disposto para toda boa obra. 
Quando a luz de Cristo habita plenamente no coração, então ela estende sua influência a cada 
pensamento, palavra e ação, e orienta quem a possui em seu comportamento em todos os lugares e 


circunstâncias. “É da maior importância ter a alma corretamente influenciada pela sabedoria que 
vem do alto. A doutrina que é contrária ao evangelho pode dizer que a ignorância é a mãe da 
piedade. Cristo, porém, mostra que não pode haver qualquer piedade sem a luz celeste. A 
ignorância é a mãe da superstição. Mas a luz celeste não tem nada a ver com isto.””?) 


Ais Sobre Os Fariseus E Intérpretes Da Lei, Lc. 11. 37-54. 


A ofensa dos fariseus, V. 37) Ao falar Jesus estas palavras, um fariseu o convidou para ir 
comer com ele, então, entrando, tomou lugar à mesa. 38) O fariseu, porém, admirou-se ao ver que 
Jesus não se lavara primeiro, antes de comer. 39) O Senhor, porém, lhe disse: Vós, fariseus, 
limpais o exterior do copo e do prato; mas o vosso interior está cheio de rapina e perversidade. 
40) Insensatos! quem fez o exterior não é o mesmo que fez o interior? 41) Antes daí esmola do que 
tiverdes, e tudo vos será limpo. Cf. Mt. 23. Enquanto Jesus ainda falava ao povo, um fariseu, que 
talvez esteve desejoso para entrar em contacto mais íntimo com ele, convidou Jesus para cear com 
ele. O Senhor aceitou e foi com ele para casa, contudo, com certeza omitiu o costume usual de se 
lavar e, logo, sentou-se à mesa, reclinando-se, como era o costume. O fariseu ficou muito surpreso 
que ele não se lavara antes da ceia. Notemos: Literalmente lemos que ele não se batizara. É mais 
uma provinha que no Novo Testamento a palavra “batizar” não se restringe ao ato da imersão 
completa. A admiração do fariseu pode ter encontrado sua expressão em palavras de desaprovação 
e em relances de desagrado. Jesus, porém, já está pronto para ensinar uma lição, sugerida pelas 
circunstâncias. Disse: Vós fariseus limpais o exterior da xícara e da travessa, mas o vosso interior 
está cheio de violência e maldade, explicando, assim, logo a figura que empregara. O que havia 
dentro da xícara e da travessa eram bens desonestos e roubados. Jesus, contudo, repreendeu aos 
fariseus porque destacavam a pureza externa, a aparência de grande santidade, enquanto que seu 
coração estava cheio de tudo o que é mau. Isto atestou a tolice deles. Pois, Deus fez tanto o exterior 
como o interior, colocando ele a ênfase correta sobre a condição correta do coração. Se eles, por 
isso, quisessem dar o que tinham como esmola, em especial o que haviam obtido por meios 
injustos, as coisas que estavam dentro dos recipientes de mesa, então eles novamente arrumariam 
as coisas e tudo estaria limpo. Nisso mostrariam a correta disposição do coração em relação a 
Cristo e a Deus. É a particularidade de todos os hipócritas e presunçosos que dão muita atenção a 
costumes e cerimônias, mas pensam levianamente sobre pecados grosseiros que poluem coração e 
mente. 

Um triplo ai, V. 42) Mas ai de vós, fariseus! porque dais o dízimo da hortelã, da arruda e 
de todas as hortaliças, e desprezais a justiça e o amor de Deus; devieis, porém, fazer estas coisas, 
sem omitir aquelas. 43) Ai de vós, fariseus! porque gostais da primeira cadeira nas sinagogas, e 
das saudações nas praças. 44) Ai de vós! que sois como as sepulturas invisíveis, sobre as quais os 
homens passam sem o saber. O Senhor prossegue caracterizando o farisaísmo destacando seus 
aspectos mais censuráveis. Os fariseus eram muito cuidadosos e escrupulosos sobre o pagamento 
dos dízimos, até, da hortelã, da arruda e outras ervas quaisquer que eram dos vegetais mais 
insignificantes de suas hortas, Nm. 28.21; Dt. 14. 23. Mas este cuidado meticuloso não se estendia 
às virtudes realmente importantes na vida, como o juízo e o amor a Deus. Muitos fariseus 
pertenciam ao sinédrio, que era a corte eclesiástica suprema dos judeus; outros deles, a côrte local 
dos sete, encontrada em cada vila. Ali seus julgamentos eram muitas vezes injustos, parciais e 
unilaterais. E, como esqueciam e omitiam o amor e a lealdade ao seu próximo, assim também 
negavam o amor a Deus. Esta é a maneira dos fariseus de todos os tempos, que são exageradamente 
meticulosos nas coisas mínimas e irrelevantes, mas esquecem a virtude e consciência nas coisas 
grandes e importantes. É muito certo ser consciencioso nas coisas pequenas, e era verdade que eles 
deviam fazer tudo isto, mas, nem por isso, deviam ter deixado de fazer as outras coisas. Ser fiel nas 
coisas pequenas, mas, acima de tudo, nas importantes, é exigido de todos. E, assim como os 
fariseus, com este seu pensar, tinham uma falsa idéia sobre a relação de valores, eles também 


14)70) Clarke, Commentary, 5. 439. 


possuíam uma ambição desordenada. O máximo de sua ambição era ocupar a cadeira de ancião que 
era o lugar de honra nas sinagogas, e receber as saudações respeitosas do povo nas praças. E, por 
fim, eles se caracterizavam pela hipocrisia e pela falsa santidade. Eram semelhantes a sepulcros 
sem a marca distintiva do cal, pela qual a pessoa poderia estar advertida de tornar-se impura se os 
tocasse. Assim aconteceu que o povo entrava em contacto diário com os fariseus, e, não 
reconhecendo a falsidade e hipocrisia deles, se contaminava. Vaidade como este e ambição falsa e 
hipocrisia se encontram em todas as pessoas presumidas. 

O afrontado intérprete da lei, V. 45) Então respondendo um dos intérpretes da lei disse a 
Jesus: Mestre! Dizendo estas coisas, também nos ofendes a nós outros. 46) Mas ele respondeu: Ai 
de vós também, intérpretes da lei! porque sobrecarregais os homens com fardos superiores às suas 
forças, mas vós mesmos nem com um dedo os tocais. 47) Ai de vós! porque edificais os túmulos dos 
profetas que vossos pais assassinaram. 48) Assim sois testemunhas e aprovais com cumplicidade 
as obras dos vossos pais; porque eles mataram os profetas e vós lhes edificais os túmulos. Um 
certo escriba, um dos mestres da lei, que estava sentado próximo, sentiu que a descrição que Jesus 
acabara de fazer sobre os fariseus servia notavelmente bem ao seu próprio caso. E, assim, ele, ao 
contestá-lo sobre o que dissera, realmente atraiu a crítica de Jesus sobre si e sobre seus colegas. 
Cristo, no entanto, continua destemidamente e diz exatamente o que pensa de toda esta classe. 
Estes professores da lei, por meio de suas regras de conduta para o povo, impunham-lhes fardos 
pesados e insuportáveis, que regulavam, até, os menores acontecimentos da vida diária; eles 
próprios, porém, nem ao menos com o dedo tocavam nestes mesmos fardos, pois não concordavam 
com isso e não queriam saber destes suplícios. Quão corretamente cabe isto a muitas normas da 
Igreja Católica Romana! Os intérpretes da lei também construíram túmulos para os profetas, com o 
fim de honrá-los. Na realidade, contudo, continuavam o trabalho perverso de seus pais. Seus 
antepassados haviam morto a mais do que um profeta, e os do tempo de Jesus, ao construírem estes 
túmulos, concordaram com a ação de seus ancestrais. “Eles mataram, vós construís; filhos dignos 
de tais pais!” Os intérpretes da lei tinham exatamente a índole de seus pais. Exteriormente 
honravam os profetas, e insistiam na observação de qualquer preceito que pudesse ser encontrado 
no livro do Antigo Testamento, mas adulteraram e negaram a profecia sobre o Messias. Este agir 
caracteriza a pregação dos falsos profetas de todos os tempos. Citam a Bíblia e louvam 
grandemente muitas de suas secções, mas a doutrina que é realmente central na Escritura, 
particularmente a sobre a justificação do pobre pecador pelos méritos de Cristo e pela fé, a essa 
omitem, e estão enfurecidos contra os mensageiros verdadeiros do evangelho, perseguindo-os 
sempre que possível. 

O ai e seu efeito, V. 49) Por isso também disse a sabedoria de Deus: Enviar-lhes-ei 
profetas e apóstolos, e a alguns deles matarão e a outros perseguirão, 50) para que desta geração 
se peçam contas do sangue dos profetas, derramado desde a fundação do mundo; 51) desde o 
sangue de Abel até ao de Zacarias, que foi assassinado entre o altar e a casa de Deus. Sim, eu vos 
afirmo, contas serão pedidas a esta geração. 52) Ai de vós, intérpretes da lei! porque tomastes a 
chave da ciência; contudo, vós mesmos não entrastes e impedistes os que estavam entrando. 53) 
Saindo Jesus dali, passaram os escribas e fariseus a argiii-lo com veemência, procurando 
confundi-lo a respeito de muitos assuntos, 50) com o intuito de tirar das suas próprias palavras 
motivos para o acusar. Aqui Jesus revelou o conselho de Deus aos intérpretes da lei. Pois ele 
próprio, que é a Sabedoria em pessoa, era o representante do conselho da Trindade. Os filhos 
haviam herdado o caráter e a perversa disposição de seus pais, e, por isso, a iniquidade dos pais foi 
visitada nos filhos. O sangue de todos os justos e de todos os profetas desde o começo do mundo, 
do sangue de Abel, filho de Adão, ao sangue de Zacarias, 2.Cr. 24. 20,21, seria requerido das mãos 
da presente geração. A profecia de Jesus, que se cumpriu de modo tão terrível na destruição da 
cidade, é muito séria e impressionante. Os judeus do tempo de Jesus haviam recebido uma medida 
maior da misericórdia de Deus, do que os judeus de outrora. Haviam visto e ouvido ao próprio 
Messias, e também teriam a oportunidade de ouvir aos apóstolos. Mas seu ódio e crueldade foi 
ainda maior do que os de seus pais. Desprezaram e rejeitaram completamente a visitação graciosa 
de Deus. Que advertência àqueles que desprezam a pregação do evangelho em nossos dias! Mas 


Jesus continua sua repreensão. Os intérpretes da lei haviam retirado a chave da compreensão das 
Escrituras. As palavras da profecia sobre o Messias eram tão evidente que as próprias pessoas 
podiam ter alcançado a correta compreensão, se lhes tivesse sido permitido estudá-las sem entrave. 
Nisso, porém, os professores entravavam com sua interpretação falsa e carnal da Bíblia e privavam 
o povo do conhecimento da salvação. Eles próprios não entravam, e impediam aos que tinham o 
desejo de entrar. Quão parecido com os mestres sectários de hoje, em especial entre os papistas! 

Não admira que os escribas e fariseus começaram a ficar furiosos com o Senhor. Onde quer 
que podiam, enchiam-no de perguntas astutas, na esperança que lhes pudesse dar alguma resposta 
imponderada. Literalmente, estavam à tocaia, vigiando assiduamente sobre cada palavra que lhe 
saía da boca, para encontrar algum motivo para o acusar. Este é o ódio que a verdade, e aquele que 
a profere, precisam esperar sempre. O exemplo de Cristo é encorajador. 

Resumo: Jesus dá a seus discípulos uma aula sobre a oração, expulsa um demônio mudo, 
repreende os fariseus, emite uma advertência a todos os judeus, e profere uma série de ais contra os 
fariseus e os intérpretes da lei. 


Capítulo 12 


Advertência Contra a Hipocrisia E A Cobiça. Lc. 12.1-21. 


O fermento dos fariseus, V. 1) Posto que uma multidão de miríades de pessoas se aglomeraram, ao 
ponto de uns aos outros se atropelarem, passou Jesus a dizer antes de tudo aos seus discípulos: 
Acautelai-vos do fermento dos fariseus, que é a hipocrisia. 2) Nada há encoberto que não venha a 
ser revelado; e oculto que não venha a ser conhecido. 3) Porque tudo o que dissestes às escuras, 
será ouvido em plena luz; e o que dissestes aos ouvidos no interior da casa, será proclamado dos 
eirados. Enquanto continuavam os ataques dos fariseus e dos escribas, enquanto faziam tudo ao 
alcance do seu poder para desacreditar a Jesus e encontrar algum motivo para o acusar, as pessoas, 
de um modo geral, reuniram-se ao seu redor em multidões maiores do que antes, chegando a 
milhares, sendo a maior concentração que já se reuniu com ele. Precipitavam-se tão violentamente 
à frente, para chegar perto do Senhor, que, literalmente, pisoteavam-se. Seguindo seu costume, 
Jesus aproveitou esta ocasião para dirigir-se ao povo sobre alguns assuntos que lhes careciam. Suas 
observações foram dirigidas principalmente a seus discípulos, mas, facialmente, podiam ser 
entendidas pelos que estavam ao alcance de sua voz. O primeiro tópico do seu discurso foi a 
hipocrisia. Notemos: O fato que muitas afirmações deste capítulo se assemelhem ou são idênticas 
com alguns do sermão da montanha, não precisa preocupar-nos. Jesus, sem dúvida, disse repetidas 
vezes muitas coisas que desejava que o povo soubesse, para fixá-las em suas mentes. Aqui ele 
adverte seus ouvintes a se precaverem do fermento dos fariseus, que ele expõe como sendo a 
hipocrisia, enquanto que em outras ocasiões ele o refere à sua doutrina falsa, Mt. 16. 11,12. A 
hipocrisia é como um fermento. Caso recebe espaço no coração, ela começa a agir e a alargar sua 
influência, até que, finalmente, os efeitos se atestarão na aparência. Um hipócrita pode ser capaz 
de, por algum tempo, usar a máscara de santidade e se dissimular aos olhos das pessoas; mas isto 
corromperá tanto seu coração e mente, que poderá vir a ser revelado no momento mais inesperado. 
Pois, mesmo que uma coisa seja muito bem encoberta, ela algum dia virá à luz. E, mesmo que seja 
oculta, tornar-se-á conhecida. A seguir o Senhor, como muita sensatez, faz a aplicação. Os fiéis em 
Cristo, em vez de tentar encobrir e esconder suas convicções, deviam ser notados. Não deviam ter 
como expediente cochichar em secreto, às escuras, nas câmaras interiores, tendo o objetivo de reter 
suas convicções do conhecimento das pessoas, mas deviam ser francos e destemidos no falar a 
verdade e no proclamar o evangelho diante das pessoas. Notemos: A advertência é necessária 
também em nossos dias, quando há membros de igreja que vão ao extremo de, até, ocultar dos 
vizinhos sua ida ao culto e evitando qualquer evidência cristã de suas salas, como Bíblias, livros de 
oração, quadros religiosos e revistas, para que algum de seus “amigos” não sorria de modo 


penalizado sobre suas superstições absurdas! Tal hipocrisia é equivalente à negação pública de 
Cristo. 

Verdadeira intrepidez, V. 4) Digo-vos, pois, amigos meus: Não temais os que matam o 
corpo e, depois disso, nada mais podem fazer. 5) Eu, porém, vos mostrarei a quem deveis temer: 
Temei aquele que depois de matar, tem poder para lançar no inferno. Sim, digo-vos, a esse deveis 
temer. 6) Não se vendem cinco pardais por dois asses? Entretanto nenhum deles está em 
esquecimento diante de Deus. 7) Até os cabelos da vossa cabeça todos estão contados. Não temais! 
Bem mais valeis do que muitos pardais! Jesus se dirige aos seus discípulos, como a amigos, que é 
um título que mostra seu amor e confiança neles, Jo. 15. 14. Não deviam temer aos que são capazes 
de ferir e matar o corpo, quando Deus assim o permite. Tão só um temor devia habitar em seus 
corações, e este devia ser um temor profundo, um pasmo e reverência, que não teme o castigo mas 
está em santo temor diante daquele que julga e condena a ambos, alma e corpo, à destruição eterna. 
Pois, este não é um mero tentador humano, que tenta macular a alma do próximo induzindo-a ao 
pecado, também não é Satanás, visto que este não tem poder absoluto sobre o corpo e a alma. Mas é 
o próprio grande Deus, o Juiz divino. Ter medo de inimigos humanos e do seu desprezo e ferir, 
implica em falta de fé naquele que, por outro, pode deixar cair na negação e, assim, à condenação. 
E mais: Por que temer? Pardais eram tão pouco valorizados pelas pessoas, que eram reunidos em 
grupos de cinco e sendo cada cinco vendidos por dois assaria, ou menos do que três centavos. E a 
perda dum cabelo é tão insignificante que nem é notado. Mas, ainda assim: Nem ao menos uma 
destas aves mais baratas é ignorada ou negligenciada por Deus. E todos os cabelos de nossa cabeça 
são por ele enumerados, e os seus cálculos sempre são exatos. Por isso, quão tolo é temer, visto que 
temos sua afirmação de que em sua estima somos muito mais estimados do que muitos pardais. 

Confessar Cristo, V. 8) Digo-vos ainda: Todo aquele que me confessar diante dos homens, 
também o Filho do homem o confessará diante dos anjos de Deus; 9) mas o que me negar diante 
dos homens, será negado diante dos anjos de Deus. 10) Todo aquele que proferir uma palavra 
contra o Filho do homem, isso lhe será perdoado; mas, para o que blasfemar contra o Espírito 
Santo, não haverá perdão. 11) Quando vos levarem às sinagogas e perante os governadores e as 
autoridades, não vos preocupeis quanto ao modo por que respondereis, nem quanto às coisas que 
tiverdes de falar. 12) Porque o Espírito Santo vos ensinará, naquela mesma hora, as coisas que 
deveis dizer. Jesus, solenemente refere ao juízo final, para imprimir em seus discípulos a 
necessidade duma confissão franca e destemida. Uma confissão de Cristo perante as pessoas, que é 
uma proclamação franca da verdade e uma defesa constante da verdade, é exigida de cada seguidor 
de Cristo. Nós, pela graça de Deus e na força de Cristo, confessamos. E ele, por sua vez, estará do 
nosso lado no último dia e nos confessará de modo tão pleno, e de modo ainda mais alegre, perante 
os anjos de Deus que estarão presente diante do trono do julgamento. Mas se negamos Cristo 
perante as pessoas, com isso provamos que não temos fé em nosso coração. O negador de Cristo se 
verá negado e rejeitado exatamente no momento quando mais precisa de socorro e salvação, no dia 
do julgamento, e perante os santos anjos de Deus que servem de testemunhas. Na negação há um 
grande perigo, até mesmo no tempo presente e nas condições atuais. Pois, a negação pode resultar 
em blasfêmia, semelhante àquela proferida pelos fariseus que acusaram Jesus de estar em aliança 
com Satanás ou Belzebub. Pode acontecer algo como um engano, ou um falar temporário contra a 
pessoa de Jesus. Um tal pecado terá pronto perdão, quando ocorreu verdadeiro arrependimento. 
Mas, quando alguém blasfema contra o Espírito Santo, contra o seu trabalho, então o pecado, em 
sua natureza, está fora do âmbito do perdão. “A blasfêmia contra o Espírito Santo significa odiar e 
rejeitar deliberadamente e com pleno conhecimento e vontade o Espírito da verdade. Somente uma 
pessoa que já sentiu o trabalho do Espírito em seu coração e que sabe que ele é o Espírito da 
verdade, é capaz de fazer isto. Se alguém, como um filho de Satanás, nisso segue a Satanás e odeia 
ao Espírito que o condena como um espírito de tortura, e se torna um inimigo e um opositor da 
verdade testemunhada pelo Espírito Santo — uma tal pessoa blasfema ao Espírito Santo, e este 
pecado é imperdoável. A razão por que ele não pode ser perdoado não deve ser buscado no fato que 
a fonte da misericórdia no coração de Deus secou, mas, antes, nisso que secou a abertura para o 
arrependimento e a fé no coração do pecador.” Mas, quanto aos seus discípulos, que estes não 


sintam qualquer inquietação e medo de poderem defender sua fé quando necessário. Quando seus 
inimigos fossem levá-los ao conselho de sua sinagoga, ou aos governantes e outros tribunais, então 
seria fato que não deveriam esperar que dominassem a situação apoiados em seu própria 
habilidade. Contra eles se disporiam em ordem de batalha a sabedoria e a astúcia da oratória do 
mundo. Mas, nem por isso, não deviam preocupar-se pela sua defesa, pois o Espírito Santo, no 
exato momento, os ensinaria e lhes daria tais palavras na boca que seriam exatamente as 
apropriadas para o momento e serviriam para confundir seus inimigos. Muito cristão já ficou 
surpreso, quando atacado pelos inimigos de Cristo, diante da facilidade com que fluíam os 
pensamentos e as palavras que, na ocasião, lhes saíam da boca. Quando uma pessoa não se apóia 
em sua própria habilidade e astúcia, então o próprio Senhor guiará sua língua na defesa das grandes 
verdades da Bíblia. 

Advertência contra a avareza, V. 13) Nesse ponto, um homem que estava no meio da 
multidão lhe falou: Mestre, ordena a meu irmão que reparta comigo a herança. 14) Mas Jesus lhe 
respondeu: Homem, quem me constituiu juiz ou partidor entre vós? 15) Então lhes recomendou: 
Tende cuidado e guardai-vos de toda a qualquer avareza; porque a vida de um homem não 
consiste na abundância dos bens que ele possui. Enquanto Jesus falava às multidões, ocorreu uma 
interrupção. Um homem na multidão lhe pediu que falasse a seu irmão sobre a divisão da herança 
com ele, tendo em vista que, pelo que parecia, o irmão achara um meio de escapar da lei, Dt. 
21.17. Jesus, porém, fiel ao princípio que coisas espirituais e temporais deviam ser conservadas 
distantes entre si, imediatamente mostra que, nem no mínimo, simpatiza com o problema do 
homem, e que não é algum juiz para decidir o caso pelos seus méritos, e nem algum árbitro para 
executar qualquer decisão julgada boa por ele. Mas a interrupção oferece a Jesus a ocasião de 
concluir uma lição para toda sua audiência, alertando-a contra a cobiça. Este é um vício insidioso e 
perigoso, que sobrevém com sutil mansidão alguém, sendo por isso necessário precaver-se com 
dobrado cuidado contra ela.É também um vício tolo, visto que a vida e a felicidade duma pessoa 
não dependem da grande abundância de bens que pode chamar seus. Certa porção de alimento, de 
vestes para se proteger contra a inclemência do tempo e um teto contra os elementos, isto é o que é 
necessário para a vida. Tudo o que passa disso acrescenta mais preocupação e responsabilidade, 
sendo que disso se precisa prestar contas exatas no grande dia do acerto final. 

A parábola do homem rico, V. 16) E lhes proferiu ainda uma parábola, dizendo: O campo 
de um homem rico produziu com abundância. 17) E arrazoava consigo mesmo, dizendo: Que farei, 
pois não tenho onde recolher os meus frutos? 18) E disse: Farei isto: Destruirei os meus celeiros, 
reconstrui-los-ei maiores, e aí recolherei todo o meu produto e todos os meus bens. 19) Então direi 
à minha alma: Tens em depósito muitos bens para muitos anos: descansa, come e bebe, e regala- 
te. 20) Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens preparado, para 
quem será? 21) assim é o que entesoura para si mesmo e não é rico para com Deus. A tolice de 
cobiçar e confiar em riquezas não podia ser expressa de modo mais enfático do que nesta parábola. 
A terra de certo homem se mostrara muito fértil. Produzira uma colheita transbordante. Isto fora só 
bênção de Deus, como sempre é fato quando isto acontece. O homem, porém, manifestamente 
pensou que o excedente lhe pertencia para que dele fizesse como melhor lhe parecia, visto ter o 
desejo de empregá-lo em seu próprio benefício. Por isso planejou colocar em segurança sua grande 
colheita, juntamente com suas demais riquezas, construindo celeiros e depósitos maiores do que os 
que tinha, para então armazenar ali toda a colheita de suas terras e tudo quanto era seu. Isto não 
ocorreu, com o objetivo de, com maior fidelidade, realizar a obra de sua administração diante de 
Deus, mas para deliciar-se ele próprio em suas riquezas. Seus bens era o seu deus. Acreditava que 
eles lhe traziam felicidade e o cumprimento de todos os seus desejos. Este homem, semelhante à 
maioria dos ricos, cometeu o engano de considerar a riqueza adicional como um lucro, quando, na 
verdade, foi uma dívida. Cada Real com o qual Deus abençoa uma pessoa e que ultrapassa as 
verdadeiras necessidades dela e de sua família, à vista de Deus não é um lucro mas um dívida. A 
oração de Agur, Pr. 30.8,9, é muito necessária em nossos dias, quando o amor ao dinheiro e a 
cobiça se estão difundido sobre a terra, semeando insatisfação e discórdia em todas as esferas da 
vida. Mas, em meio a estas ponderações róseas, troveja a voz de Deus: Tolo, homem sem 


entendimento e compreensão, nesta noite tua vida te é pedida. E seguirá a mais ampla prestação de 
contas. De quem será aquilo que juntaste? Mas, bem tão tolos são todas as pessoas que só pensam 
em ganhar riquezas para si, que são as riquezas deste mundo, e negligenciam buscar a verdadeira 
riqueza, que são os dons espirituais e celestes. “Bancarrota total é o fim de todo homem cobiçoso. 
É levado ao juízo, tendo seu nome arruinado, visto que perante Deus não passa de tolo, tendo sua 
alma arruinada, visto que ela lhe foi requerida para o eterno castigo; tendo perdido o mundo porque 
o precisou deixar para trás; e tendo perdido o céu porque negligenciou depositar um tesouro no 
céu””).” Aquele que vive sem Deus nunca gozará um só miserável centavo, e não terá felicidade em 
seus bens, visto que tem uma má consciência, como diz a Escritura, Is. 57. 21.... Estas pessoas não 
têm segurança interna e nem externa. Temem que a casa queime, que ladrões a invadirão e 
roubarão seu dinheiro; neles não se encontra um coração feliz, nem alegria ou descanso, seja de dia 
ou de noite”). 


Da Confiança Em Deus É a Preparação Para A Vinda De Cristo. Lc. 12. 22-59. 


Advertência contra a preocupação, V. 22) 4 seguir dirigiu-se Jesus a seus discípulos, 
dizendo: Por isso eu vos advirto: Não andeis ansiosos pela vossa vida, quando ao que haveis de 
comer, nem pelo vosso corpo, quando ao que haveis de vestir. 23) porque a vida é mais do que o 
alimento, e o corpo mais do que as vestes.24) Observai os corvos, os quais não semeiam nem 
ceifam, não têm despensa nem celeiros; todavia Deus os sustenta. Quanto mais valeis do que as 
aves! Qual de vós, por ansioso que esteja, pode acrescentar um côvado ao curso da sua vida? 26) 
Se, portanto, nada podeis fazer quanto às coisas mínimas, por que andais ansiosos pelas outras? 
Há uma íntima relação entre a advertência dita ao povo em geral e aquela dirigida em especial aos 
discípulos, visto que a cobiça pode ter sua origem no cuidado e na preocupação pelas coisas da 
existência terrena. Deus nos deu a vida, por isso também proverá alimento para mantê-la. Ele nos 
deu o corpo, e, por isso, também proverá as vestes para cobri-lo. Ele concedeu o mais importante 
ou o que tem mais valor à sua vista, e por isso pode-se confiar que ele também cuidará do menor e 
do menos importante. Os corvos e as aves que voam pelo ar são nossos exemplos na confiança total 
na providência de Deus. Elas não semeiam nem segam. Não possuem depósito nem celeiros. E, 
ainda assim, Deus cuida delas. Por isso devemos tomar a sério a lição que nos ensinam. “Eis ali os 
pássaros a voar diante de nosso olhar, sem ligarem para nós, assim que nos cabe tirar o chapéu 
diante deles, e dizer: Meu caro doutro, preciso confessar que não entendo a habilidade que possuis. 
Durante a noite dormes em teu ninho, sem teres cuidados. De manhã levantes, és feliz e alegre, 
pousas numa árvores, cantas, louvas e agradeces a Deus. A seguir procuras e achas teu alimento. 
Pois bem, o que aprendi eu velho tolo, que não ajo do mesmo modo? Se o pequenino pássaro sabe 
deixar de preocupar-se mas agir exatamente como o faz um santo, e, contudo, não tem terra nem 
celeiro ou baú ou porão. Ele canta e louva a Deus, regozija e é feliz, pois sabe que possui alguém 
cujo nome é Pai celeste, que zela por nós, - por que, pois, não agimos nós assim, nós, que temos a 
vantagem de sermos capazes de trabalhar, lavrar o solo, juntar os frutos, recolhê-los e guardá-los o 
tempo necessário? Mas, ainda assim, não conseguimos livrar-nos do vergonhoso preocupar. Faze 
como os pássaros. Aprende a confiar, cantar, ser feliz e permitir que teu Pai celeste cuide de ti^). 
Todo o preocupar duma pessoa também não terá o êxito de fazer o que Deus é capaz de fazer 
facilmente, acrescentar um côvado à estatura. E se nem ao menos podemos fazer o que, conforme 
as leis da natureza, parece tão evidente e simples, por que nos preocuparíamos sobre coisas que 
estão inteiramente nas mãos de Deus, e das quais ele sempre cuidou para nosso bem-estar? 

Uma lição dos campos, V. 27) Observai os lirios; eles não fiam nem tecem. Eu, contudo, 
vos afirmo que nem Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles. 28) Ora, se 
Deus veste assim a erva que hoje está no campo e amanhã é lançada no forno, quanto mais 
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tratando-se de vós, homens de pequena fé. 29) Não andeis, pois, a indagar o que haveis de comer 
ou beber, e não vos entregueis a inquietações. 30) Porque os gentios de todo o mundo é que 
procuram estas coisas; mas vosso Pai sabe que necessitais delas. 31) Buscai, antes de tudo, o seu 
reino, e estas coisas vos serão acrescentadas. Os lírios do campo, com sua textura aveludada e 
suas cores inimitavelmente esplendidas, são a segunda lição objetiva. Eles não manejam a agulha, 
nem fiam ou tecem. Mas, ainda assim, não só estão vestidos, mas seu vestuário é de tal espécie que 
mesmo o rico rei Salomão, com riquezas fabulosas à sua disposição, não se pôde comparar com 
algum deles neste sentido. Mas Jesus vai ainda mais longe. Até a relva, que possui pouca beleza 
que a comende a quem a observa, utiliza um juízo melhor. Ela viceja e floresce hoje no prado, e 
amanhã é usada como combustível no forno das pessoas. Mas, ainda assim, é vestida por Deus para 
o curto prazo do seu viver. Quanto mais Deus dará as necessárias vestes a seus filhos.”Eis ali flores 
de todas as cores, ornadas da maneira mais bela, a ponto de que nenhum imperador ou rei se lhes 
igualar em adorno. Pois todo o adorno destes é coisa morta. Mas uma flor tem sua própria cor e 
beleza, e é uma coisa natural e viva. Também não deve ser pensado que ela cresce por acaso. Pois, 
se não fosse por ordem e criação especial de Deus, nunca seria possível uma ser tão idêntica a 
outra, tendo a mesma cor, folhas, número de pétalas, nervuras, entalhes e outras medidas. Se Deus, 
pois, usa uma tal diligência no casa da relva, que só existe para que seja vista e para que o gado a 
coma, não é, acaso, pecado e uma vergonha que nós ainda duvidamos se Deus realmente nos possa 
prover com vestes?”'*. Por isso, que tolice preocupar-se com comida e bebida. Ser tomado de 
hesitação e dúvida, olhar ansiosamente por socorro, como se fôssemos um marujo num barco 
batido pela tempestade! Tudo isso são coisas de que as pessoas do mundo, os gentios, fazem sua 
primeira preocupação. Mas quanto a vós, o Pai sabe que necessitais dessas coisas. Há somente uma 
coisa que merece ser objetivo de busca ansiosa, e esta é o reino de Deus. Ser um membro deste 
reino, ter e conservar no coração a verdadeira fé, pela qual é assegurada a condição de membro, 
este é aquele um fato que deve dar a cada cristão sua preocupação maior, por conta da qual ele ora 
cada dia a segunda petição. Todas as demais coisas que são necessárias para o sustento da vida são 
acrescentadas pela providência de Deus, e não precisam de qualquer preocupação. 

O pequeno rebanho, V. 32) Não temais, ó pequenino rebanho; 
porque vosso Pai se agradou em dar-vos o seu reino.33) Vendei os vossos bens e daí esmola; fazei 
para vós outros bolsas que não desgastem, tesouro inextinguível nos céus, onde não chega o 
ladrão nem a traça consome, 34) porque onde está o vosso tesouro, aí estará também o vosso 
coração. Os discípulos são tão só um pequeno rebanho em meio à grande massa das nações do 
mundo; são tão só uns poucos, só um punhado, aqueles que sincera a ansiosamente buscam o 
reino. Estes, porém, não devem temer, pois o reino deverá ser deles, de acordo com a boa vontade 
do Pai, ou porque em sua grande misericórdia lhe agrada dá-lo com um dom gratuito a eles. “É 
como se ele dissesse: Tu não o mereces; sim, mereces o inferno; mas o que te acontece é nada outro 
do que graça, que te é prometida pelo bom agrado do Pai; por isso crê tão somente, e com certeza o 
terás. É algo grandioso sermos filhos de Deus e irmãos de Cristo, a ponto que temos o poder e 
somos senhores sobre a morte, o pecado, o diabo e o inferno; mas nem todas as pessoas têm este 
poder, mas tão somente os que crêem. Pois aquele que crê que Deus é nosso Pai e que nós somos 
seus filhos, esse não precisa temer a ninguém; pois Deus é seu protetor o qual tem tudo em seu 
poder, e que tem todos os corações humanos em suas mãos””?). Por isso os cristãos, em vez de 
confiar seus corações e suas mentes em coisas deste mundo e serem tomados de cuidados pelo 
corpo, devem, conforme o conselho do Senhor, vender seus bens e dar o produto à caridade. Então 
seus corações serão libertos de todas as considerações terrenas e de modo mais fácil e eficiente 
serão firmados nas riquezas eternas. Então os tesouros dos discípulos estarão numa bolsa que nunca 
envelhecerá, visto que são as riquezas da graça de Deus em Jesus Cristo. Nenhum ladrão é capaz de 
aproximar-se e surrupiar este tesouro inexaurível e precioso, e nenhuma traça é capaz de destruir as 
alvas vestes da justiça de Jesus que nos foi dada pela fé. Quão necessário é, pela constante 
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consideração de passagens como a presente, tornar-se sempre mais certo da vocação celeste por 
meio do Senhor Jesus! 

O alerta cristão, V. 35) Cingidos estejam os vossos corpos e acesas as vossas candeias. 36) 
Sede vós semelhantes a homens que esperam pelo seu senhor, ao voltar ele das festas de 
casamento; para que, quando vier e bater à porta, logo lha abram. 37) Bem-aventurados aqueles 
servos a quem o Senhor quando vier os encontre vigilantes; em verdade vos afirmo que ele há de 
cingir-se, dar-lhes lugar à mesa e, aproximando-se, os servirá. 38) Quer ele venha na segunda 
vigília, quer na terceira, bem-aventurados serão eles, se assim os achar. 39) Sabei, porém, isto: 
que, se o pai de familia soubesse a que hora havia de vir o ladrão, vigiaria e não deixaria 
arrombar a sua casa. 40) Ficai também vós apercebidos, porque à hora em que não cuidais, o 
Filho do homem virá. Dos cristãos dos últimos dias é esperado um estado de espera vigilante. 
Devem ser semelhantes a servos cujo senhor partiu para sua festa de casamento e pensa voltar para 
casa tendo a companhia da noiva. Seus lombos estarão cingidos, prontos para a ação imediata e sem 
tardança ou demora. As luzes estarão acesas, para evitar qualquer perturbação. Cada servo estará 
em seu posto e ocupado em sua tarefa adequada. Tão logo que o senhor vem, e no momento em que 
bate à porta, estarão prontos a abrir e servi-lo cheios de júbilo e satisfação. Uma fidelidade assim é 
algo raro; felizes, porém, os que aprenderam esta virtude, pois seu galardão gracioso também será 
raro. Jesus declara, solenemente, que o senhor trocará de funções com eles, insistindo com eles 
para que reclinem à mesa enquanto ele, prendendo suas veste de baixo, lhes servira “porções da 
festa de casamento que trouxe consigo”. E, fosse a vinda do senhor adiada até a segunda vigília que 
é logo antes da meia-noite, ou até a terceira que é logo depois da meia-noite, mas encontrasse as 
mesmas condições, então aqueles servos teriam recompensado sua vigilância muito mais do que 
aquilo que mereciam. É assim que os discípulos de Cristo sempre devem ser encontrados para 
receber seu Senhor Jesus Cristo, quando ele retorna para julgar os vivos e os mortos. E, mesmo 
que, meramente, cumprem seu dever de viver a vida em vigilância constante e piedosa, ele, ainda 
assim, lhes dará uma recompensa de graça que em muito ultrapassa suas esperanças e expectativas 
mais otimistas. 

A lição sobre a vigilância é enfatizada por outra parábola. Assim como um ladrão pode vir a 
qualquer hora da noite, e bem na hora em que menos se o espera, e assim como o dono da casa, por 
isso, estará sempre vigilante, para que o ladrão não assalte a casa e cumpra suas intenções, assim os 
discípulos do Senhor devem estar de vigília para que o último dia não lhes sobrevenha enquanto 
estão despreparados. A missão é, sempre estar pronto e alerta, aguardando ansiosamente a vinda do 
último dia. Pois o Filho do homem vem, como o supremo Juiz, numa hora em que é menos 
esperado. 

A pergunta de Pedro e a resposta do Senhor, V. 41) Então Pedro perguntou: Senhor, proferes 
esta parábola para nós ou também para todos? 42) Disse o Senhor: Quem é, pois, o mordomo fiel 
e prudente, a quem o senhor confiará os seus conservos para dar-lhes o sustento a seu tempo? 43) 
Bem-aventurado aquele servo a quem seu senhor, quando vier, achar fazendo assim. 44) 
Verdadeiramente vos digo que lhe confiará todos os seus bens. 45) Mas se aquele servo disser 
consigo mesmo: Meu senhor tarda em vir, e passar a espancar os criados e as criadas, a comer, a 
beber e a embriagar-se, 46) virá o senhor daquele servo em dia em que não o espera, e em hora 
que não sabe, e castigá-lo-á, lançando-lhe a sorte com os infiéis. Cf. Mt. 24. 45-51. Pedro 
interrompeu ao Senhor com a pergunta se a parábola, e por isso também sua lição, era destinada só 
aos discípulos ou o era para todos os presentes. Ainda que Jesus não respondesse diretamente, a 
continuação do discurso tornou claro que ele se referira principalmente a seus discípulos. Os que 
crêem, sempre devem estar preparados, sendo exemplos de vigilância a todas as pessoas. A 
parábola do Senhor é uma descrição vibrante e bela: Um servo escolhido por seu senhor para uma 
posição de confiança especial, dando-lhe a administração de toda a casa que inclui, acima de tudo, 
a distribuição correta do alimento; o servo fiel encontrado empenhado neste serviço no retorno de 
seu senhor e recompensado muito além de seus merecimentos, recebendo o encargo de todos os 
seus bens; o servo infiel que se fiou na demora de seu patrão, com o que quererá ter tempo para 
suas ações vis, batendo os escravos de ambos os sexos, tomando para si o alimento deles para se 


empanturrar em glutonaria e bebedeira; o retorno inesperado do senhor em hora extraordinária; o 
castigo terrível concedido ao canalha. O servo fiel é um tipo do verdadeiro discípulo de Cristo, em 
especial, do pastor fiel. Aqueles que servem a Cristo em seus companheiros reinarão com Cristo no 
mundo que há de vir. E os pastores que concederam a cada um dos conservos sua devida porção da 
palavra de Deus, quando se empenharam unicamente em servir conforme o exemplo de Cristo, 
serão recompensados com misericórdia muito maior do que todas as esperanças e compreensão. 
Mas os discípulos incrédulos, que viveram em segurança despreocupada, que creram no gozo da 
vida, que se recusaram ajudar nas tarefas de caridade para com o próximo, a ainda foram culpados 
de crueldade contra seus companheiros, estes receberão sua porção com os maus na condenação 
eterna. Isto, acima de tudo, é verdade com os mercenários que não se preocupam com o rebanho de 
Cristo, mas tentam conseguir dele o que desejam para um viver ocioso, que negligenciam a 
pregação do evangelho e que alimentam as almas com a palha da sabedoria humana. Eles receberão 
a maior condenação. 

Resumo de Cristo, V. 47) Aquele servo, porém, que conheceu a vontade de seu senhor e não 
se aprontou, nem fez segundo a sua vontade, será punido com muitos açoites. 48) Aquele, porém, 
que não soube a vontade do seu senhor e fez coisas dignas de reprovação, levará poucos açoites. 
Mas àquele a quem muito foi dado, muito lhe será exigido; e àquele a quem muito se confia, muito 
mais lhe pedirão. Aqui o Senhor afirma o principio que no reino de Deus e em especial no dia do 
juízo, os castigos não serão administrados conforme um decreto absoluto mas conforme o tamanho 
da falta. Há o servo que foi plenamente informado da vontade de seu senhor, mas deliberadamente 
escolheu ignorar esta vontade e fazer como agradava a si mesmo. Seu castigo será pesado, 
consistindo de muitos açoites. Doutro lado, um servo pode ter não sabido a vontade do dono, mas 
fez algo que mereceu castigo. Este receberá poucos açoites. Isto não deve ser entendido, como se 
um servo pudesse alegar ignorância quando, levado por sua própria vontade, ignorou a ordem. 
Ignorância não é desculpa lá onde pode ser alcançado o conhecimento. A regra é que a exigência do 
dono está em proporção com os dons concedidos, sejam estes temporais ou espirituais. Em cada 
caso a pessoa em questão é, tão só, um administrador que está encarregado destes dons. Um rico 
não pode dispor de sua propriedade como ele o quer. Uma pessoa de inteligência excepcional não 
tem o direito de colocá-la em ação pelo que agrada sua própria ambição e presunção. Aquele a 
quem Deus concedeu uma medida extraordinária de conhecimento espiritual não pode decidir 
ignorar este talento. O dia da prestação de contas vem. E a prestação será severa, porém, justa. Por 
isso um cristão sempre precisa estar alerta em todo o assunto da santificação. 

A dissensão causada pelo evangelho, V. 49) Eu vim para lançar fogo sobre a terra e bem 
quisera que já estivesse a arder. 50) Tenho, porém, um batismo com o qual hei de ser batizado; e 
quanto me angustio até que o mesmo se realize. 51) Supondes que vim para dar paz à terra? Não, 
eu vo-lo afirmo, antes, divisão. 52) Porque daqui em diante estarão cinco divididos numa casa: 
três contra dois, e dois contra três. 53) Estarão divididos: pai contra filho, filho contra pai; mãe 
contra filha, filha contra mãe; sogra contra nora, e nora contra sogra. Para certas pessoas, cujas 
mentes o deus deste mundo cegou, o evangelho é um cheiro de morte para a morte, 2. Co. 2. 16. Ele 
traz um fogo de controvérsia que resulta em provações e conflitos violentos contra os que crêem. 
Por isso, quando mais cedo for aceso este fogo, tanto melhor será para os fiéis. E não é assim, como 
se Jesus quisesse sair ileso, enquanto que seus seguidores precisam carregar as muitas cruzes que 
lhes são impostas porque são seus discípulos. O batismo de sua última e grande paixão agiganteia- 
se perante ele, tendo um aspecto tão ameaçador que ele se sente premido de todos os lados, tanto 
pelo desejo ardente pela provação final, como pelo medo do seu horror. Da mesma forma os 
discípulos não devem viver na esperança e idéia tola, que escaparão de provação igual ou 
semelhante. Contenda, dissensão, luta e inimizade seguirão a pregação da cruz em todos os tempos, 
causando divisões, até, em meio aos familiares mais ternamente unidos. Por causa do evangelho já 
foram rompidas as amizades que duravam a anos e os laços mais íntimos de parentesco. Os fiéis de 
todos os tempos devem saber isto, para que não se ofendam. Não precisam esperar que seu quinhão 
será mais suave do que o do seu Senhor. 


Uma palavra final ao povo, V. 54) Disse também às multidões: Quando vedes aparecer uma 
nuvem no poente, logo dizeis que vem chuva, e assim acontece; 55) e quando vedes soprar o vento 
sul, dizeis que haverá calor, e assim acontece. 56) Hipócritas, sabeis interpretar o aspecto da 
terra e do céu e, entretanto, não sabeis discernir esta época? 57) E por que não julgais também 
por vós mesmos o que é justo? 58) Quando fores com o teu adversário ao magistrado, esforça-te 
para te livrares desse adversário no caminho; para que não suceda que ele te arraste ao juiz, o 
juiz te entregue ao meirinho, e o meirinho te recolha à prisão. 59) Digo-te que não sairás dali, 
enquanto não pagares o último centavo. Cf. Mt. 16. 2,3,25,26. Foi uma palavra impressionante de 
advertência que Jesus falou ao povo, semelhante à que ele falar aos fariseus em ocasião anterior. O 
povo em geral não tirou proveito do ministério e da pregação do Senhor, mesmo que fossem muito 
semelhantes aos seus líderes em certos particulares exteriores. Quando as nuvens subiam do oeste, 
onde ficava o Mar mediterrâneo, sabiam que era sinal certo de chuva, e a prognosticação do povo 
era exatamente essa. Quando o vento soprava do sul, onde ficava o deserto, ele trazia um calor 
tórrido, e eles sabiam predizer isso com certeza absoluta. Mas não sabiam avaliar corretamente o 
tempo e as circunstâncias em que viviam. Nisso não sabiam tirar as conclusões corretas. Eram um 
bando raso, sem entendimento em coisas espirituais. Assim também é a geração destes últimos 
dias, que tem sabedoria e bom juízo em coisas externas e mundanas, mas que não têm 
entendimento nas coisas espirituais de nosso dia e de nossa época. 

Os judeus estavam tão desprovidos do juízo apropriado em assuntos sobre a moral e a 
religião, que nem mesmo julgavam corretamente em assuntos que faziam parte de suas ocupações 
pessoais. Não sabiam que a brandura é uma virtude que deve ser cultivada sempre, Rm. 12.18. O 
Senhor emprega aqui a figura dum credor e dum devedor em seu caminho ao tribunal. O racional e 
o conveniente que o devedor devia fazer neste circunstância é buscar um acordo fora do tribunal. 
Devia ser seu máximo empenho conseguir livrar-se do credor. Caso o devedor falhasse neste 
intento, poderá ver-se arrastado perante o juiz. O juiz, por sua vez, fazendo juízo sumário dele, 
entregaria-o a um oficial que tinha como tarefa coletar a dívida que o juiz decretara como 
pagamento, ou lançar o devedor na prisão até que a dívida fosse paga. Neste caso, até, o último 
lepton que era um meio quadrante e menos do que dois centavos, era executado. Dessa forma o 
povo em geral não devia esperar ou hesitar sobre, em tempo, procurar reconciliação com seu 
adversário. Antes de se aperceberem poderá ser tarde demais. A morte surpreenderá aquelas 
pessoas e elas nesses casos encontrarão em Deus um juiz implacável. O empenho de cada cristão 
sincero será conservar o exemplo de Deus em Jesus Cristo sempre em mente, e orar a quinta 
petição com uma compreensão plena de seu significado. 

Resumo: Jesus adverte contra a hipocrisia e a cobiça, ensina a verdadeira confiança em Deus 
e o correto preparo para sua própria chegada para o juízo, e admoesta o povo a cultivar a brandura. 


Capítulo 13 
Últimas Admoestações Ao Arrependimento, Lc. 13. 1-9. 


A lição da tragédia galiléia, V. 1) Naquela mesma ocasião, chegando alguns, falavam a Jesus 
respeito dos galileus, cujo sangue Pilatos misturara com os sacrifícios que os mesmos realizavam. 
2) Ele, porém, lhes disse: Pensais que esses galileus eram mais pecadores do que todos os outros 
galileus, por terem padecido estas coisas? 3) Não eram, eu vo-lo afirmo; se, porém, não vos 
arrependerdes, todos igualmente perecereis. 4) ou cuidais que aqueles dezoito, sobre os quais 
desabou a torre de Siloé e os matou, eram mais culpados que todos os outros habitantes de 
Jerusalém? 5) Não eram, eu vo-lo afirmo; mas, se não vos arrependerdes, todos igualmente 
perecereis. Naquele mesmo tempo ou ocasião, quando Jesus havia dito as palavras de advertência 
solene sobre o juízo e como evitá-lo. Era opinião corrente que havia uma ligação direta entre o 
tamanho da transgressão e a severidade da punição. Por isso, algumas das pessoas presentes 
trouxeram a Jesus uma notícia curiosa que haviam recebido de Jerusalém por meio de alguns 
peregrinos que haviam voltado recentemente. Pilatos, o procurado da Judéia, havia punido súditos 


de Herodes, o tetrarca da Galiléia. Um governador gentio havia poluído o templo de Deus com 
sangue humano. O incidente não é relatado por Josefo, mas se enquadra bem no caráter dos galileus 
e no temperamento de Pilatos. Os galileus eram muito rebeldes contra o jugo romano e fortemente 
inclinados à sedição. E Pilatos tinha o defeito das naturezas inferiores: quando seu temperamento 
mordia o freio, explodia em paixão desenfreada. Provavelmente houvera uma demonstração no 
templo que ameaçava assumir a proporção dum motim, e Pilatos prontamente despachara alguns 
soldados e executou punição sumária. Pensam alguns comentaristas que este incidente causou a 
inimizade entre Pilatos e Herodes, cp. 23. 12. Os que perguntaram tinham a idéia que uma morte 
tão repentina no meio duma ocupação tão sacra devia ser considerada como uma prova específica 
da ira de Deus sobre os que assim foram executados. Jesus, porém, corrige esta noção. Os galileus 
abatidos, visto terem sofrido estas coisas, não eram pecadores extremamente grandes ou acima dos 
demais galileus. Um caso semelhante, do ponto de vista da presente discussão, foi o das dezoito 
pessoas sobre as quais caiu a torre de Siloé, que, provavelmente, fora construída sobre algum dos 
pórticos do poço. Foi um erro supor que estes eram mais culpados do que as demais pessoas de 
Jerusalém. Jesus, muito enfaticamente, diz, em ambos os casos: Digo-vos, que não. Todos os 
judeus, inclusive seus ouvintes, eram igualmente culpados, e um fado semelhante poderia acertá-los 
a qualquer hora. A não ser que se arrependessem, todos eles poderiam perecer e ser destruídos da 
mesma forma. Aqui o Senhor estabelece uma regra pela qual podemos avaliar e medir os 
infortúnios e os sofrimentos dos outros. O sofrimento do mundo é o resultado do pecado. No caso 
dos descrentes o sofrimento não passa de castigo, mas, com vistas para levá-los ao arrependimento. 
No caso dos que crêem o sofrimento de toda espécie é correção da mão do Pai, que castiga em 
tempo para que sejamos poupados na eternidade. Quando um cristão é atingido por infortúnio, ele 
não usará a palavra provação para se justificar. Antes dirá, em Vera humildade, que seus muitos 
pecados mereceram um castigo muito maior e mais severo, e nunca fará a pergunta, seja sua própria 
cruz ou a dos outros: Com que mereci isto? Acima de tudo, porém, uma coisa que nunca deve ser 
feita, é argumentar a partir da severidade do sofrimento, tirando conclusões sobre a grandeza da 
culpa, Jó 42. 7; Jo. 9. 2,3. 

A parábola da figueira, V. 6) Então Jesus proferiu a seguinte parábola: Certo homem tinha 
uma figueira plantada na sua vinha e, vindo procurar fruto nela, não achou. 7) Pelo que disse ao 
viticultor: Há três anos venho procurar fruto nesta figueira, e não acho; pode cortá-la; para que 
está ela ainda ocupando inutilmente a terra? 8) Ele, porém, respondeu: Senhor, deixa-a ainda este 
ano, até que eu escave ao redor dela e lhe ponha estrume. 9) Se vier a dar fruto, bem está; se não, 
mandarás cortá-la. É uma figura de linguagem que prega uma lição muito séria. Um certo homem, 
aparentemente alguém de posses, tinha uma figueira plantada em sua vinha, em solo bom, da qual 
naturalmente esperava fruto. Esperou por algum tempo, mas, finalmente, se queixou ao viticultor, o 
horticultor encarregado da vinha. Estava previsto que a figueira trouxesse fruto três vezes ao ano, 
mas o dono ainda não encontrara um só nela. Parecia desnecessário gastar mais tempo e trabalho 
em seu cultivo. Devia ser derrubada, visto que interferia e explorava o solo das figueiras mais 
produtivas. O senhor não queria retornar e retronrar, mas sempre ser desapontado. Mas o viticultor 
intercedeu pela figueira. Pediu por só mais um ano de graça, em que ele empenharia toda sua 
habilidade e esforço para afofar o solo em redor das raízes, e colocar adubação na terra. Assim 
poderá haver alguma persuasão para que a árvore trouxesse fruto no ano seguinte. Do contrário, 
porém, o destino da árvore está selado, e o dono pode cumprir sua intenção. A figueira infrutífera é 
um tipo do povo judeu. O Senhor, em todo o tempo do Antigo Testamento, em vão havia olhado 
por fruto proporcional ao volume do esforço e do gasto que Ele empenhara na vinha de sua igreja. 
Israel havia recebido uma rica medida de graça, mas não reagira conforme. Era semelhante à vinha 
infrutífera da qual o Senhor se queixou em Is. 5. 1-7. Os quatro anos pelos quais o amor do 
viticultor, que é Jesus, pediu, foi o tempo da graça que raiara com o ministério de João, e irrompera 
em plena luz com a pregação de Jesus, e assim continuaria durante o ministério dos apóstolos. 
Neste momento o viticultor queria escavar e adubar a figueira com a demonstração de seu mais 
profundo amor, de seu santíssimo zelo, e finalmente por meio de seus servos que pregaram seu 
sofrimento e morte, como também sua ressurreição e assentar-se a direita do Poder. Mas o tempo 


extra da graça passou, e o povo, como um todo, não trouxe frutos dignos de arrependimento. Por 
isso, finalmente, Deus executou o juízo sobre este povo desobediente: Jerusalém foi destruída e a 
nação judia, rejeitada. Notemos: Aqui há uma lição para todos os tempos, visto que Deus lida de 
modo semelhante com todas as pessoas. Sua justiça está temperada com a paciência. Ele espera 
muito, antes de condenar. A misericórdia e o amor da parte de Jesus têm, muitas vezes, êxito para 
estender o tempo da graça para as pessoas. Finalmente, porém, a paciência mais terna precisa 
chegar ao fim, e ser executada a justiça. 


É Curada A Mulher Aleijada, Le. 13. 10-17. 





A cura no sábado, V. 10) Ora, ensinava Jesus no sábado numa das sinagogas. 11) E veio ali 
uma mulher possessa de um espirito de enfermidade, havia já dezoito anos; andava ela encurvada, 
sem de modo algum poder endireitar-se. 12) Vendo-a Jesus, chamou-a e disse-lhe: Mulher, estás 
livre da tua enfermidade; 13) e, impondo-lhe as mãos, ela imediatamente se endireitou e dava 
glória a Deus. Jesus, de acordo com o objetivo indicado na parábola, não cessou seus esforços de 
ganhar judeus para a palavra da salvação. Continuou seu costume, ensinando aos sábados nas 
sinagogas. Foi assim que aconteceu, em certa ocasião, que estava presente uma mulher que sofria 
duma enfermidade que contraía seu corpo todo, curvando a parte superior sobre a inferior e, desta 
forma, impedindo-a de se endireitar. Era escrava dum espírito estranho, o espírito de sua 
enfermidade, cujas algemas a impediam de erguer a cabeça. Jesus, sempre compassivo onde quer 
que os ais dos outros causavam ansiedade, logo que seus olhos caíram sobre sua figura encurvada, 
chamou-a a si. E, mesmo enquanto ela se aproximava, ela já lhe falou, como se a cura já estivesse 
sido um fato consumado, afirmando que ela fora livrada de sua doença. E, logo que ele lhe impôs 
as mãos sobre a cabeça, ela se endireitou e irrompeu em palavras de louvor. Foi uma manifestação 
da glória do Salvador que foi totalmente de acordo com o ministério geral de cura. 

A defesa de Cristo contra o chefe da sinagoga, V. 14) O chefe da sinagoga, indignado de ver 
que Jesus curava no sábado, disse à multidão: Seis dias há em que se deve trabalhar; vinde, pois, 
nesses dias para serdes curados, e não no sábado. 15) Disse-lhe, porém, o Senhor: Hipócritas, 
cada um de vós não desprende da manjedoura no sábado o seu boi ou o seu jumento, para levá-lo 
a beber? 16) Por que motivo não se devia livrar deste cativeiro em dia de sábado esta filha de 
Abraão, a quem Satanás trazia presa há dezoito anos? 17) Tendo ele dito estas palavras todos os 
seus adversários se envergonharam. Entretanto o povo se alegrava por todos os gloriosos feitos 
que Jesus realizava. Está evidente neste incidente a realidade da idéia da observação mecânica do 
sábado estava profundamente incrustada nos judeus. O chefe da sinagoga ficou muito indignado, 
não porque Jesus sarara a mulher, mas porque o fizera no sábado. Ele tinha respeito demais da 
habilidade de defesa de Cristo, não se atrevendo em atacá-lo diretamente. Por isso dirigiu-se aos 
ouvintes, agredindo a Jesus só indiretamente, mas repreendendo-os asperamente por trazerem seus 
enfermos para serem curados no sábado. Pois havia seis dias em que podiam cuidar dessa tarefa. 
Soava como se o chefe da sinagoga quisesse impedir que o povo tentasse Jesus para quebrar o 
sábado. O Senhor, porém, (chamado de propósito assim, porque, de fato, era o Senhor do sábado) 
replicou com força especial a esta condenação, chamando o chefe da sinagoga e a todos, que 
tinham o mesmo sentimento sobre o assunto, de hipócritas, de atores baratos e dissimuladores. 
Como o faziam eles pessoalmente? No sábado soltavam suas bestas mudas da manjedoura, até, as 
conduziam à água; davam-lhes de beber, provavelmente não levando a água até elas, visto que 
anciãos judeus o haviam proibido, mas, ao menos, tirando a água da fonte. Marquemos o contraste: 
Dum lado uma filha de Abraão, do outro um boi e um asno; a primeira escravizada por Satanás há 
dezoito anos, os outros sofrendo sede só por algumas horas. O argumento de Jesus não sofreu 
contestação. Os anciãos dos judeus, mesmo não convencidos, estavam confusos e envergonhados, 
sendo humilhados diante da audiência. Mas todas as pessoas presentes estavam encantadas com as 
coisas admiráveis e maravilhosas realizadas pelo Senhor. Notemos: Também em nossos dias é 
hipocrisia quando a santidade é ligada a assuntos meramente externos, como, quando o assim 
chamado sábado e guardado com rigor legalista, com a imposição de leis puritanas, enquanto que 


coisas importantes e necessárias, como a caridade aos pobres, miseráveis e necessitados, são 
omitidas. “Por isso aprende aqui de Cristo o que é a verdadeira compreensão do sábado, e como 
devemos manter a distinção entre o uso externo do sábado, no que diz respeito a tempo, hora e 
lugar, e as necessárias obras de amor que Deus nos ordena em todos os momentos e em todos os 
lugares. Que saibamos, que o sábado foi ordenado por causa do homem, e não o homem por causa 
do sábado, Mc. 2. 27, e assim o homem é senhor do sábado, e deve usá-lo para a sua própria 
necessidade e a do próximo, sendo assim capacitado a guardar livremente este e outros 
mandamentos de Deus. Pois a compreensão correta do terceiro mandamento é realmente este, que 
usemos o sábado para ouvir e aprender a palavra de Deus, como podemos ser capazes de guardar os 
demais mandamentos tanto para com Deus como para com o próximo e amavelmente empenhar-se 
para que outros também o façam.”??). 


Parábolas E Ensinos, Lc. 13. 18-35. 





As parábolas do grão de mostarda e do fermento, V. IS)E dizia: A que é semelhante o reino 
de Deus, e a que o compararei? 19) É semelhante a um grão de mostarda que um homem plantou 
na sua horta; e cresceu e fez-se árvore; e as aves do céu aninharam-se nos seus ramos. 20) Disse 
mais: 4 que compararei o reino de Deus? 21) É semelhante ao fermento que uma mulher tomou e 
escondeu em três medidas de farinha, até ficar tudo levedado. O Senhor usa os exemplos mais 
simples e despretensiosos no empenho de demonstrar as grandes verdades do reino de Deus a seus 
ouvintes, ou seja, de ensinar-lhes o modo pelo qual a palavra de Deus se apega aos corações e sobre 
eles exerce seu maravilhoso poder, ou a maneira pela qual o evangelho é difundido pelo mundo e 
pessoas são congregadas à igreja de Cristo em qualquer tempo. Ele aponta para incidentes e a 
acontecimentos da vida diária que eram familiares ao povo, e a alusões que eram capazes de 
entender. Cf. Mt. 13. 31-33; Mc. 4. 30-32. A semente do pé de mostarda é muito pequena, e ainda 
assim, quando brota em solo bom e cresce sem algum entrave, ela se desenvolve num arbusto de 
bom tamanho, sendo que seus galhos são suficientemente grandes para servir de pouso a bom 
número de pássaros. A igreja de Jesus, no começo, era tão pequena que parecia insignificante, mas, 
no curso do tempo, o poder do evangelho, proclamado na igreja, mostrou sua força onipotente, 
superando oposições de toda espécie, a ponto de agora terem sido acrescentadas pessoas de cada 
nação ao número dos fiéis. Uma pitada de fermento pode parecer pequena em comparação com as 
três medidas de farinha, e ainda assim seu poder é tamanho que leveda a massa toda. Da mesma 
forma o poder da Palavra é exercida nos corações dos crentes, tanto individualmente bem como 
sobre a igreja como um todo, a ponto de influenciar pessoas para além da congregação da assim 
chamada igreja visível. O poder de Deus para a salvação também é um poder para a santificação. E 
os ideais elevados da cristandade têm inspirado a conduta de nações interia. 

A entrada pela porta estreita, V. 22) Passava Jesus por cidades e aldeias, ensinando, e 
caminhando para Jerusalém. 23) E alguém lhe perguntou: Senhor, são poucos os que são salvos? 
24) Respondeu-lhes: Esforçai-vos por entrar pela porta estreita, pois eu vos digo que muitos 
procurarão entrar e não poderão. 25) Quando o dono da casa se tiver levantado e fechado a 
porta, e vós, do lado de fora, começardes a bater, dizendo: Senhor, abre-nos a porta, ele vos 
responderá: Não sei donde sois. 26) Então direis: Comiíamos e bebíamos na tua presença, e 
ensinavas em nossas ruas. 27) Mas ele vos dirá: Não sei donde vós sois, apartai-vos de mim, vós 
todos os que praticais inigiiidades. 28) Ali haverá choro e ranger de dentes, quando virdes no 
reino de Deus, Abraão, Isaque, Jacó e todos os profetas, mas vós lançados fora. 29) Muitos virão 
do Oriente e do Ocidente, do Norte e do Sul, e tomarão lugares à mesa no reino de Deus. 30) 
Contudo, há últimos que virão a ser primeiros, e primeiros que serão ultimos. A meta final de 
Jesus foi Jerusalém. Era para que se dirigia por etapas. Mas, conforme seu plano, parava nas 
cidades e vilas ao longo do caminho, continuando o trabalho do seu ministério numa constância 
inabalável até ao fim. Nesse tempo o ensino era a ocupação principal de Jesus, ou a característica 
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destacada de seu trabalho. E o seu ensino tocou, sempre de novo, na admoestação de estar 
preparado para o grande dia final e seu juízo. Este fato levou algumas pessoas, dum dos lugares 
visitados por Jesus, a fazer-lhe a pergunta meio inútil e meio séria, se eram só poucos os que são 
salvos. Quem se preocupa seriamente com sua salvação não faz a pergunta deste modo, mas, ao 
contrário, se empenha em como obter a salvação para si mesmo. Jesus, por isso, não responde a 
pergunta diretamente, mas se dirige numa admoestação séria ao que fizera a pergunta, bem como a 
quantos tinham a mesma curiosidade. Cada pessoa devia lutar sinceramente, isto é, esforçar-se de 
verdade, e empenhar-se tão seriamente como um atleta que cobiça a vitória, para entrar no céu pela 
porta estreita. Aqui o céu é descrito como uma casa da qual certas pessoas se auto-excluem. 
Esforçam-se para entrar, isto é, tentam um meio, mas de sua própria escolha e por isso seu próprio 
esforço é em vão e sua tentativa e fútil: não são capazes de alcançar seu objetivo. Há tão só um 
caminho, e este é o Salvador Jesus Cristo. A fé em sua salvação certamente abre a porta. Qualquer 
outro método está destinado ao fracasso. “Por que, por qual razão, não podem entrar? Pela razão 
que não sabem o que é a porta estreita. Pois ela é a fé, que torna uma pessoa pequenina, sim, até 
nada, que ele precisa desesperar em suas próprias obras e apegar-se só na graça de Deus, por causa 
dela esquecendo a todo o mais. Mas os santos da espécie de Caim pensam que as boas obras são a 
porta estreita. Por isso não se humilham, e não desesperam em suas obras, sim, juntam-nas em 
grandes sacos e os penduram sobre si e assim querem passar. Têm, porém, tão poucas chances de 
passar como as tem um camelo como sua grande corcova em passar pelo fundo duma agulha”?”. A 
hora se aproxima quando o dono da casa, o próprio Deus, se erguerá do seu trono. Jesus, sentado à 
mão direita de Deus Pai todo-poderoso, brada pelo evangelho a todas as pessoas: Vinde, que agora 
tudo está preparado. Ele está à espera que aceitem o convite. Ele estabeleceu um certo tempo da 
graça. Ele retornará em glória celeste perante o mundo inteiro, e então a porta do céu não mais 
estará aberta. Então o tempo do mundo e o tempo da graça estará no fim. Então alguns desejarão 
aproximar-se da porta fechada, quererão bater na porta e chamarão pelo Senhor para que a abra. 
Porém será tarde demais. Não acataram em tempo o convite, e agora o Senhor lhes dá a eterna 
resposta: Não vos conheço. Não pertencem aos seus, não se volveram em arrependimento e fé a ele. 
Mesmo, se nisso insistirem, que ele vivera em seu meio, como os judeus o podiam fazer no pleno 
sentido da palavra, que com eles comera e bebera, que os ensinara em suas estradas, eles receberão 
a mesma resposta, e precisarão recuar diante dele e serão condenados como operadores da 
iniquidade. Notemos: No último dia aqueles que só foram cristãos de nome, tentarão formular 
escusas semelhantes, lembrando ao Senhor o fato que ouviram a palavra de Deus numa igreja onde 
era proclamada a doutrina pura, que foram batizados e que foram instruídos na doutrina cristã. E 
mesmo aqueles que viveram numa comunidade cristã, e, às vezes, permitiram que a influência 
cristã os tocasse de leve, virão e tentarão colocar isto como argumento. Mas todo e qualquer 
argumentar será tarde demais. O fato permanece, que todas as pessoas que agem assim, não 
aceitaram Jesus e sua palavra, mas estupidamente permaneceram em seus pecados, e, por isso, 
morrerão em seus pecados e serão condenados. Só então, quando já é tarde demais, lhes vem o 
remorso. Então haverá choro e fúria inútil e em tristeza postergada pelos pecados. Então haverá 
ranger de dentes sobre uma tolice que, só tarde demais, foi reconhecida. E não se consistirá na 
menor parte de sua condenação, que estas almas infelizes hão de ver a bendição de Abraão, Isaque 
e Jacó no céu, enquanto elas mesmas estarão rejeitadas e condenadas ao eterno abismo do inferno. 
E não serão só os patriarcas e profetas que gozarão a ventura do reino do céu, mas lá estarão 
representantes do Leste e do Oeste, do Norte e do Sul, todos reclinados à festa de alegria e 
felicidade diante do trono de Deus. Todos os infelizes retardatários que sempre procrastinaram, 
serão capazes de ver tudo isto, Lc. 16. 24. Aqui o Senhor usa os mesmos pensamentos que também 
empregou em outros lugares, onde tocou na necessidade de se estar preparado. Há semelhanças ao 
relato das dez virgens, ao homem rico e ao pobre Lázaro, ao juízo final e à história do centurião de 
Cafarnaum. O ponto principal da advertência é sempre o mesmo, não se apoiar sobre a participação 
externa na igreja, não adiar, até que seja tarde demais, o real arrependimento. Pois, haverá últimos 
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que serão primeiros, e primeiros que serão últimos. Aqueles que acreditam que, por razão das 
circunstâncias de sua vida, são membros do reino de Deus, como acontecia com os judeus que 
acreditavam que poro sua descendência de Abraão o eram, se verão últimos e excluídos das bem- 
aventuranças do céu. Muitos, porém, que por convicção de coração se tornaram membros da igreja, 
sem terem tido as vantagens que muitos membros da igreja desde jovens tiveram, podem vir a ser 
primeiros, visto que realmente se arrependeram e entenderam as coisas que pertencem à sua paz. 
Via de regra é assim, que a pessoa que cresce em meio à igreja, é batizada na meninice, aprende na 
escola cristã as verdades das Escrituras, e sempre está rodeada das melhores condições, devia ter o 
melhor conhecimento e a fé mais sadia no Salvador Jesus Cristo. Mas, se uma pessoa dessas 
despreza as bênçãos e as importantes responsabilidades que pesam sobre ela, então sua punição 
será muito maior, do que a daquele que, não soube que a benignidade de Deus o chamava ao 
arrependimento, desprezou as riquezas da misericórdia e da graça de Deus, cf. cp. 12. 47, 48. 

A advertência contra Herodes, V. 31) Naquela mesma hora alguns fariseus vieram para 
dizer-lhe: Retira-te, e vai-te daqui, porque Herodes quer matar-te. 32) Ele, porém, lhes respondeu: 
Ide dizer a essa raposa que hoje e amanhã expulso demônios e curo enfermos, e no terceiro dia 
terminarei. 33)Importa, contudo, caminhar hoje, amaná e depois, porque não se espera que um 
profeta morra fora de Jerusalém. Jesus ainda estava no território de Herodes Antipas, e este 
homem era movido pelas fúrias duma consciência perversa. Jesus, sendo ou não João Batista 
ressuscitado, estava no caminho. Como um dos comentaristas afirma: “Ele vias em cada obra de 
Jesus a mão de João Batista que se estendia a ele desde a sepultura; em cada palavra sobre o juízo, 
proferida por Jesus, ele ouvia novamente a voz de João: Tu, assassino de profetas!” É improvável 
que os fariseus tivessem sido comissionados por Herodes para levar esta mensagem a Jesus. O que, 
ao contrário, ocorria com estes inimigos do Senhor era que haviam esgotado quaisquer meios que 
pudessem imaginar para fazê-lo desistir do trabalho do seu ministério, exceto isto que lhe pudessem 
tocar o corpo. Por isso agora pensavam poder intimidar a Jesus e pô-lo em fuga do lugar. A 
solicitação: Sai daqui, porque Herodes quer matar-te, não fez a menor impressão sobre Jesus. Uma 
ameaça dessas não podia levá-lo a desistir do costumeiro trabalho de seu ministério. Por isso ele 
respondeu conforme o cunho da advertência, solicitando que os o advertiram fossem e levassem a 
Herodes a resposta do Senhor. Jesus chama Herodes de raposa, tanto por causa de sua disposição 
ladina e cruel, como por causa do fato que ele se tornara uma raposa, ou um destruidor, na vinha do 
Senhor, Lm. 5. 18; Ct. 2. 15. A ameaça não teve qualquer efeito sobre Jesus. O desprezo do tirano 
idumeu não pôde forçar ao Profeta da Galiléia a retroceder. Ele, no futuro próximo, tinha um 
trabalho a realizar, e o faria. Precisa continuar a expelir demônios e a curar doenças, assim como o 
fazia até aqui, visto que o tempo estabelecido no conselho de Deus está próximo. Então, conforme 
o seu desejo, virá o fim. Esta era a incumbência que lhe cabia, e a realizaria. E acrescenta, com 
amarga tristeza, que ele deve morrer em Jerusalém, que é o assassino de profetas, cp. 11. 51. Está 
de acordo com o plano de Deus que sua carreira deverá findar nessa cidade. Neste mesmo sentido 
os discípulos de Cristo de todos os tempos, que são os que crêem, realizam sua obra diária, ou a 
porção de que Deus os encarregou. E nisso nenhum poder da terra e do inferno pode impedi-los e 
nem abreviar o tempo que Deus fixou para a missão deles. Mas, quando chegou a hora que Deus 
apontou como a última, então terão completado sua carreira, e terão findo os seus labores e poderão 
entrar no descanso do Senhor. 

Um brado de tristeza sobre Jerusalém, V. 34) Jerusalém, Jerusalém! que matas os profetas e 
apedrejas os que te foram enviados! quantas vezes quis eu reunir teus filhos como a galinha ajunta 
os do seu próprio ninho debaixo das asas, e vós não o quisestes! 35) Eis que a vossa casa vos 
ficará deserta. E em verdade vos digo que não mais me vereis até que venhais a dizer: Bendito o 
que vem em nome do Senhor. Cf. Mt. 23. 37,38. Lucas acrescenta aqui este brado de Jesus, e é 
mais do que provável que Jesus disse estas palavras e mais outras semelhantes mais do uma única 
vez. A cidade de Jerusalém que era a capital da nação, que devia ter sido líder em dar as boas- 
vindas aos profetas do Senhor e em demonstrar-lhes honra, havia alcançado uma reputação 
tristemente diferente deste ideal. O nome que Jerusalém alcançara, através dos séculos, foi o de 
apedrejar os profetas e de matar os mensageiros do Senhor. O próprio Jesus tentara, com toda 


riqueza e fervor de seu amor salvador, congregar a si o povo da cidade, e de conduzi-lo à feliz 
certeza de sua redenção pelo seu sangue. Sua solicitude fora inabalável durante todos os anos de 
seu ministério, sendo algo semelhante ao proceder duma galinha choca ansiosamente preocupada 
com o bem-estar de seus pintos. Ele quisera, mas eles não quiseram. “Assim é que devia acontecer, 
e não de outro jeito, e sempre foi assim, que o maior prejuízo e dano a Cristo, à sua palavra e à sua 
igreja tem sido praticado pelos que presumem ser os mais santos e os melhores”?). E foi assim que 
eles trouxeram sobre si mesmos castigo: Sua habitação, a cidade de Jerusalém, foi destruída e 
desolada, mal e mal quatro décadas depois. Não verão novamente a Cristo, até o dia em que 
retornará em sua glória, e quando, até, seus inimigos, que então se verão totalmente confusos, 
precisarão confessar que Jesus é o Senhor. Então os lábios deles, por causa do bater de seus dentes, 
dificilmente serão capazes de articular as palavras, e seus corações emitirão maldições e 
imprecações. Mas precisarão reconhecer como o Senhor de todos aquele a quem mataram. 

Resumo: Jesus emite algumas advertências finais para estar preparado para o juízo, sara num 
sábado a mulher aleijada, ensina e admoesta em parábolas, repudia a ameaça supostamente vinda 
de Herodes, e exclama sobre Jerusalém. 

Capítulo 14 





Cristo É Hóspede Dum Fariseu. Lc. 14. 1-14. 


Jesus cura num sábado um homem afligido de hidropisia, V. 1) Aconteceu que, ao entrar ele 
num sábado na casa de um dos principais fariseus para comer pão, eis que o estavam observando. 
2) Ora, diante dele se achava um homem hidrópico. 3) Então Jesus, dirigindo-se aos intérpretes da 
lei e aos fariseus, perguntou-lhes: É ou não é lícito curar no sábado? 4) Eles, porém, nada 
disseram. E, tomando-o, o curou e o despediu. 5) A seguir lhes perguntou: Qual de vós, se o filho 
ou o boi cair num poço, não o tirará logo, mesmo em dia de sábado? 6) A isto nada puderam 
responder. Os fariseus continuaram seu método, tentando levar Jesus a algum pronunciamento 
precipitado, cp. 11. 53, 54. Como já acontecer, foi também por este motivo, que ele foi convidado 
por um deles. Seu hospedeiro era um dos principais ou dos expoentes dos fariseus, ocupando uma 
posição de honra entre eles, visto não terem um governo estabelecido. Foi, talvez, um membro do 
sinédrio, que era o conselho supremo da igreja judaica, ou era conhecido pela excelência do seu 
saber. Foi na casa desse homem que Jesus foi hóspede. Pois, sendo o jejum comum entre os judeus, 
era-lhes, ainda assim, permitido servir comida fria. Os fariseus tiveram um alvo ao convidarem 
Jesus, pois o estavam observando com muita atenção e desconfiança. Supunham, que lhe haviam 
armado uma armadilha. Pois, quando Jesus entrou na casa, estava lá um homem hidrópico, como se 
fosse por acaso, mas fora por meio dum plano astuto. O Cristo onisciente conheceu seus 
pensamentos, respondendo-lhes, como se tivessem falado em voz alta. Dirigiu-se a todos os 
escribas e fariseus presentes, visto que todos eram igualmente culpados. Sua pergunta foi a mesma 
que já fizera em outras ocasiões, se era a coisa certa, apropriada e obrigatória, curar ou não no 
sábado. Sua pergunta subentendia uma asserção no afirmativo, e eles se sentiram incapazes para lhe 
responder, preferindo eles não responder, visto que seu coração e sua consciência lhes diziam que 
não podiam negar o fato que Jesus queria comunicar. Obras de amor eram, de fato, permitidas no 
sábado, mesmo conforme a lei mosaica mais restrita. Por isso Jesus cumpriu a maior de todas as 
leis: Colocando a mão sobre o homem enfermo, curou-o e o despediu. A seguir o Senhor se voltou 
mais uma vez aos fariseus e respondeu aos pensamentos que haviam sido incapazes de expressar, 
negando a cura no sábado. Perguntou-lhes se não lhes estava manifesto, no caso que um de seus 
animais domésticos, um simples animal de carga, caísse num buraco, talvez numa cisterna vazia, 
sem a menor hesitação puxar a vítima coitada imediatamente para cima, sem dar atenção ao fato 
que fosse sábado. Foram silenciados mais uma vez, não sendo capazes para contradizer a afirmação 
do Senhor, visto ser impossível qualquer outra coisa do que reconhecer a verdade do seu 
argumento. Notemos: O fariseu, ao convidar Jesus, confessou amizade, afeto e respeito a ele, 
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enquanto que, ao mesmo tempo, estava armando um laço para o apanhar. É bem assim que muitos 
filhos do mundo querem simular interesse e consideração com o evangelho e seu ministério, 
quando, na verdade, tentam obter informações dos cristãos para ridicularizar sua fé nas palavras da 
Sagrada Escritura. Também: Os mesmos fanáticos sabatistas, que, em certas ocasiões, tornaram 
miserável a vida de Jesus, também estão em ação em nossos dias, insistindo em todas as formas 
exteriores da observação do domingo, enquanto que muitos deles não estão o mínimo interessado 
na pregação puro do evangelho. “A doutrina do sábado tem, principalmente, este objetivo, que 
aprendamos a entender corretamente o terceiro mandamento. Pois santificar o sábado significa 
ouvir a palavra de Deus e socorrer nosso próximo, sempre que possível. Pois Deus não deseja que o 
sábado seja tão santificado que devamos, por causa disso, abandonar e esquecer nosso próximo em 
seu problema. Por isso, ser sirvo ao meu próximo e o socorro, mesmo que isto significa trabalho, 
guardei o sábado de modo correto e bom; pois nele fiz um trabalho divino”? 

Uma parábola que ensina humildade, V. 7) Reparando como os convidados escolhiam os 
primeiros lugares, propós-lhes uma parábola: 8) Quando por alguém fores convidado para um 
casamento, não procures o primeiro lugar; para não suceder que, havendo um convidado mais 
digno do que tu, 9) vindo aquele que te convidou e também a ele, te diga: Dá o lugar a este. Então 
irás, envergonhado, ocupar o último lugar. 10) Pelo contrário, quando fores convidado, vai tomar 
o último lugar; para que, quando vier o que te convidou, te diga: Amigo, senta-te mais para cima. 
Ser-te-á isto uma honra diante de todos os mais convivas. 11) Pois todo o que se exalta será 
humilhado; e o que se humilha será exaltado. Os olhos de Jesus sempre estavam a observar a 
maneira em que o povo se comportava em diversas situações da vida, pois de tudo tirava lições. 
Nas festas comuns dos judeus reinava a informalidade, mas nas ceias de casamento a questão da 
dignidade era muito importante. Jesus observava, nesta ocasião, que os hóspedes tentavam ocupar 
as poltronas de honra, as primeiras almofadas, na cabeceira da mesa. Por isso lhes ensina uma lição 
sobre a esfera mais elevada da moralidade e da religião. Numa ceia de casamento os hóspedes não 
deviam lutar pelos assuntos mais honrados, pois, facilmente, podia acontecer que alguém, a quem 
se devia mais respeito de dignidade entre os convidados, por sua condição ou situação. Que 
humilhação seria se, então, o hospedeiro, de público, solicitasse ao primeiro hóspede entregar seu 
assento para o hóspede de honra, enquanto que o outro, envergonhado e cheio de má vontade, 
precisaria mudar-se para o último lugar! Por isso o Senhor aconselha o método oposto, ou seja, 
escolher o lugar mais humilde, visto que então poderia acontecer que o hóspede humilde fosse 
convidado a, na presença dos hóspedes todos, mudar mais para a ponta da mesa, recebendo, assim, 
honra diante de todos os que estavam reclinados com ele às mesas. Não foi só uma questão de 
prudência e de boas maneiras que Jesus mencionou, mas foi uma repreensão da presunção e do 
orgulho dos convidados. Por outro, ela esclarece uma regra que encontra sua aplicação no reino de 
Deus: Todo aquele que se exalta será humilhado, e aquele que se humilha será exaltado. Aquele 
que se exalta, que se eleva sobre o seu vizinho e se jactância de seus próprios méritos e de sua 
dignidade perante Deus, esse era humilhado, e será excluído do reino de Deus. Mas aquele que se 
humilha perante Deus e, consequentemente, se coloca também abaixo do seu vizinho como um 
servo disposto a servi-lo, sempre que necessário, em suas necessidades, esse receberá honra no 
reino de Deus. Pois uma humildade, como esta, expressa a verdadeira disposição dum discípulo, e é 
uma evidência dum arrependimento que é cônscio de sua própria indignidade, e duma fé que só se 
gloria na cruz de Jesus, e que encontra conforto só em sua misericórdia. 

Um conselho ao hospedeiro, V. 12) Disse também ao que o havia convidado: Quando deres 
um jantar ou uma ceia, não convides os teus amigos, nem teus irmãos, nem teus parentes, nem 
vizinhos ricos; para não suceder que eles, por sua vez, te convidem e sejas recompensado. 13) 
Antes, ao dares um banquete, convida os pobres, os aleijados, os coxos e os cegos; 14) e serás 
bem-aventurado, pelo fato de não terem eles com que recompensar-te; a tua recompensa, porém, 
tu a receberás na ressurreição dos justos. Uma aula sobre o verdadeiro e desinteressado servir. Por 
ocasião dum jantar ou duma ceia, o convite não devia ser expedido para amigos, parentes e irmãos, 
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e muito menos para as pessoas próximas, como se fosse intentado como chamariz para receber mais 
favores como retorno. Se qualquer aparente servir é oferecido com esta idéia em mente, de querer 
receber retorno, provavelmente ainda maior, do que o que se ofereceu, então não pode receber o 
título de caridade ou bondade, e não devia ser muito propalado. Do outro lado, se, como a lei exigia 
dos judeus, Dt. 14. 28,29; 16. 11; 26. 11-13, é demonstrada bondade para com os que estão em 
necessidade, isto é, aos pobres, aos que sofrem de enfermidade ou fraqueza física, aos aleijados e 
cegos, então as pessoas que realizam estas obras altruístas se sentirão felizes no prazer de terem 
feito uma bondade que não vai ser retribuída pelos que a receberam. Esta caridade fluiria da fé, e, 
por isso, receberia uma recompensa graciosa das mãos de Deus no último dia. Em retorno 
receberia, como se fosse digno disso, uma tal generosidade que seria totalmente fora da proporção 
do pequeno volume de trabalho de amor que evidenciou, com satisfação, ao próximo 
desafortunado. Ele será considerado, por causa desta prova duma fé que se precisa mostrar em 
obras de amor, como justo, como justificado, aos olhos de Deus. Notemos: Jesus, nesta parábola, 
não condena as recepções festivas para amigos, parentes e vizinhos, pois, do contrário, não teria 
aceito o convite do fariseu, mas quis chamar atenção para o fato seguinte: Se alguém, por causa 
destas reuniões e festas, em si mesmas inocentes, esquece o pobre e o infeliz e negligencia a 
manifestação correta da caridade cristã, ele põe valor errado nas relações sociais e perde o direito à 
recompensa celeste; não terá parte na ressurreição dos justos como recompensa dos justos. Pois lá, 
onde não há caridade para com o próximo, também falta a fé. Lutero dá, como resumo de todo este 
trecho do evangelho, Vv. 1-14: “Caridade e precisão precisam ser normas para todas as leis. E não 
devia haver qualquer lei que não pudesse ser determinada e interpretada conforme o amor. Se a 
houvesse, deveria ser revogada, mesmo que um anjo do céu a tivesse feito. E tudo isto serve ao 
propósito que nossos corações e consciências sejam fortalecidas por meio disso. Por outro, o 
Senhor, também nos ensina a maneira de nos humilharmos e sujeitarmos uns aos outros”??). 


A Grande Ceia, Lc. 14. 15-24. 





O convite, V. 15) Ora, ouvindo tais palavras, um dos que estavam com ele à mesa, disse-lhe: 
Bem-aventurado aquele que comer pão no reino de Deus. 16) Ele, porém, respondeu: Certo 
homem deu uma grande ceia e convidou a muitos. 17) À hora da ceia enviou o seu servo para 
avisar aos convidados: Vinde, porque tudo já está preparado. Um dos convidados da festa do 
fariseu ficou profundamente impressionado com as palavras de Cristo, e em especial com sua 
alusão à felicidade que seria o quinhão daqueles que estivessem incluídos na ressurreição dos 
justos. A realização desta glória encheu-o do desejo profundo e ardente pelas bênçãos que podem 
ser esperadas no céu. Sua observação pode ter sido, principalmente, um fruto do entusiasmo do 
momento; mas serviu como motivo duma bela parábola do Senhor. Bem-aventurado é aquele que 
come pão no reino de Deus, no tempo do cumprimento da igreja de Cristo no céu, onde todos os 
que são julgados justos, por toda a eternidade comerão das delícias eternas e beberão da água da 
vida. Jesus, ao responder esta exclamação, dirigiu-se, antes de tudo, ao que falara, mas também a 
todos os demais que estavam reunidos ao redor das mesas. Um certo homem, um homem de posses 
e de influência, como mostra a história, fez uma grande festa, preparou um jantar de grandeza fora 
do comum. Esta festa foi grande, tanto por causa da abundância de comida, como porque fora 
planejada pra muitos hóspedes. Conforme os planos detalhados do hospedeiro, muitos foram 
convidados. O primeiro convite foi expedido a um grande número de pessoas. Quando chegou a 
hora da festa, o dono da casa enviou seu próprio servo, fiel e encarregado de tudo, para dar o 
costumeiro segundo lembrete ou a repetição do primeiro convite. Era um chamado urgente: Vinde, 
pois agora todas as coisas estão prontas! Os hóspedes foram pedidos a virem imediatamente à festa 
que lhes fora preparada, pois tudo lhes estava pronto. 

As Escusas, V. 18) Não obstante, todos à uma começaram a escusar-se. Disse o primeiro: 
Comprei um campo, e preciso ir vê-lo; rogo-te que me tenhas por escusado. 19) Outro disse: 
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Comprei cinco juntas de bois e vou experimentá-las;rogo-te que me tenhas por escusado. 20) E 
outro disse: Casei-me, e por isso não posso ir. De comum acordo, como se tivesse havido 
concordância prévia, os hóspedes convidados começaram a escusar-se, muito cortesmente, mas 
com um ar de decisão que não pode ser esquecida. Escusaram-se, porque não quiseram vir. As 
escusas de três deles são citadas como exemplos. Um comprara um pedaço de terra, e exatamente 
nesta hora competia-lhe a obrigação de examiná-la. A compra ainda fora efetivada. Por isso lhe era 
absolutamente necessário exatamente nesta hora. Seu negócio lhe era mais importante do que o 
jantar: pediu para ser isento deste compromisso. O segundo hóspede convidado recém havia 
comprado cinco juntas ou duplas de bois, e estava a caminho para experimentá-las. Não estava tão 
ansioso como o primeiro na justificativa inevitável de sua recusa: ele é que queria agir assim ou 
agradava-lhe agir assim, sendo, por isso seu negócio mais estimado e importante do que o convite. 
Um terceiro, de modo frio, afirmou ao servo, que tomara esposa e que por isso não podia vir. Seu 
casamento ocorrera depois que recebera o primeiro convite, e isto, segundo seu próprio julgamento, 
o absolvia de quaisquer obrigações sociais que houvesse assumido antes. Aqui não é enfatizado o 
prazer carnal, mas, tão somente, o fato que em sua nova felicidade não já não se preocupava com 
distrações. 

O resultado, V. 21) Voltando o servo, tudo contou ao seu senhor. Então, irado, o dono da 
casa disse ao seu servo: Sai depressa para as ruas e becos da cidade e traze para aqui os pobres, 
os aleijados, os cegos e os coxos. 22) Depois lhe disse o servo: Senhor, feito está como mandaste, 
e ainda há lugar. 23) Respondeu-lhe o senhor: Sai pelos caminhos e atalhos e obriga a todos a 
entrar, para que fique cheia a minha casa. 24) Porque vos declaro que nenhum daqueles homens 
que foram convidados provará a minha ceia. O servo se viu obrigado a trazer a seu patrão a notícia 
da rejeição dos convites. É natural que este se irritou sobre esta conduta, mas, imediatamente, 
imaginou um plano pelo qual, num breve espaço de tempo, pudesse juntar hóspedes para sua festa. 
O servo não devia demorar-se em sair, tanto pelas ruas movimentadas como pelas vielas estreitas 
da cidade, e trazer para sua casa os pobres e os fracos, os aleijados, os cegos e os coxos. O servo 
não previra a ordem do patrão, mas cumpriu-a urgentemente, retornando com o relatório de que as 
ordens haviam sido executadas com exatidão, mas que ainda havia lugar. Então, como última 
instância, o patrão enviou o servo para a região ao redor, para as rodovias e junto às cercas, tanto 
nas estradas principais como nos trilhos que passavam pelos campos, ao longo das beiras das 
estradas. Devia convidar, de maneira urgente e incisiva, a qualquer um que ali encontrasse, visto 
que os pobres não poderem levar seu a sério seu convite. O objetivo expresso do patrão foi lotar 
sua casa. Mas quanto aos primeiros convidados, é feita a declaração solene, que nem um só deles 
iria, ao menos, sentir o gosto da festa que fora preparada com tanto carinho. 

Sob a luz do cumprimento do Novo Testamento, é claro o significado da parábola. O dono da 
casa é o próprio Deus onipotente, mas também o Senhor gracioso e misericordioso. “A pregação de 
Cristo é a grande e gloriosa ceia, para a qual ele chama os hóspedes para os santificar pelo seu 
Batismo, para os confortar e fortalecer pelo Sacramento de seu corpo e sangue; que não tenham 
necessidade de nada, que haja grande abundância e que cada um seja satisfeito”?). O alimento a ser 
providenciado foi, por isso, o evangelho com todas as suas glórias, sim, o próprio Cristo, e nele 
completa justificação, perdão de pecados, vida e salvação. Quando Jesus veio ao mundo, chegara a 
hora da grande ceia, Gl. 4. 4,5. Ele mesmo é o Servo do Senhor no sentido mais exclusivo, Is. 42. 1; 
49. 6; 53. 13; 53. 11. Ele preparou, tanto pessoalmente, como por meio do arauto João Batista e 
pelos apóstolos, o convite que fora lançado pelos profetas, que o tempo chegara, pelo qual todos os 
patriarcas e profetas haviam esperado ansiosamente, ou seja, que o reino de Deus lhes estava 
próximo. Cristo foi enviado aos filhos da casa de Israel, e foi a eles que foi tencionado seu 
ministério pessoal, visto serem o povo escolhido de Deus, Rm. 3.2; 9.5. A promessa primeiro foi 
publicada a eles e aos seus filhos. Cristo, visando isto, jornadeou de um lado ao outro pelo 
comprimento e largura da terra dos judeus, pregando o evangelho do reino. E os apóstolos levaram 
avante a sua obra, proclamando o evangelho primeiro aos judeus. Mas Israel, em seu todo, não quis 
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nada com as gloriosas novas que pertencem à sua salvação, e recusaram o convite. Suas mentes 
estavam centradas em coisas terrenas, e eles esperavam um reino temporal do Messias. Seus chefes, 
tendo ostentação de santidade, usaram isto como manto para sua cobiça e busca de prazeres. 
Desprezaram e rejeitaram o evangelho da graça de Deus em Cristo Jesus. Então Deus, em sua ira, 
se afastou deles. Jesus buscou os pobres e desconhecidos entre os judeus, que eram os 
espiritualmente enfermos, coxos e cegos. Chamou a si os publicanos e pecadores, e assegurou-lhes 
que a salvação era deles. Os membros do rebanho de Cristo foram simples pescadores, antigos 
publicanos e pecadores que se corrigiram, 1.Co. 1. 26-28. Por fim, Jesus, através de seus apóstolos 
e outros mensageiros, trouxe o convite de Deus ao mundo dos gentios, que eram estranhos à 
comunidade de Israel, Ef. 2.12. O Senhor está chamando pessoas de todas as nações do mundo para 
sua grande ceia, para que recebam a plenitude de sua bondade e misericórdia.Fle está a chamar 
com urgência e insistência. Seu chamado é sincero e poderoso. Ele, pela proclamação da lei, 
prepara o caminho para o evangelho, para que o pecador aprenda a conhecer seu desamparo e 
confie só na justiça do Redentor. “É isto o que significa compelir, se tememos a ira de Deus e dele 
desejamos ajuda. Se isto foi conseguido pela pregação, e os corações estão quebrantados e 
atemorizados, então a pregação continuas nas palavras: Querida pessoa, não desespera, mesmo que 
sejas um pecador e tens uma condenação tão terrivel sobre ti; faze antes isso: Tu estás batizado, por 
isso ouve o evangelho. Ali tu aprenderás que Jesus Cristo morreu por tua causa e fez satisfação 
pelos teus pecados na cruz”?). O chamado misericordioso de Deus é eficaz pelo evangelho. Esta é 
a maneira pela qual uma pessoa chega à grande ceia. Cristo chama e roga; a mesa é preparada; a 
plena redenção é obtida; Deus por causa de Cristo é misericordioso às pessoas. Mas, se uma pessoa 
não vem e não quer vir, então a falta é sua própria. O Senhor chamou, e ele sinceramente oferece a 
todas as pessoas as riquezas de sua graça. Aqueles que desprezam seu chamado serão excluídos, 
por sua própria falta, das alegrias da salvação, isto é, da ceia eterna de bendição no céu. 


As Obrigações Do Discipulado De Cristo, Lc. 14. 25-35. 


Carregar a cruz, V. 25) Grandes multidões o acompanhavam, e ele, voltando-se, lhes disse: 
26) Se alguém vem a mim, e não aborrece a seu pai, e mãe, e mulher e filhos, e irmãos, e irmãs e 
ainda a sua própria vida, não pode ser meu discípulo. 27) E qualquer que não tomar a sua cruz, e 
vier após mim, não pode ser meu discípulo. Quando Jesus deixou a casa do fariseu para continuar 
sua viagem, seguiram- no, como era comum, grandes multidões de pessoas, indo com ele motivo 
corriqueiro da curiosidade.Foi a estes que Jesus expôs as exigências do verdadeiro discipulado. O 
mero seguir após Cristo, simplesmente para ver milagres, não significa nem aproveita nada. Se 
alguém vem a ele, com vistas a um discipulado íntimo e permanente, isto exige sacrifícios em 
relação do mundo. Antes de tudo, o amor de Cristo precisa preceder a qualquer outro amor, mesmo 
o dos amigos e parentes mais próximos, Mt. 10. 37. Uma devoção total a ele e à sua causa requer 
que o amor natural aos parentes seja relegado a segundo plano, que a própria vida seja negada, que 
o coração seja afastado das posses temporais, que a cruz de Cristo de boa vontade seja ombreada, 
mesmo que penetre profundamente e machuque impiedosamente. Quaisquer senhores e interesses 
rivais precisam ser postos de lado, para que o amor do grande Senhor e Mestre seja supremo. Se 
esta devoção e obra exigir o sacrifício supremo da vida, segundo seu próprio exemplo, mesmo 
então isto deve ser feito por causa do amor com que ele nos suportou. 

Duas parábolas como ênfase, V. 28) Pois, qual de vós, pretendendo construir uma torre, não 
se assenta primeiro para calcular a despesa e verificar se tem os meios para a concluir? 29) Para 
não suceder que, tendo lançado os alicerces e não a podendo acabar, todos os que a virem 
zombem dele, 30) dizendo: Este homem começou a construir e não pôde acabar. 31) Ou, qual é o 
rei que, indo para combater outro rei, não se assenta primeiro para calcular se com dez mil 
homens poderá enfrentar o que vem contra ele com vinte mil? 32) Caso contrário, estando o outro 
ainda longe, envia-lhe uma embaixada, pedindo condições de paz. 33) Assim, pois, todo aquele 
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que dentre vós não renuncia a tudo quanto tem, não pode ser meu discípulo. Tolo é quem não 
calcula os custos. Se um homem deseja construir uma torre, uma estrutura bela e alta, que se 
sobressaia dentre todas as edificações vizinhas, então a prudência exige que se sente primeiro e 
calcule os custos cuidadosamente. Seu plano precisa ser examinado com cuidado. O material é 
agrupado e juntado como cuidado. O custo exato do projeto é calculado. Pois, se um homem fosse 
começar a construir e então descobrisse que lhe é impossível concluir a obra, ele se tornaria objeto 
de zombaria da parte de todos os que passam. Do mesmo modo, prudência governará as ações dum 
rei que rompeu as relações diplomáticas como outro governante. Convocará todos os seus 
conselheiros e fará um cálculo cuidado, para ver se é capaz de executar seus planos, caso for 
preciso decidir assumir a ofensiva. Caso o problema parecer dúbio, preferirá entrar a tempo em 
negociações com o inimigo, para resolver as condições pacificamente. Qualquer uma das duas 
parábolas ensina a necessidade de observar os custos. Cada uma representa o absurdo daqueles que 
se atrevem que ser discípulo de Jesus não requeira maiores dificuldades, e que são o 
suficientemente fortes para vencer as que precisarão enfrentar com esta empreitada. “Aquele que 
quer ser um verdadeiro discípulo de Jesus Cristo deve requerer nada menos do que a poderosa força 
de Deus para que o suporte, visto que tanto o inferno como a terra se unirão para o destruir.” 
Porque é requerida completa renúncia de si mesmo, é absolutamente inevitável fazer uma 
consideração séria. Tudo isto é exigido para quem quer ser discípulo de Cristo, e é tudo isto o que o 
discípulo de Cristo dará com alegria. 

Uma advertência final, 34) o sal é certamente bom; caso, porém, se torne insípido, como 
restaurar-lhe o sabor? 35) Nem presta para a terra, nem mesmo para o monturo; lançam-no fora. 
Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. O próprio fato da renúncia de si mesmo destaca a genuinidade 
do discipulado, que precisa ter o mesmo poder de tempero do sal. Cf. Mt. 5. 13; Mc. 9. 51. 
Enquanto o sal é forte, ele tem valor para temperar. Mas quando se torna insípido (o que é uma 
contradição em si mesmo), então ele perdeu seu objetivo sobre a terra. Já não pode ser mais usado 
no tempero dos alimentos para a mesa. Nem é terra e nem adubo. Lançam-no fora, visto estar sem 
valor, sendo um mero lixo. Quando cessa a influência purificadora dos cristãos no meio do mundo 
descrente destes últimos dias, quando a igreja não é mais uma força para o bem, pela pregação feito 
de seus púlpitos e pelo exemplo da vida dos seus adeptos, então se perderam ao mesmo tempo o 
aroma e o valor. Em tal caso não pode ser mais insistido na razão de sua existência. Cada indivíduo 
cristão que fracassa em seu destino maravilhoso devido ao chamado de Deus a ele, que não mais 
confessa Jesus como o Cristo por palavras e pelo viver, engana-se a si mesmo e aos outros, porém, 
não a Deus. ele sabe distinguir muito bem entre sal que tempera e sal sem sabor. É uma lição 
importante, enfaticamente acentuada pela expressão do Senhor: “Aquele que tem ouvidos para 
ouvir, ouça!” Pois para muitos assim chamados cristãos uma mera formalidade exterior parece o 
suficiente. Deus, porém, olha o coração e a mente, e exige sinceridade na confissão e no servir. 

Resumo: Jesus cura a um hidrópico no sábado, dá uma lição sobre humildade e verdadeiro 
altruísmo, conta a parábola da grande ceia, e expõe algumas das obrigações do discipulado cristão. 


Capítulo 15 


Parábolas Sobre O Amor De Cristo Aos Perdidos, Lc. 15. 1-10 





A murmuração dos fariseus, V. 1) Aproximavam-se de Jesus todos os publicanos e pecadores 
para o ouvir. 2) E murmuravam os fariseus e os escribas, dizendo: Este recebe pecadores e come 
com eles. O capítulo quinze de Lucas é, como um comentarista o chamou, o centro dourado deste 
evangelho, que, de modo maravilhoso, revela o amor do Salvador aos pecadores perdidos e 
condenados. Aqui o Senhor mostra as riquezas inexprimíveis de seu misericordioso amor a todas as 
pessoas, mas em especial àquelas que sentem a necessidade desta misericórdia. Como escreve o 
evangelista, naquele momento aproximavam-se dele. Assim como o ferro é atraído pelo imã, assim 
a mensagem de amor e perdão, que Cristo proclamava, atraiu os corações quebrantados à sua graça. 
Esta não era somente a atração duma compaixão e ternura humanas, mas era a doçura do amor do 


Salvador e a gloriosa promessa do perdão total e gracioso. Eram publicanos e pecadores, 
desprezados e expulsos de todas as sinagogas da nação. Não lhes era permitido juntar-se no mesmo 
plano com os judeus respeitados. Estes excluídos, contudo, vieram para o ouvir, e não, como o 
fazia a maioria das demais pessoas, primeiramente, com o objetivo de ver os vários milagres. As 
palavras abençoadas de salvação eram o que os atraía. Não se cansavam no ouvir a mensagem 
consoladora que Cristo proclamava com inabalável afabilidade. Havia, porém, outros presente, que 
tinham uma opinião diferente sobre esta intimidade do Senhor com publicanos e pecadores. Os 
fariseus e escribas murmuraram indignados contra ele, dizendo que, quando os recebeu e com eles 
comeu, ele se tornou igual à escoria do povo vil. As palavras de zombaria e desprezo dos fariseus 
tornaram-se hoje no seguinte cante de louvor que entoa a boca dos fiéis: “Cristo aceita o pecador!” 

A parábola da ovelha perdida, V. 3) Então lhes propôs Jesus esta parábola: 4) Qual, dentre 
vós, é o homem que, possuindo cem ovelhas e perdendo uma delas, não deixa no deserto as 
noventa e nove e vai em busca da que se perdeu, até encontrá-la? 5) Achando-a, põe-na sobre os 
ombros, cheio de júbilo. 6) E, indo para casa, reúne os amigos e vizinhos, dizendo-lhes: Alegrai- 
vos comigo, porque já achei a minha ovelha perdida. 7) Digo-vos que assim haverá maior júbilo 
no céu por um pecador que se arrepende, do que por noventa e nove justos que não necessitam de 
arrependimento. O Senhor, de modo algum, considerou um insulto o fato que os fariseus o 
classificaram com os publicanos e pecadores. Ofendeu-o, porém, a atitude deles em relação aos 
pobres excluídos da sociedade que ele confortou com seu amor. Foi este o motivo pelo qual ele 
apresentou este quadro de seu misericordioso amor. Muito oportuno diz o Senhor: “Quem de vós”. 
Cada um deles, em seus afazeres da vida diária, agiria assim como Jesus aqui descreve o 
proprietário das ovelhas. O homem tem cem ovelhas, um bom número que parece tornar a perda 
duma só um fato de menos significado. Mas o proprietário pensa deferente. Se tão somente uma 
falta, ele, tão logo constata a perda, começa imediatamente a recuperá-la. Sabe dos perigos dos 
abismos e pântanos, de panteras e lobos, de espinhos e plantas venenosas. Deixa as noventa e nove, 
mesmo que o lugar em que está seja desolado e distante de casa, e, com um fervor de busca 
constante e inquebrantável, vai em busca do animal perdido do rebanho, até que o encontra. Este 
alvo precisa ser alcançado. Tendo-a achado, não acabou seu terno cuidado. Tomado de alegria e 
felicidade, coloca-a em seu ombro, preferindo carregá-la em segurança, para que não fique exausta. 
A bem da verdade, é preciso dizer que mesmo agora empenha toda sua força. Vindo em casa, ele 
proclama a jubilosa notícia a seus vizinhos e amigos, pedindo que venham e jubilem com ele, visto 
que achou a ovelha que se perdera. O próprio Jesus faz a aplicação da história, dizendo de modo 
muito impressionante que, do mesmo modo, há mais alegria no céu, diante de Deus, sobre um único 
pecador que se arrepende, do que sobre um grande número de pessoas justas que não necessitam de 
arrependimento. Sendo isto o fato quanto a Deus e de todos os seus santos anjos, isto é, que eles 
rejubilam muito sobre qualquer pecador a mais que se arrepende, quanto mais devia ser esperado 
de Jesus, que está presente na terra e em meio a todas as pessoas, que ele manifeste sua satisfação 
sobre estes pregressos pecadores propositais e perversos que se voltaram do mal de seus caminhos! 
As noventa e nove pessoas que não necessitam de arrependimento são, evidentemente, pessoas 
semelhantes aos fariseus e escribas, que, segundo sua própria opinião, não têm necessidade dum 
Salvador. Cf. Mt. 9. 12, 13. Acreditam que são justos, aceitos perante Deus e as pessoas, que seu 
imaculado viver exterior os coloca acima da necessidade de arrependimento. Não têm noção da real 
condição imunda de seus corações. Por isso são abandonadas no deserto, enquanto a ovelha perdida 
é levada para casa. 

O que o Senhor diz aqui sobre o procurar, achar e carregar da ovelha perdida está cheio de 
belo significado. Seu amor misericordioso envolve a todos os pecadores perdidos e abandonados. 
“Pois fui batizado sobre este fato e aqui no evangelho tenho as garantias e as cartas de que sou sua 
ovelha, e que ele é um Pastor bom e piedoso, que busca sua ovelha perdida. Ele lida comigo sem a 
lei. Nada me exige. Não pressiona. Não ameaça nem atemoriza. Manifesta-me, porém, só terna 
misericórdia. Curva-se abaixo de mim e me ergue sobre si mesmo, assim que eu repouso sobre suas 
costas e me sinto satisfeito em ser carregado. Por que temeria eu o aterrorizar e o trovejar de 
Moisés, além da ação de Satanás, visto que estou seguro na proteção deste Homem que me concede 


a sua piedade, e tudo o que ele possui, para que sejam meus, e me carrega e segura para que não me 
perca, isto, enquanto permaneço uma ovelha e não nego o Salvador nem o rejeito 
propositalmente”??. Jesus, o pastor das almas, conduz os pecadores ao arrependimento por meio da 
proclamação de sua palavra. Ele, por meio de sua palavra, procura, chama e implora, até que acha a 
ovelha perdida. “Assim como a ovelha não sabe cuidar de si mesma, e nem sabe tomar conta de si 
para que não se perca, a não ser que o pastor sempre lhe aponte o caminho e a conduza, assim ela 
também não consegue reencontrar o caminho certo nem chegar ao pastor, porém, o pastor precisa ir 
em sua busca e procurar até encontrá-la. E, quando a encontrou, precisa levá-la às costas e carregá- 
la para que não seja aterrorizada e dispersa novamente, e seja apanhada pelo lobo. Bem assim nós 
não temos as forças necessárias para nos ajudar ou nos aconselhar, para que alcancemos sossego e 
paz de consciência, e possamos escapar do diabo, da morte e do inferno. Mas, tão somente, Cristo 
mesmo nos alcança e nos chama a si por meio da palavra. E, mesmo quando chegamos a ele e 
estamos na fé, não somos capazes de nos conservar nisso... porém, Cristo, o nosso Salvador, precisa 
faze-lo sozinho”?*). E, no fim, o bom Pastor leva suas ovelhas para casa, ao aprisco do céu, dando a 
cada uma a inefável felicidade que lhes foi preparada desde antes da fundação do mundo. 

A parábola da peça de prata que se perdeu, V. 8) Ou qual é a mulher que, tendo dez dracmas, 
se perder uma, não acende a candeia, varre a casa e a procura diligentemente até encontrá-la? 9) 
E, tendo-a achado, reúne as amigas e vizinhas, dizendo: Alegrai-vos comigo, porque achei a 
dracma que eu tinha perdido. 10) Eu vos afirmo que, de igual modo, há júbilo diante dos anjos de 
Deus por um pecador que se arrepende. O escopo, a propensão e a lição desta parábola é idêntica à 
anterior. Uma peça de prata dum total de dez que se perdeu, pode parecer pouca coisa que se 
perdeu (correspondia, quando muito, ao valor do denário, valendo uns cingiienta centavos de 
ReaL)?), mas a proprietária, está claro, deu-lhe uma estima diferente. Acende uma lâmpada, varre a 
casa, e procura com muita atenção, até que encontra a moeda perdida. Na primeira parábola é 
demonstrada a terna preocupação do Redentor. Nesta é enfatizada a diligência e busca incessante 
ao perdido. A seguir vem a alegria expressa de forma igual, ou seja, um grito de alegria para 
informar as pessoas do fato do seu sucesso. É assim, que, também aqui, há alegria excelente e 
inexprimível na presença dos anjos de Deus sobre um só pecador que se arrepende e é ganho para o 
reino do céu. O valor duma só alma excede o do mundo inteiro, Mt. 16. 26; Mc. 8. 37; Tg. 5. 20. 
Alguns comentaristas fazem a aplicação, dizendo que aqui é retratada a obra do Espírito Santo no 
coração do pecador. Assim como a mulher procurou com total diligência pela casa toda, assim o 
Espírito de Deus, na obra da regeneração, limpando e iluminando. Ele não é afugentado pelo 
aspecto pavoroso da depravação do coração natural. Ele não é dissuadido em sua busca longa e 
árdua dum pecador relapso. Notemos também: A peça de prata, que se perdeu, é um exemplo bem 
próprio para um pecador que se afastou de Deus e se tornou um escravo de costumes pecaminosos. 
Quanto mais tempo uma peça de prata se acha perdida e envolta em sujeira e ferrugem, assim o 
pecador afunda mais e mais na sujeira do pecado, perde seu caráter e conceito diante das pessoas, 
e, deliberadamente, em seu coração desfigura a imagem de seu Mestre. Que um tal se deixe 
advertir, para que seu tempo da graça não expire e a misericórdia profunda o Espírito não seja 
dirigida em outra direção. 


O Filho Pródigo, Lc. 15. 11-32. 


Uma partida inconsegiente, V. 11) Continuou: Certo homem tinha dois filhos; 12) o mais 
moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte que me cabe dos bens. E ele lhes repartiu os haveres. 
13) Passados não muitos dias, o filho mais moço, ajuntando tudo o que era seu, partiu para uma 
terra distante, e lá dissipou todos os seus bens, vivendo dissolutamente. Esta história já foi 
chamada o evangelho no evangelho, visto que expressa, de modo tão belo, o pensamento 


27) 83) Lutero, 11. 1264. 
2) 84) Lutero, 11. 1268. 
”?) 85) Barton, Archeology and teh Bible, 166. 


fundamental da mensagem da graça, que é, a aceitação dos pecadores, sem qualquer mérito ou 
dignidade de sua parte. Certo homem tinha dois filhos, vivendo os dois num lar bom, com todo 
conforte e vantagens que a palavra inclui. Mas o mais jovem sentiu o agitado impulso da juventude. 
Os limites do lar eram-lhe estreitos demais, e as restrições que o poder paterno lhe impunha 
pareciam-lhe duras demais. O primeiro passo de seu desejo por liberdade, como ele mesmo pode tê- 
lo chamado, foi exigir que seu pai lhe desse os bens dos quais seria herdeiro depois que o pai 
morresse. Desde tempos imemoráveis tem sido costume no Oriente, que os filhos exijam e recebam 
sua porção já durante a vida do pai, e, em muitas regiões, o pai não podia recusar legalmente em 
aquiescer ao pedido. Por isso, o pai, compreendendo que o coração do filho não estava dirigido a 
ele, como o exige o amor filial, mas aos seus bens, dividiu sua inteira subsistência, ou seja, tudo 
quanto tinha, entre seus dois filhos, recebendo o mais velho, provavelmente, a propriedade e o mais 
jovem, dinheiro. Desta forma o rapaz mais novo já tinha os meios para realizar seus desejos 
alimentados secretamente. E, após poucos dias, resolveu arrancar as maçantes algemas da 
autoridade e supervisão paterna. Prestou atenção à voz da mais antiga ilusão que há no mundo, a 
saber, que as coisas lá longe que trazem em si a auréola do desejo, na maioria das vezes, são 
milagres que seduzem as pessoas à destruição. Estava resolvido a dar seu salto. Juntou todos os 
seus pertences, porque estava com pressa para evadir-se para uma liberdade selvagem ou de 
libertinagem. Via de regra, o lar é um lugar caro, e a saudade pelo lar domina a muitos filhos que 
são forçados a deixar os sacros limites do lar, aqui, porém, presunção e obstinação haviam tomado 
posse do coração. Foi para longe — quanto mais longe, melhor — e então dissipou e esbanjou num 
viver dissoluto tudo quanto tinha. A viagem o levou imprudentemente à degradação final. Este é 
um quadro duma pessoa que cresceu na casa de Deus, ou em meio à congregação cristã, mas não 
compreendeu a magnitude das bênçãos que nela o acompanhavam. Virou as costas para a igreja e 
vai para o mundo, e com os filhos do mundo corre aos mesmos excessos de orgia, na sensualidade, 
luxuria, excesso de vinho, folias, banquetes e idolatrias abomináveis, 1.Pe. 4.4. 

A insensatez e o arrependimento, V. 14) Depois de ter consumido tudo, sobreveio àquele 
país uma grande fome, e ele começou a passar necessidade. 15) Então ele foi e se agregou a um 
dos cidadãos daquela terra, e este o mandou para os seus campos a guardar porcos. 16) Ali 
desejava ele fartar-se das alfarrobas que os porcos comiam; mas ninguém lhe dava nada. 17) 
Então, caindo em si, disse: Quantos trabalhadores de meu pai têm pão com fartura, e eu aqui 
morro de fome! 18) levantar-me-ei e irei ter com meu pai e lhe direi: Pai, pequei contra o céu e 
diante de ti; 19) já não sou digno de ser chamado teu filho; trata-me como um dos teus 
trabalhadores. O jovem camarada, como é natural, sem dúvida tinha uma multidão de amigos, 
enquanto tinha dinheiro que ele, em sua irresponsabilidade, gastava liberalmente. Seu prazer, 
primeiro, aguçou-lhe o desejo, mas o prazer exagerado destrói o poder do gozo. Quando seu 
dinheiro sumira, seus assim chamados amigos, como ocorre desde tempos imemoráveis, também 
sumiram, deixando-o totalmente a sós. E o coitado camarada, que já não era mais um bom 
companheiro, tendo literalmente destruído tudo o que possuía, encontrou-se face à face com a mais 
dura miséria e pobreza mais aflitiva, visto que uma grande fome sobreveio a esta mesma terra. A 
combinação da devassidão com a falta de alimento é carência calamitosa certa. Estava a ponto de 
perecer de fome. Por isso se encostou a um cidadão daquela região a quem queria beneficiar com 
sua presença. O homem, na verdade, não o quis e não tinha utilidade dele. Alimentar mais uma 
boca em tempo de escassez não é coisa fácil. Agora tinha trabalho, era guardador de porcos, que na 
vista dos judeus era a ocupação mais desprezada, sendo que precisava dormir no chiqueiro. Mas a 
comida que recebia do patrão era tão pouca que não lhe sustentava o corpo e a vida. Em pouco 
tempo se viu reduzido a tantas dificuldades, que se teria sentido feliz se pudesse encher seu 
despojado estômago com cascas, as vagens duma fruta silvestre, ou seja da alfarrobeira. Isto era a 
comida dos porcos que ele cuidava. Era-lhe, contudo, negada, até mesmo, a comida grosseira dos 
animais. Este é o resultado do pecado. Ele, não só envergonha ao pecador, mas leva à destruição 
tanto do corpo como da alma. O pecador precisa descobrir quanta miséria e angústia traz sobre si 
mesmo, quando abandona ao Senhor, ao seu Deus. Em seu infortúnio se vê abandonado, tanto por 
Deus como pelo homem, não tem conforto nem apoio, mas o abismo do desespero se abre à sua 


frente. Ou, quando parece que a fortuna lhe está a sorrir e sua porção são dias bons, então ele, ainda 
assim, carece de paz em sua mente e de trangiiilidade em sua consciência: Não há paz em sua alma. 
Felicidade só é possível em comunhão com Deus. Abandonar a isto significa deixar para trás a 
verdadeira felicidade. 

As últimas misérias e tristezas, que se acumularam sobre o jovem, tiveram algum efeito. 
Compreendeu a sua situação. Chegou ao seu verdadeiro e sensato eu. Acordou, como se fosse dum 
sonho e pesadelo desagradável. Com certeza enxergou todo seu viver. Novamente começou a julgar 
as coisas conforme os padrões duma consciência bem orientada. Recordou os trabalhadores de seu 
pai que, quando comparados à sua própria situação tão miserável, agora viviam em abundância, 
tendo mais pão do que necessitavam, enquanto ele, aos poucos mas realmente, estava morrendo de 
fome. Sua presunção estava quebrada, e sua devassidão era coisa do passado. Decidiu voltar 
imediatamente ao pai e fazer uma confissão total e franca de seu pecado, dizendo que transgredira 
contra Deus no céu a quem, em primeiro lugar, todo e qualquer pecado golpeia, e contra seu pai. 
Sente sua total indignidade, não merecendo nunca mais ser chamado filho dum pai assim, pois, 
perdera quaisquer direitos filiais. Caso seu pai fosse tão misericordioso, o melhor que espera é 
receber um lugar como trabalhador contratado na fazenda. Isto é verdadeira contrição e 
arrependimento, quando o pecador examina seu próprio coração e ser, reconhece plenamente suas 
transgressões, sem quaisquer restrições aceita a punição divina, e está plenamente convicto de sua 
própria indignidade. Nisso não pode haver qualquer paliativo e nenhum engano. Aquele que 
encobre seus pecados não irá prosperar. Mas aquele que os confessa e deixa obterá misericórdia, 
Pr. 28.13. 

O retorno, V. 20) E, levantando-se, foi para seu pai. Vinha ele ainda longe, quando seu pai o 
avistou e, compadecido dele, correndo, o abraçou e beijou. 21) E o filho lhe disse: Pai, pequei 
contra o céu e diante de ti; já não sou digno de ser chamado teu filho. 22) O pai, porém, disse aos 
seus servos: Trazei depressa a melhor roupa; vesti-o, ponde-lhe um anel no dedo e sandálias nos 
pés; 23) trazei também e matai o novilho cevado. Comamos e regozijemo-nos, 24) porque este meu 
filho estava morto e reviveu, estava perdido e foi achado. E começaram a regozijar-se. Verdadeiro 
arrependimento não basta com resoluções, sua sinceridade precisa ser provada com ações. O 
jovem, por isso, cumpriu sua intenção imediatamente. Deixara o lar como um jovem orgulhoso e 
arrogante, desobediente e não filia. Arrastou-se de volta pelas paragens tão familiares de coração 
humilde, quebrantado e contrito. Mas a misericordiosa bondade e o cordial perdão de seu pai foram 
ainda maiores do que ousara esperar, depois do trato que, como rapaz, lhe concedera. O amor dum 
pai não é destruído tão facilmente. Estivera, velho como já era, dia após dia, à espera no posto de 
observação pelo filho. Nunca desistira da esperança de vê-lo retornar um dia. O olho terno do pai 
foi, por isso, o primeiro a avistar o moço, ainda que o mendigo que já beirava a inanição e 
esfarrapado, talvez, só vagamente se parecia com aquele jovem vigoroso que, pouco tempo antes, 
de modo tão petulante, voltara as costas ao lar. O pai viu a tudo isto num relance de olho, mas a 
visão não o encheu de repulsa, porém, com a mais profunda pena compassiva. Caminhar foi-lhe 
demorado de mais. Correu para encontrar seu moço, abraçou-o e o beijou muito ternamente. Antes 
mesmo de o rapaz abrir a boca, o pai leu em seus olhos e em toda sua aparência o motivo que o 
fizera retornar ao lar. Deveras aceitou a confissão de pecados que o rapaz fez, mas negou-se a mais 
explicações. Tal como o arrependimento e confissão do rapaz foram irrestritos, também o perdão 
do pai foi incondicional. O amor do pai, aqui retratado, não passa dum tipo e retrato pálido do amor 
de Deus aos pecadores, e da sua maneira de lidar com os pecadores arrependidos. Seus olhos nos 
buscam. Sua palavra luta com eles para que abandonem o trilho da transgressão. Seu coração 
transborda de compassiva piedade diante de sua cegueira e loucura, poro meio da qual se 
precipitam na miséria, dor e angústia. Ele está reconciliado com todos os pecadores por meio da 
morte de Jesus Cristo. No Redentor ele já lhes perdoou todas as transgressões. Por isso, quando ele 
enxerga as evidências do arrependimento, então seu coração vai ao encontro deles e sobre eles 
derrama a plenitude de sua misericórdia, graça e bondade. Confirmada por um juramento solene, 
dá-lhes a certeza, de que todos os pecados lhes estão perdoados, e que suas transgressões já foram 
arremessadas no mar mais profundo. Suas promessas, deste modo, dão ao pecador tímido e 


penitente nova confiança e coragem, com as quais é gerada a fé no fato que novamente foi aceito 
como filho do Pai celestial. 

O pai, na imensa alegria de sua alma, reinstala o filho em todos os direitos de sua condição 
de filho. Deu a alguns servos que acorreram, a ordem de urgentemente retirarem de seu filho os 
farrapos deploráveis e que o vestissem com vestes apropriadas à sua posição, pondo-lhe um anel de 
ouro no dedo e sandálias dignas em seus pés. A seguir deviam buscar o novilho que estava sendo 
engordado e o abatessem e usassem sua came para uma grande festa, visto que a família e todos os 
domésticos deviam participar na alegria desta ocasião. Deviam ser ressaltados todos os símbolos da 
condição de filho, todas as honras devidas ao filho da casa. E o pai expõe, apressadamente, que este 
andarilho, caso eles não o haviam conhecido antes ou não o haviam reconhecido em seus trapos, 
era seu filho. Estava realmente morto, perdido para todo e qualquer bem, dado a tudo o que é 
perversão. Agora, porém, havia retornado à vida real, de fato já era filho da casa, visto que se 
encontrava e estava na condição dum verdadeiro filho em relação a seu pai. E assim aconteceu que 
a festa foi imediatamente aprontada, e a celebração acontecia com grande alegria. Da mesma 
formas os filhos perdidos de Deus que, de corações penitentes, voltam a ele, não são admitidos só 
à mera entrada no céu. Ao contrário, o perdão de Deus é completo. Há alegria no céu sobre cada 
pecador que se arrepende. 

O filho mais velho, V. 25) Ora, o filho mais velho estivera no campo; e, quando voltava, ao 
aproximar-se da casa, ouviu a música e as danças. 26) Chamou um dos criados e perguntou-lhe 
que era aquilo. 27) E ele informou: Veio teu irmão, e teu pai mandou matar o novilho cevado, 
porque o recuperou com saúde. 28) Ele se indignou e não queria entrar; saindo, porém, o pai 
procurava conciliá-lo. 29) Mas ele respondeu a seu pai: Há tantos anos que te sirvo sem jamais 
transgredir uma ordem tua, e nunca me deste um cabrito sequer para alegrar-me com os meus 
amigos; 30) vindo, porém, esse teu filho, que desperdiçou os teus bens com meretrizes, tu 
mandaste matar para ele o novilho cevado. 31) Então lhe respondeu o pai: Meu filho, tu sempre 
estás comigo; tudo o que é meu é teu. 32) Entretanto, era preciso que nos regozijássemos e nos 
alegrássemos, porque esse teu irmão estava morto e reviveu, estava perdido e foi achado.Um 
quadro da pessoa que é peculiarmente afetada, santimônia e presumida. O filho mais velho, a quem, 
aparentemente, jamais assaltara qualquer tentação, estava ocupado no campo durante todo este 
tempo, e, provavelmente só ao anoitecer retornou. Mas quando retornou admirou-se do alvoroço 
incomum e a comoção do lugar que recentemente havia estado calmo como um cemitério. O som 
dos instrumentos musicais que acompanhavam os coros dos cantores podia ser ouvido de certa 
distância. Estava tomado de espanto e desagrado, porque um festival fora arranjado sem o seu 
conhecimento, e, chamando a sim um dos servos, inquiriu o que significava tudo isso. O servo 
respondeu, tão bem como pôde, provavelmente conforme a parte que lhe cabia na festa. O novilho 
gordo fora carneado porque o irmão estava novamente em casa e estava bem. Esta notícia encheu 
ao mais velho, não só de desagrado, mas de ira. Tomou conta dele um sentimento de afronta e de 
um trato injusto. No que lhe dizia respeito, lavava as mãos quanto ao imprestável mais jovem, que, 
quanto a ele, podia permanecer perdido e perecer para sempre. Enquanto o pai, contra quem haviam 
sido cometidos estes pecados, estava tomado de alegria sobre o filho arrependido, o filho mais 
velho, em seu gênio mal-humorado, nem ao menos quer ser visto na companhia do pródigo. Em 
consequência disso, o pai saiu a ele e lhe rogou, mostrando deste modo tanto amor e paciência a 
este rapaz como mostrara ao outro. Eram totalmente irracionais a ira e todo o comportamento do 
filho mais velho. Era conversa maldosa acusar seu pai de nunca lhe ter dado tanto como um cabrito 
para providenciar uma festa para ele e seus amigos. E seu auto-elogio de seu servir voluntarioso e 
de seu respeito às ordens do pai, foi um ataque velado ao irmão. A repreensão dócil, feita pelo pai, 
foi correta. Tudo quanto o pai adquirira, desde a divisão dos bens, estava à sua disposição, para que 
a empregassem segundo bem quisesse. Mas foi generoso ao filho mais velho, mais do que sua 
obrigação o exigia, pois repartira tudo com ele, e lhe dera todo o uso irrestrito de toda sua 
propriedade. Por isso, finalmente, o admoesta, para que se alegre com os demais, visto que o morto 
retornara à vida, visto que o perdido fora encontrado. O filho mais velho é um tipo dos presumidos 
fariseus de todos os tempos, que sempre se orgulham de suas boas obras e méritos, e que, só a 


contra-gosto, concede a graça imerecida de Deus aos pobres pecadores. Parece que nunca lhes toca 
as mentes, que eles mesmos e tudo o que realizam também devem unicamente à bondade de Deus. 
Nunca lhes ocorreu, que o fato de nunca terem sido tentados até ao ponto em que tantos outros o 
foram e caíram, é em si mesmo uma graça imerecida de Deus. Deus, porém, é muito mais 
misericordioso, do que qualquer compreensão humana. Conforme sua vontade graciosa, ele deseja 
que todas as pessoas sejam salvas. Ele se alegra, não só sobre o arrependimento de publicanos e 
pecadores, mas também tenta amolecer os corações dos orgulhosos fariseus. 

A parábola toda se refere aos filhos e filhas pródigos de todos os tempos, mostrando o 
caminho do arrependimento a todos os pecadores. Mas também os que crêem, os verdadeiros filhos 
de Deus, que já gozam a plenitude da graça de Deus, devem aprender a lição desta parábola, e 
compreender, de modo sempre mais pleno, o que inclui tanto o pecado como a graça. A vida inteira 
de cada cristão é um contínuo arrependimento. Verdadeiros cristãos, por meio de diária contrição e 
arrependimento, se afastam do mundo e de suas atrações, voltam a Deus seu Pai, em verdadeira fé 
oram diariamente por perdão de todas as transgressões, e estão felizes com a experiência do amor 
de Deus aos pecadores. Cristãos assim rejubilarão de coração, sempre quando um filho ou filha 
pródigo retorna e pede por aceitação. Dar-lhe-ão uma recepção que é conforme a vontade 
misericordiosa de Deus, nunca se esquecendo que cada um que é salvo recebe esta misericórdia da 
mesma maneira, como o ladrão na cruz, isto é, por graça. 

Resumo: Jesus ensina aos fariseus o significado do amor de Deus ao que está perdido, 
contando as parábolas da ovelha perdida, da moeda de prata perdida, e do filho pródigo. 


Capítulo 16 


A Parábola do Administrador Infiel E Suas Lições, Lc. 16. 1-18. 


A acusação de infidelidade, V. 1) Disse Jesus também aos discípulos: Havia um homem rico 
que tinha um administrador; e este lhe foi denunciado como quem estava a defraudar os seus bens. 
2) Então, mandando-o chamar, lhe disse: Que é isto que ouço a teu respeito? Presta conta da tua 
administração, porque já não podes mais continuar nela. As três parábolas do capítulo anterior 
haviam sido dirigidas aos fariseus e escribas, provavelmente na presença dos publicanos e 
pecadores, mas certamente na presença dos discípulos. A parábola do administrador foi proferida 
aos discípulos, mas os fariseus ainda estavam presentes. O termo discípulos não inclui só os doze, 
mas todos os seguidores de Jesus. Havia certo homem que era rico — e tão rico — que pessoalmente 
não atendia ao trabalho do escritório e nem suas finanças, entregando tudo isto a um administrador 
que foi colocado na total responsabilidade, sendo seu diretor acreditado. Mas o administrador foi 
acusado, sendo levada ao dono uma acusação contra ele, de que estava destruindo os bens 
confiados aos seus cuidados, que estava esbanjando o dinheiro de seu patrão, fosse por fraude ou 
por um viver extravagante. A exatidão da acusação levou o dono de casa a assumir que a imputação 
era verdadeira, e, por isso, convocou o administrador a vir à sua frente. Queria que lhe desse contas 
de si e do seu trabalho: O que é isto que ouço de ti? Ordena-lhe que lhe apresente os livros, que lhe 
ofereça um relatório detalhado de sua administração, antes de sair de seu cargo. Pois, se os livros 
mostrarem alguma discrepância entre os arrendamentos ou dívidas vencidas no passado e o 
dinheiro que devia estar disponível, então seguiria, como algo natural, que perderia sua posição. Ao 
administrador restava ainda alguma chance, caso conseguisse provar ou fornecer provas claras de 
sua inocência. 

As deliberações e seu resultado, V. 3) Disse o administrador consigo mesmo: Que farei, pois 
que o meu senhor me tira a administração? Trabalhar na terra, não posso; também de mendigar 
tenho vergonha. 4) Eu sei o que farei, para que, quando for demitido da administração, me 
recebam em suas casas. 5) Tendo chamado cada um dos devedores do seu senhor, disse ao 
primeiro: Quanto deves ao meu patrão? 6) Respondeu ele: Cem cados de azeite. Então disse: 
Toma a tua conta, assenta-te depressa e escreve cingiienta. 7) Depois perguntou a outro: Tu, 
quanto deves? Respondeu ele: Cem coros de trigo. Disse-lhe: Toma a tua conta e escreve oitenta. 


8) Elogiou o senhor o administrador infiel porque se houvera atiladamente, porque os filhos do 
mundo são mais hábeis na sua própria geração do que os filhos da luz. O administrador infiel 
encontrou-se numa situação muito desagradável, da qual só sua esperteza o poderia livrar. Jesus, 
com fidelidade crua, reproduz o monólogo que resultou. O administrador estava num dilema, 
atormentava sua idéia na busca dum jeito para sair da dificuldade. Ser despedido nestas 
circunstâncias significava degradação. Nenhum outro dono de casa lhe daria um posição no 
escritório. Precisará contentar-se, caso for achar trabalho, com algum de pouca responsabilidade. 
Suas idéias se voltam à agricultura, visto que seu trabalho o colocara em contacto com a atividade 
agrícola. Mas, pessoalmente, não é robusto o bastante para cavar, e nunca poderia enfrentar isto. A 
outra alternativa parece ser pedir esmolas, mas sente-se envergonhado fazê-lo. Finalmente, 
contudo, toca num esquema que poderá funcionar. Por meio dele, assim espera mesmo agora, fosse 
para desviar o golpe ameaçador, ou no caso que isso não lhe fosse possível, ainda assim prover uma 
velhice confortável para si mesmo. Caso fosse perder sua posição e ser degradado, as pessoas que 
ele tem em mente teriam a obrigação de aceitá-lo em suas casas. Imediatamente coloca seu plano 
em execução. Convoca os devedores de seu patrão ao escritório, um após outro. Visto encontrar-se 
ainda na administração de todo o negócio, era-lhe fácil fazê-lo. “Estes devedores, bem 
provavelmente, era agricultores que pagavam os arrendamentos em espécie, ou eram pessoas que 
haviam conseguido suprimento de bens dos estoques do dono.” Em ambos os casos segue o mesmo 
plano, com as particularidades de cada caso, ainda que são dados só dois exemplos. Com sua 
orientação, alteraram ou reescreveram suas promissórias de dívida, registrando um valor menor do 
que aquele que fora estipulado ou que era devido ao proprietário. Um homem devia cem medidas, 
ou uns quatro mil e duzentos litros, de azeite. A quantia foi alterada para, tão somente, um quarto 
do volume. Um outro devia cem medidas, ou uns 600 sacos de trigo. A quantia foi reduzida para 
oitenta. O objetivo do administrador, em cada caso, foi acertar com o acaso. Se este esquema se 
fosse mostrar bem-sucedido, já não haveria mais carência nas contas, visto que a entrada seria bem 
menor do que o dono havia imaginado. Mas, fosse o plano descoberto, estes compromissos de 
dívida teriam seu valor legal, e os devedores deveriam mostrar sua gratidão, provendo por ele. Até 
foi sugerido que o administrador falsificara as quantias das dívidas originais e que embolsou o 
excedente, e que agora estava retornando aos números corretos da dívida. De qualquer forma, foi 
um esquema esperto. Até o patrão, quando recebeu informes desta última proeza do administrador, 
não pôde evitar certo comentário. Louvou-o, não por causa de sua infidelidade e fraude, mas por 
causa de sua esperteza no gerenciar da situação e no desembaraçar-se duma situação tão 
desagradável. 

A aplicação da parábola, V. 9) E eu vos recomendo: Das riquezas de origem iniqua fazei 
amigos; para que, quando estas vos faltarem, esses amigos vos recebam nos tabernáculos eternos. 
10) Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito; e quem é injusto no pouco, também é injusto no 
muito. 11) Se, pois, não vos tornastes fiéis na aplicação das riquezas de origem injusta, quem vos 
confiará a verdadeira riqueza? 12) Se não vos tornastes fiéis na aplicação do alheio, quem vos 
dará o que é vosso? A lição da parábola realmente começou na secção anterior, sendo possível que 
o julgamento integral do versículo oito foi dito por Jesus. Os filhos deste mundo, as pessoas da 
época e do dia de hoje em sua geração ou com respeito à sua espécie, são mais sábios do que os 
filhos da luz, que são os cristãos que foram iluminados pelo Espírito de Deus. Exibem muito mais 
esperteza e habilidade de negócio em seus interesses, do que os filhos da igreja nos seus. 
Manifestam sua sabedoria em relação às pessoas iguais a eles e em relação a assuntos terrenos. 
Cabe aos cristãos tirar proveito de sua experiência e evidenciar o mesmo zelo, a mesma 
perspicácia, a mesma habilidade de negociar em assuntos do reino de Deus. O Senhor mesmo faz 
uma aplicação da lição, com aquela ênfase tão peculiar a ele (quanto a mim, digo-vos). Os cristãos 
deviam fazer para si amigos por meio do mamom da injustiça. Mamom, que é um termo encontrado 
em muitas línguas antigas, significa dinheiro. Pois bem, temos uma evidência da sabedoria dos 
filhos do mundo nisso, que fazem provisão para o futuro, e que fazem que todas as suas 
empreitadas de negócio sirvam a este fim. Livrar a eles e suas famílias de quaisquer preocupações, 
tão logo que possível, é o seu alvo, e, por isso, aproveitam cada vantagem possível para obter este 


fim. Os filhos da luz, ao contrário, são muitas vezes tudo, menos enérgicos e diligentes nas coisas 
que pertencem ao reino de Deus. Igualmente, esquecem que o fim se aproxima, que deverão prestar 
contas ao Senhor com respeito a suas transações comerciais em favor do Senhor. Aqui Jesus, por 
isso, os admoesta que devem conduzir assim seus afazeres, principalmente os que se referem aos 
bens temporais, como riquezas em geral e dinheiro, que, semelhante ao administrador, façam 
amigos como seus bens, ou seja, com o mamom que lhes foi confiado. Cristãos certamente irão usar 
seu dinheiro para o bem do reino de Deus, no estabelecer e propagar a igreja de Jesus Cristo pelo 
mundo. Onde quer que possam, em verdadeira caridade, estarão ativamente interessados em todas 
as suas fases. Neste sentido, as congregações pobres, os gentios e outros que recebem o benefício 
desses investimentos, e os pobres e os sofredores da família da fé, lhes devem obrigação. Todos 
estes devedores, mais tarde, lhes mostrarão real amizade, nisso, que receberão aos cristãos nas 
habitações eternas. Pois, virá o tempo em que bens terrenos e dinheiro não mais ajudarão. Isto tudo 
é confiado a cada pessoa só para o breve espaço do viver terreno. E elas próprias precisam deixar 
este mundo para trás. Então será demonstrada a sabedoria de seu investimento. Pois todos quantos 
receberam qualquer forma de benefícios do dinheiro dos irmãos e irmãs cristãs, então falarão em 
favor deles perante o trono de Deus, apontando para os benefícios que gozaram aqui no mundo por 
causa da generosidade dos membros da igreja que estiveram dispostos a repartir com os menos 
favorecidos as posses de bens deste mundo. “Todo bem que fazem aqui às pessoas pobres, a 
amizade e os benefícios que lhes manifestamos, estas obras, no último dia, não serão só 
testemunhas de que nos conduzimos como irmãos e cristãos, mas também serão recompensadas e 
pagas. Então aparecerá alguém e louvará: Senhor, esta pessoa me deu um casaco, um real, um pão, 
um copo d'água, quando estive em necessidade”). 

Jesus, porém, tira outras conclusões da parábola. Fidelidade em coisas pequenas e 
aparentemente insignificantes é um critério. Sucederá que aquele que naquilo que é o mínimo 
mostra o espírito correto que é a fidelidade, esse também será fiel no que é maior, enquanto que o 
contrário é verdadeiro no caso oposto. Agora, quando uma pessoa não se demonstra fiel na 
administração do dinheiro que o Senhor lhe confiou durante o breve tempo de sua vida terrena, 
quem será tão tolo para confiar a alguém, como esse, negócios de valor e importância reais? O 
cuidado e o encargo de dons e bens espirituais pressupõe a fidelidade nos bens temporais que são 
menos importantes. A fé, que aceita a preserva os bens celestes, que são todos os dons de Deus 
concedidos pelos meios da graça, se comprovará no fiel desempenho dos encargos terrenos, no uso 
consciencioso dos bens terrenos e em misericórdia e caridade. Aquele que não é consciencioso no 
uso do dinheiro e dos bens que lhe foram confiados, dá provas fé falta de fé e de desprezo aos bens 
celestes. E se pessoas não são fiéis na administração das coisas que pertencem a outrem, quem 
estará disposto a dar-lhes as que realmente são sua propriedade? Pessoas de posses deste mundo 
são administradores, são ecônomos, dos bens de Deus, os quais ele lhes confiou na forma de 
dinheiro ou algo que se lhe equivale. Isto envolve responsabilidade, e o dia da prestação de contas 
se aproxima. Quando Deus vê que pessoas, como essas, não podem ser encarregadas de 
propriedades estranhas, então ele irá concluir que também não se lhes pode confia os dons de sua 
graça, que são intentadas como sua posse eterna. Todos os dons espirituais, tudo o que a herança do 
céu pressupõe, são, ao contrário das posses temporais, dons completos. Mas estes últimos só são 
concedidos a pessoas tais, que deram provas de sua fé por meio de obras que comprovaram que elas 
são confiáveis. A presença da fé invariavelmente é demonstrada por meio de obras de amor. 

Uma lição sobre a cobiça, V. 13) Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de 
aborrecer-se de um e amar ao outro; ou se devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis 
servir a Deus e às riquezas. 14) Os fariseus, que eram avarentos ouviam tudo isto e o 
ridiculizavam. 15) Mas Jesus lhes disse: Vós sois os que vos justificais e vós mesmos diante dos 
homens, mas Deus conhece os vossos corações; pois aquilo que é elevado entre homens, é 
abominação diante de Deus. 16) A lei e os profetas vigoraram até João; desde esse tempo vem 
sendo anunciado o evangelho do reino de Deus, e todo homem se esforça por entrar nele. 17) E é 


3) 86) Lutero, citado em Stoeckhardt, Biblische Geschichte des Neuen Testaments, 204. 


mais fácil passar o céu e a terra, do que cair um til sequer da lei. 18) Quem repudiar sua mulher e 
casar com outra, comete adultério; e aquele que casa com a mulher repudiada pelo marido, 
também comete adultério. É impossível a um servo estar a serviço de dois patrões, e para servi-los 
de modo apropriado. Cf. 6. 24, Um terá seu afeto e respeito, e por isso os préstimos que fluem 
desses sentimentos. O outro terá sua aversão, se não seu ódio manifesto. Por isso é-lhe impossível 
servir aos interesses dos dois. Se alguém serve ao mamom, prendendo o coração ao seu dinheiro e à 
sua riqueza, e se ele só tem o objetivo de satisfazer seus próprios desejos, então ele não pode, ao 
mesmo tempo, servir também ao Senhor. Seu coração está lá onde está o seu suposto tesouro. Este 
último dito irritou aos fariseus, que estavam presentes e ouviram a parábola. Eram amantes do 
dinheiro, sendo cobiçosos. E porque sentiram o aguilhão das palavras, tentaram de modo pueril 
inverter as posições contra o Senhor, torcendo seus narizes diante dele, zombando e 
ridicularizando-o. Este comportamento dos fariseus fez com que Jesus descompor a petulância 
deles, e a lembrá-los de algumas outras deficiências e vícios encontrados em seu meio. Eles se 
justificavam perante as pessoas, levando uma vida que se conformava com o padrão exterior da 
piedade perante as pessoas, as quais não conseguiam ver seus corações para descobrir a oculta 
baixeza. Mas Deus olhou para além do verniz da justiça externa, e conheceu seus corações em toda 
sua imundície. Perante as pessoas podem ser muito respeitados, mas perante o Senhor tanto eles 
como todo seu proceder eram abominação. Em geral é verdade que afirmações morais 
convencionais são o oposto do que o fato real. As hipocrisias da assim chamada alta sociedade, em 
muitos casos, são tais que fazem parecer o comportamento das pessoas da classe mais humilde e 
que são sinceras em palavra e ação parecer dourado, quando comparado com elas. Mas, mesmo 
aqui, a misericórdia profunda do Senhor é visível. Pois ele conta aos fariseus que a lei e os profetas 
estavam em vigor até João que está no limiar do Antigo com o Novo Testamento. Mas, começando 
com João e desde sua vinda, a gloriosa pregação do reino de Deus, como revelado em Jesus Cristo, 
se revelou, e todo aquele que, de algum modo, se interessou, ficou tão dominado com as glórias 
reveladas que arremeteu com ímpeto e o tomou à força. Cf. Mt. 11. 12,13. O cristão, para entrar no 
reino, é obrigado a lutar com todos os seus desejos e luxúrias, e vencê-las, e a negar o mundo com 
tudo que oferece e fascina.Mas isto não significa que a lei foi ab-rogada. Ao contrário, a situação é 
esta que é mais fácil que passem céus e terra — e céus e terra realmente serão destruídos — antes que 
tanto como um título, uma singela marca diacrítica da escrita hebraica, caia por terra. Cf. Mt. 5. 17, 
18, 32. Por isso, também, o sétimo mandamento com o seu juízo sobre a cobiça continua em vigor. 
E os fariseus também não deviam esquecer de recordar o sexto mandamento, segundo o qual 
reinava enorme licenciosidade entre eles. O que Jesus dissera em outra ocasiões, repetiu-o aqui 
com ênfase. É divórcio perante Deus a libertina dissolução do laço matrimonial, segundo o qual um 
homem mandava sua mulher embora, por qualquer motivo que ele inventava, dando-lhe 
simplesmente um atestado de divórcio, para então se unir com alguma outra mulher. E a união com 
uma mulher que, desta forma, foi mandada embora pelo seu esposo, sem uma causa que Deus 
reconhece para tanto, também é adultério. Deus não quer que se o zombe com os casamentos 
frouxos e os divórcios destes últimos dias. O estado pode, por motivo de conveniência, permitir 
muitas coisas aos filhos do mundo, as quais Deus inquestionavelmente condena, mas este fato não 
influencia — e não o pode fazer — a um cristão e nem pode levá-lo a se desviar sequer um centímetro 
da vontade de Deus, assim como revelada na lei. 


O Homem Rico E O Mendigo Lázaro, Lc. 16. 19-31. 





Um contraste em fortunas, V. 19) Ora, havia certo homem rico, que se vestia de púrpura e de 
linho finíssimo, e que todos os dias se regalava esplendidamente. 20) Havia também certo 
mendigo, chamado Lázaro, coberto de chagas, que jazia à porta daquele; 21) e desejava 
alimentar-se das migalhas que caíam da mesa do rico; e até os cães vinham lamber-lhe as úlceras. 
Ainda que, para a lição desta história, não seja importante se é uma parábola ou o relato dum 
acontecimento real, como Lutero observa, ainda assim a maneira de apresentação indica para a 
justeza da última suposição. Está evidente a conecção entre esta narrativa e a conversação 


imediatamente anterior. Os escravos do mamom, pelo seu abuso dos dons de Deus, pela sua má 
aplicação dos fundos que lhes foram confiados, obtêm para si as torturas da condenação. O 
contraste vívido que perpassa toda a descrição devia ser notado: Um certo homem rico fez seu o 
costume de vir trajado de roupas as mais caras, púrpura e linho macio; além disso vivia de modo 
esplêndido a cada dia e se entregava completamente aos deleites e banquetes. Doutro lado, um 
homem pobre, cujo nome Lázaro (confiança em Deus) foi preservado, vivendo na esqualidez da 
pior pobreza, deitado junto ao portão de entrada da propriedade do homem rico, sendo os trapos de 
roupa insuficientes para encobrir-lhe as úlceras que lhe haviam brotado do corpo por causa das 
condições insalubres de vida e devido ao alimento inadequado, mas satisfeito com as migalhas, 
pelas quais ansiava, que caíam da mesa do homem rico. Os cães eram mais compassivos do que 
aquelas pessoas que o enxergavam em sua miséria, pois, ao menos, vinham e lhe lambiam as 
úlceras. Um só vivia para si mesmo para os deleites e faustos do corpo. Viu, talvez, o mendigo que 
alguém depositara junto à sua porta, ao entrar e sair ou quando passava em sua fina carruagem, mas 
não prestou atenção a ele e em suas condições. Fatos desagradáveis interferem nos deleites da vida. 
“Quando olhamos a este homem rico, segundo os fatos da fé, então encontramos um coração e uma 
árvore da impiedade. Pois, o evangelho o reprova porque diariamente festejava suntuosamente e se 
trajava esplendidamente, que por nenhuma razão era considerado um pecado tão grave.... Mas este 
homem rico não é reprovado porque tinha comida boa e roupas lindas, pois muitos santos, reis e 
rainhas de outrora usavam vestes finas, como Salomão, Éster, Davi, Daniel e outros; mas, porque 
colocou neles o seu coração, ele os desejava, apegou-se a eles e os escolhera, tinha neles toda sua 
alegria, desejo e prazer, e os tornou em seu ídolo”). 

Outro contraste, V. 22) Aconteceu morrer o mendigo e ser levado pelos anjos para o seio de 
Abraão; morreu também o rico, e foi sepultado. 23) No inferno, estando em tormentos, levantou os 
olhos e viu ao longe a Abraão e Lázaro no seu seio. 24) Então, clamando, disse: Pai Abraão, tem 
misericórdia de mim! e manda a Lázaro que molhe em água a ponta do dedo e me refresque a 
língua, porque estou atormentado nesta chama. 25) Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que 
recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro igualmente os males; agora, porém, aqui, ele está 
consolado; tu, em tormentos. 26) E, além de tudo, está posto um grande abismo entre nós e vós, de 
sorte que os que querem passar daqui para vós outros não podem, nem os de lá passar para nós. 
Aqui os destinos são invertidos violentamente: o servo de Deus em felicidade, o servo do mamom 
em miséria. O mendigo morreu, finalmente sucumbiu sob a combinação de enfermidade e fome. 
Sua morte, porém, provocou uma embaixada do céu: foi carregado pelos anjos ao regaço de 
Abraão. Notemos: A felicidade do céu é tão inexprimivelmente maravilhosa que linguagem 
humana, nem de longe, é capaz de descrever suas glórias. Por isso é usada esta circunscrição — o 
regaço de Abraão, como o pai de todos os fiéis. Aquele que não tivera um só amigo no vasto 
mundo, a quem as pessoas, até, se negavam tocar, já foi recebido de modo jubiloso no lar eterno e 
encontrou um lugar de honra ao lado de Abraão, reclinando em seu colo, assim como o discípulo 
amado reclinara no colo de Jesus. Porém, o relato da morte e do funeral do homem rico é 
extremamente pobre e magro: morreu e foi enterrado. Esta é a avaliação que Deus à vida daquele 
que dissipou no servir a si mesmo tudo que Deus lhe dera. Este é o obituário de Deus. Qual, 
contudo, é a continuação? No inferno, onde se encontrava sua alma, o anterior rico achou-se em 
torturas, em agonia inexprimível, que, em contraste, era tão grande como era grande a felicidade de 
Lázaro, a quem enxergava. Em sua dor e miséria clamou por alívio, pedindo a Abraão para que 
tivesse piedade dele e enviasse Lázaro trazendo, ao menos, um pingo de água em seu dedo, para 
acalmar a sede ardente e febril que consumia a alma sempre tão mimada. Ansiava e implorava por, 
ao menos, um pouco de refrigério, por causa da chama que o acometia com as dores mais severas. 
Notemos: Agora o homem rico podia — e realmente o fazia — reparar em Lázaro, agora podia 
suplicar por um favor das mãos daquele que seus dedos luxentos recusavam tocar, quando vivo. O 
pedido patético, porém, é negado. De fato, Abraão o chama filho, pois o é conforme a carne, e se 
firmara neste parentesco carnal, não há, contudo, qualquer parentesco espiritual entre eles. Devia 
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lembrar-se que recebera tudo quanto quisera, todas as coisas boas da vida, enquanto vivia sobre a 
terra. Servira ao mamom, e o mamom o recompensara conforme lhe é próprio. Agora a posição de 
Lázaro e do homem rico estava invertida: aquele recebeu conforto, e este tortura. A situação era 
absolutamente justa. E, mesmo que Abraão tivesse estado disposto a atender os rogos do pobre 
miserável no inferno, não havia qualquer possibilidade para cumprir seu pedido, visto haver uma 
brecha profunda, um abismo intransponível, entre o lugar dos benditos e o dos condenados, 
solidamente localizado, que excluía qualquer possibilidade de comunicação. Desta forma, mesmo 
que aquele que nunca praticara a humildade e agora suplica humildemente, não há chance, e sua 
última esperança se foi. 

Ouvindo Moisés e os profetas, V. 27) Então replicou: Pai, eu te imploro que o mandes à 
minha casa paterna, 28) porque tenho cinco irmãos; para que lhes dê testemunho a fim de não 
virem também para este lugar de tormento. 29) Respondeu Abraão: Eles têm Moisés e os profetas; 
ouçam-nos. 30) Mas ele insistiu: Não, pai Abraão; se alguém dentre os mortos for ter com eles, 
arrepender-se-ão. 31) Abraão, porém, lhes respondeu: Se não ouvem a Moisés e aos profetas, tão 
pouco se deixarão persuadir, ainda que ressuscite alguém dentre os mortos. Uma mudança 
estranha ocorrera no homem rico. Anteriormente cuidara só de si mesmo e da gratificação de seus 
próprios desejos, agora, porém, quando é demasiado tarde, ele recorda compromissos e bondades 
que anteriormente devia ter mostrado aos seus parentes. O arrependimento dos condenados no 
inferno pode ser mil vezes sincero e completo, mas então é tarde demais! O pobre infeliz envia uma 
segunda petição por sobre a brecha profunda. Quer que Lázaro seja enviado de volta ao mundo, 
como um espírito do mundo dos mortos, para advertir seus cinco irmãos, para que não 
compartilhassem do seu fado medonho. Lá onde a fé e a confiança foram expulsas, lá descrença e 
superstição são abundantes e viçosas. Quando a palavra da lei e do evangelho de Deus foram 
declarados insuficientes, dando-se favor ao pseudo-iluminismo do século vinte, lá o espiritualismo, 
tanto o real como o que se parece, é louvado como uma solução e salvação. Por isso Abraão lhe dá 
um bocado de informação muito necessária. A velha e sadia doutrina, a palavra escrita de Deus, é a 
norma e regra única e segura de doutrina e vida. Moisés e os profetas estavam disponíveis aos 
irmãos, sendo lidos em todas as sinagogas no dia de sábado. Que os irmãos procurassem lá pela 
verdade, e nada mais seria necessário. Se os irmãos naqueles dias, se as pessoas de nosso tempo, 
não quiserem acatar Moisés e os profetas, se não quiserem seguir a palavra e acatar seus ensinos e 
advertências, bem como suas admoestações e promessas, então não há mais esperança. A palavra é 
uma luz para os pés de cada um que busca a verdade, Sl. 119. 105. Notemos: O inferno não é uma 
ficção ou uma imaginação doentia, mas o inferno é real! Seus tormentos são terríveis: É uma chama 
consumidora, mas que nunca destrói. É sede que não por ser atenuada por uma gotinha d'água. É 
ter a habilidade de ver a felicidade dos santos no céu, mas não ter a menor possibilidade de alguma 
vez tornar-se participante desta felicidade. É não receber libertação ou salvação das torturas do 
inferno. Toda a qualquer esperança se foi para sempre. 

Resumo: Jesus conta a parábola do administrador infiel e junta várias lições para os 
discípulos e para os fariseus, e relata a história do homem rico e do mendigo Lázaro. 


